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l e n c i a , y 

D e c r e t o p o r e l q u e s e r e o r g a n i z a 

l a C o m i s i ó n i n t e r m i n i s t e r i a l d e p o -
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n e n c i a s a l o s e x - m i n i s t r o s . 

D e c r e t o p o r e l q u e s e a u t o r i z a a 
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I n f o r m e s o b r e n e g o c i a c i o n e s c o ­

m e r c i a l e s c o n d i v e r s o s p a í s e s . 

C o n c e s i ó n d e b e n e p l á c i t o , a u n 

j e f e d e m i s i ó n e x t r a n j e r a . 
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D e c r e t o U e y p o r e l q u e s e s u s p e n ­

d e p o r u n p e r í o d o d e s e i s m e s e s l o s 

l a n z a m i e n t o s d e f i n c a s u r b a n a s d e 

V a l e n c i a y z o n a s a f e c t a d a s d e s u 

p r o v i n c i a , p o r l a s r e c i e n t e s i n u n 

^ d a c i o n t s . 

\ A c u e r d o p o r e l q u e s e r e m i t e n a 

l a s C o r t e s , p r o y e c t o d e l e y p o r el¡ 

C j u e s e d e c l a r a l a u t i l i d a d p ú b l i c a , 

d e d e t m i i i n a d o . s f i n e s e c l e s i á s t i c o s 

a l o s e f e c t o s d e l o d i p u e s t o e n e l 

a r t í c u l o d o s d e l a . l e y d e e x p r o p i a ­

c i ó n f o r z o s a , e n r e l a c i ó n c o n l o s a r ­

t í c u l o s 1 1 y 2 3 d e s u r e g l a m e n t o . ! 

C o m b i n a c i ó n f i s c a l . 

E x p e d i e n t e d e o b r a s d e l C o l e g i o 

r e s i d e n c i a « F e r n á n d e z C u e s t a » , d e 

S a n L r o r e n z o d e E l E s c o r i a l . 

E x p e d i e n t e s d e i n d u l t o y l i b e r ­

t a d c o n d i c i o n a l . 

I n f o r m e s o b r e a s u n t o s d e l D e ­

p a r t a m e n t o . 

E J E R C I T O 

D e c r e t o p o r e l q u e s e n o m b r a 

d i r e c t o r g e n e r a l d e R e c l u t a m i e n t o 

y P e r s o n a l , a l g e n e r a l d e d i v i s i ó n , 

d o n F e r n a n d o G a r c í a V a l i ñ o y M a r ­

e e n . 

D e c r e t ó p o r e l q u e s e a s c i e n d e a l 

e m p l e o d e g e n e r a l d e d i v i s i ó n a l d e 

b r i g a d a d e C a b a l l e r í a , d o n J o s é S a -

m a n i e g o y G o n z á l e z d e B o n i l l a . 

D e c r e t o p o r e l q u e s e a s c i e n d e a l 

e m p l e o d e g e n e r a l d e b r i g a d a d e 

E s t a d o M a y o r , a l c o r o n e l d e d i c h o 

C u e r p o , d o n • J o s é M o n t e s i n o s E s ­

p a r t e r o A v e r l y . 

(¡Pasa a c u a r t a p á s r i n a ) 

e l e o i M í a i la M i n M i e la f i i 

R o m a . — i E l m i n i s t r o d e A g r i c u W u i r a , s e ñ o r C á n o v a s y l o s 

m i e m b r o s d e l a d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a e n l a C o n f e r e n c i a g e n e ­

r a l d e l a F . A . O . , d t i r a n t e u n a d e . l a s s e s i o n e s d e d i c h o o r g a ­

n i s m o m i t e t m a c i o n a l , e n l a q u e E s p a ñ a h a s i d o e l e g i d a m i e m ­

b r o d e i l a C o m i s i ó n , G e n e r a l d e l a m i s m a . — ( F o t o C i f r a ) 

Diez aeropuertos para la NATO 
se coflstrnlráa en Álemaola 

E s f u e r z o s d e E g i p t o p a r a r e s t a b l e c e r s u s 

r e l a c i o n e s e c o n ó m i c a s c o n O c c i d e n t e 

E l C a i r o . — E g i p t o e s t á r e a l i - j 

z a n d o e s f u e r z o s c o n c e r t a d o s p a r a 

r e s t a b l e c e r s u s r e l a c i o n e s e c o n ó m i ­

c a s . v e n O c c i c h i i v , <•!> c o n v O r u a e i o - • 

n e s q u e s e c e l e b r a n e n K o m a , G i ­

n e b r a ' y a q u í m i s m o , d o n d e h a l l e ­

g a d o h o y a l e f e c t o e l p r e s i d e n t e d e l 

B a n c o M u n d i a l , 

E s t e , h a c o n f e r e n c i a d o c o n e l m i ­

n i s t r o d e . H a c i e n d a , s o b r e l a c u e s ­

t i ó n d e " l a s c o m p e n s a c i o n e s a l o s 
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Viaja de regreso a la Patria 
C a r a c a s . — E n v i a j e d e r e g r e ­

s o a M a d r i d h a l l e g a d o a e s t a 

c a p i t a l , p r o c e d e n t e d e B o g o t á , e l 

m i n i s t r o e s p a ñ o l d e E d u c a c i ó n , 

d o n J e s ú s R u b i o G a r c í a - M i n a . 

A s i s t i ó a u n a c e n a f a m i l i a r e n 

l a E m b a j a d a d e E s p a ñ a y h o y 

e m p r e n d e r á d e n u e v o v i a j e h a ­

c i a E s p a ñ a , e n a v i ó n d e l a C o m ­

p a ñ í a I b e r i a , q u e h a r á e s c a l a e n 

P u e r t o R i c o . — J t í > f e . 

Temp orales de lluvia y 
en varias regiones españolas 

Han quedado cerrados al tráfico el puerto 
de Pajares y otros de la provincia de León 

M a d r i d . — I n f o r m a c i ó n g e n e r a l d e l t i e m p o : 

D u r a n t e e l d í a d e h o y s e h a n p r o d u c i d o p r e c i p i t a c i o n e s m o d e r a d a s 

i n t e r m i t e n t e s , q u e e n l o s p u e r t o s a l t o s f u e r o n e n f o r m a d e n i e v e , s o ­

b r e t o d o e n C a t a l u ñ a . B a l e a r e s . L e v a n t e , c a b e c e r a d e l D u e r o y E b r o 

y m i t a d o r i e n t a l d e l a v e r t i e n t e c a n t á b r i c a . E n C a n a r i a s s e r e g i s t r a ­

r o n c h u b a s c o s d é b i l e s . E n e l r e s t o e l c i c l o h a e s t a d o p a r c i a l m e n t e c u b i e r t o 

c o n a l g ú n c h u b a s c o a i s l a d o e n e l C e n t r o y S u r e s t e d e l a P e n í n s u l a . 

D e b i d o a l t e m p o r a l d e n i e v e q u e h a i n t e n s i f i c a d o e n l a m o n t s 

l e o n e s a h a n q u e d a d o c e r r a d o s a l t r á f i c o l o s p u e r t o s d e • P a j a r e s e n 

c a r r e t e r a g e n e r a l d e A d a n e r o a G i j ó u ; T a r n a , e n l a d e 

n a ; S a n I s i d r o , e n l a d e L i U o a S a n t u e l l a n o d e 

q u é c o m u n i c a l a p r o v i n c i a d e L e ó n c o n l a d e P a l e n c i a p o r 

A n d o y S a n F l o r i o . q u e c o m u n i c a n S a n t a n d e r , c o n L e e n , p o r l a s m o n ­

t a ñ a s d e R i a ñ o y o t r o s p u e r t o s d e m e n o r i m p o r t a n c i a . E l t e m p o r a l c o n ­

t i n ú a c o n m u c h a i n t e n s i d a d y e n L e ó n s e r e g i s t r a n v e n t i s c a s m u y f u e r ­

t e s d e l N o r t e . . . . , „ „ , , • 

E n R e i n o s a l a t e m p e r a t u r a h a d e s c e n d i d o h a s t a 2 . 6 g r a d o s b a j o 

c e r o , h a b i e n d o d e s c a r g a d o u n a t o r m e n t a c o n t r u e n o s y r e l á m p a g o s , a c o m ­

p a ñ a d a d e g r a n i z o y n i e v e , q u e h a c u b i e r t o l o s m o n t e s d e l a c o m a r c a . 

T a m b i é n h a n e v a d o s o b r e O r e n s e , c a y e n d o c o p o s m a p r e c i a b l e s . L a t e m ­

p e r a t u r a h a d e s c e n d i d o n o t a b l e m e n t e y e n l a p r o v i n c i a t a m b i é n h a n e ­

v a d o . S e h a n r e g i s t r a d o a s i m i s m o n e v a d a s e n l a s p r o v i n c i a s d e S o n a , 

L é r i d a y C a s t e l l ó n d e l a P l a n a . , m i i 

L a " t e m p e r a W h a d e s c e n d i d o n o t a b l e m e n t e e n M o r a d e T o l e d o y 

l a s p r e c i p i t a c i o n e s a l c a n z a r o n 3 5 l i t r o s p o r m e t r o c u a d r a d o . L a n i e . e 

h a c u a j a d o e n l a s a l t u r a s y U e g ó e n a l g u n o s p u n t o s a o c h o y d i e z . c e n -
t í m e t r o s d e e s p e s o r . . * A ~ n , . 

L a i s l a d e Q r a n C a n a r i a s e e n c u e n t r a s o m e t i d a a u n f r e n t e d e l l u ­
v i a s v s e r e g i s t r a n c o n r r e c u e n c i a c h u b a s c o s , d e c o r t a d u r a c i ó n . _ 

L a s p r e d i c c i o n e s d e l O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o N a c i o n a l s e ñ a l a n 

q u e m e j o r a r á l e n t a m e n t e e l t i e m p o e n C a t a l u ñ a y L e v a n t e , c e s a n d o l a s 

p r e c i p i t a c i o n e s . H a b r á n u b o s i d a d a b u n d a n t e e n l a m i t a d o r i e n t a l d e l a 
c h u b a s c o d é b i l . C o n t i n u a r a e l , c i e l o m u y 

a u n q u e d e m e n o r i n t e n s i d a d 

m o n t a ñ a 

l a 

B o n a r a T a r -

M i e r e s ; M o n t e V i e j o , 

R i a ñ o ; E l 

a c c i o n i s t a s d o l a a n t i g u a C ' o m p í ? 

ñ í a d e l C a n a l d é S u e z . 

M E D I D A S E C O N O M I C A S D E 

Í u r i . < . — E i - p r i m e l f h i ^ n j f & r t í \ . : I Í \ -

c é s F é l i x G a i l l a r d y s u G a b i n e t e h a , 

d e c i d i d o s o l i c i t a r d e l a A s a m b l e a 

n a c i o n a l c i e n t o c u a t r o m i l m i l l o n e s 

d e f r a n c o s e n i m p u e s t o s d e u r g e n - , 

c í a s o b r e p r o d u c t o s « n o e s e n c i a l e s » . 

G a i l l a r d r e d u c i r á t a m b i í ' n l o s g a s ­

t o s d e l G o b i e r n o e n u n o s d o s c i e n t o s 

m i l m i l l o n e s d e f r a n c o s . — E f e . 

D I E Z A E R O P U E R T O S P A R A 

L A N A T O 

K i e l ( A l e m a n i a O c c i d e n t a l ) . — V a n 

a s e r c o n s t r u i d o s d i e z a e r o p u e r t o s 

d e s t i n a d o s a l a s f u e r z a s a é r e a s d e 

l a N A T O e n l a r e g i ó n d e S c h e l e s -

w i g - H o l s t e l n , s e g ú n h a m a n i f e s t a d o 

u n p o r t a v o z d e l a s f u e r z a s a é r e a s 

d e A l e m a n i a O c c i d e n t a l . C u a t r o d e 

l o s a e r o p u e r t o s s e r á n c a p a c i t a d o s 

p a r a e l a t e r r i z a j e d e a v i o n e s a r e a c ­

c i ó n . — E f e , 

I N V I T A C I O N R E C H A Z A D A 

O t t a w a , — E l p r i m e r t n i n i s t r o 

c a n d i e n s e , J o h n E i e f e n b a k e r , h a r e ­

c h a z a d o l a s u g e r e n c i a h e c h a , s i n c a ­

r á c t e r o f i c i a l , p o r K r u s c h e f , p a r a 

q u e a q u é l r e a l i z a r a u n a > v i s i t a a 

I M C ó s c ú c o n e i f i n d e c e l e b r a r c o n -

v e r s a c i q í h e s . 

I 4 A S A L U D D E E I S E N H O W E R 

• W a s h i n g t o n . — E l p r e s i d e n t e E i -

s e n h o w o v e r s e r á s o m e t i d o e l d o 

m i n g o y l u n e s a l h a b i t u a l r e c o n o ­

c i m i e n t o m é d i c o a n u a l e n e l h o s 

p i t a l m i l i t a r « W a l t e r R e e d » . 

D e s d e e l a t a q u e c a r d í a c o s u f r i d o 

p o r E i s e n h o w e r e l 2 4 d e S e p t i e m ­

b r e d o 1 9 5 5 , l o s m é d i c o s v i g i l a n 

a t e n t a m e n t e s u e s t a d o f í s i c o . 

M A S V I S A D O S D E E N T R A D A 

W a s h i n g t o n . — E l p r e s i d e n t e E i -

s e n h o w e r p a r e c e e s t a r a f a v o r d e 

l a c o n c e s i ó n d e m á s v i s a d o s d e e n ­

t r a d a a c i u d a d a n o s r u s o s e n N o r ­

t e a m é r i c a , c o n e l f i n d e q u e p u e ­

d a n c o m p r o b a r p o r s í m i s m o s e l 

n i v e l d e v i d a d e u n a d e m o c r a c i a . 

N o e i s s a t é l i t e s 

a r t i f i c i a l e s " , 
u n s a b i o p o r t u g u é s 

Ei profesor Várela Cid, de Lisboa, cree 
que todo obedece a "necesidades políticas" 
linos alirman m mué, otros m no y oíros esperan 
noticias del tioniante canino del "Sputnik II" 

L i s b o a . — E l p r o í e s o r V á r e l a C i d , d i r e c t o r d e l C e n t r o d e E s t u ­

d i o s A e r o n á u t i c a s ' ¿ d e l I n s t i t u t o S u p e r i o r T é c n i c o d e L i b o a , q u e s e 

d e d i c a h a c e m u c a o s a ñ e n a l e s t u d i o d e l o s p r o b l e m a s r e l a c i o n a d o s 

e n l o s c o h e t e s y ' p r o y e c t i l e s t e l e d i r i g i d o s y q u e m a n t i e n e e s t r e c h o 

c o n t a c t o c o n l o s d e p a r t a m e n t o s t é c n i c o s m á s i m p o r t a n t e s d e l M u n ­

d o p o n e e n d u d a l a e x i s e n c i a d e l " S p u t n i k y d e l " M u t n i k . 

E n u n a s d e c l a r a c i o n e s a l " D i a r i o I l u s t r a d o " , e l p r o f e s o r V á r e l a 

C i d d i c e : " L á m e m e m u c h o o p o n e r a l a s n o t i c i a s d e l o s é x i t o s d e 

l o s s a t é l i t e s d u d a s d e t a l o r d e n q ú e . a f e c t a n á l a r e a l i d a d d e s u 

e x i s t e n c i a . L o c o n f i e s o , p o r m á s e s f u e r z o s q u e r e a l i c é d e n t r o d e l a 

l ó g i c a t é c n i c a y n o v e ; c m a n e r a d e a c r e d i t a r . h a y a s i d o l a n z a d o e l 

" S p u t n i k " y m u c h o m e n o s e l " M u t n i k " . 

E l p r o f e s o r C i d e x p r e s ó e l i n t e r é s c i e n t í f i c o q u e l e m e r e c e n l a s 

c o m u n i c a c i o n e s q u e s o b r e c o h e t e s y p r o y e c t i l e s t e l e d i r i g i d o s r e c i b e 

d e l e x t r a n j e r o e l C e n t r o a l f r e n t e d e l c u a l s e e n c u e n t r a y d e s t a c ó 

e n t r e e l l a s l a s d e l p r o f e s o r N a w e l l , d e l o s I p h o r a t o r i o s d e l a M a r i n a 

n o r t e a m e r i c a n a . qvj»> t i e n e n — ' d i j o — l a h o n r a d e z d e r e c o n o c e r - l a s 

d i f i c u l t a d e s d e l a n z a m i e n t o d e u n s a t é l i t e p o r E s t a d o s U n i d o s . 

F i n a l m e n t e a t r i b u y e a " n e c e s i d a d e s p o l í t i c a s " l a d e t a l l a d a i n ­

f o r m a c i ó n d a d a a a c e r c a d e l o s s a t é l i t e s r u s o s y s e ñ a l ó q u e n i n g ú n 

h o m b r e d e c i e n c i a áit h a p r o n u n c i a d o e n f o r m a d e f i n i t i v a a e s e 

r e s p e c t o . E s p r e c i s o h a c e r r e s a l t a r — a ñ a d i ó — e l h e c h o d e q u e e n ­

t r e l o s t r e s c i e n t o s o b s e r v a t o r i o s d i s t r i b u i d o s p o r e l M u n d o , p o c o s 

s o n l e s q u e h a n a f i r m a d o q u e h a y a n r e g i s t r a d o e m i s i o n e s d e l " S p u t ­

n i k " . " A b a s e d e l a l é c n i c a y p o r l o q u e c o n o c e e l M u n d o n o e s 

p o s i b l e a d m i t i r l a - e x i s t e n c i a d e s a t é l i t e s a r t i f i c i a l e s " t e r m i n a d i ­

c i e n d o e l p r o f e s o r V a r e i a C i d . — E f e . 

E L P E R R O " D E B E V I V I R " T O D A V I A 

E s t o c o l m o . — " P e r r o q u e s e h a l l a d e n t r o d e l s a t é l i t e a r t i f i c i a l 

r u s o " S p u t n i k I I d s b e h a l l a r s e a ú n c o n v i d a " , h a i n f o r m a d o u n 

s a b i o s o v i é t i c o . 

E l p r o f e s o r B e l y d e c l a r ó a l a P r e n s a q u e m i e n t r a s l a s b a t e r í a s 

d e l s a t é l i t e p e r m i t i e r o n l a r e t r a n s m i s i ó n d e s e ñ a l e s r a d i o f ó n i c a s , 

t o d a s l a s n o t i c i a s r e c o g i d a s i n d i c a b a n q u e e l p e r r o s e g u í a v i v o . A ñ a ­

d i ó q u e e n e l s a t é l i t e ' h a b í a , s u f i c i e n t e c o m i d a p a r a q u e e l p e r r o 

s o b r e v i v i e r a d u r a n t e u n p é r í o d o d e 8 d í a s y q u e e l a l i m e n t o l o r e ­

c i b í a " L a i k a " , e l p e r r o , , a u t o m á t i c a m e n t e a i n t e r v a l o r r e g u l a r e s . 

R e f i r i é n d o s e a l a s n o t i c i a s d e q u e e l c a n i b a a s e r l a n z a d o e n 

p a r a c a í d a s - a l a T i e r r - i , d i j o q u e n o t e x d a n i n g u n a n o t i c i a d e t a l 

p r o y e c t o o h e c h o . L n c u a n t o a l s i l e n c i o d e l o s d o s ú l t i m o s d í a s s o ­

b r e e l - p e r r o , B e l y m a n i f e s t ó n o s a b e r l a c a u s a , p e r o q u e s e g u r a ­

m e n t e s e r á i f a c i l i t a d ü m a ñ a n a u n c o m u n i c a d o s o b r e " L a i k a f ' y 

s u s i t u a c i ó n . - - E f e , • 

( P a s a a t e r c e r a p á g i n a ) 

N e g o c í § p ¡ o n e s p a r a i n c r e m e n t a r l a a y u d a 

¡ d a t o s a c o n c e j a l e s 
t e r c i o f a m i l i a r 

Son don Luis M m G m l á n . don M i m Elvira 
Egido, don Antonio Mir la Gintóüsz Rico, don Carlos 
Pitza Bmio , don José Mir la Sanjiao D ^ d o 

y don José-Manuel Sedaño Santos 

D . L U I S D U E Ñ A S G A V I L A N 

D . A N T O N I O M . ? G I M E N E Z R I C O 

v s e s t a s a n a 

£ / s e c r e f o n o n o r t e a m e r i c a n o d e A g r k u l f u m 
e f e c t ú a d i v e r s a s visitas c o n s u colega español 

M a d r i d . — I n m e d i a t a m e n t e d e 

s u l l e g a d a a M a d r i d , e l s e c r e t a r i o 

d e A g r i c u l t u r a d e l o s E s t a d o s U n i ­

d o s , M r . B e n s o n , a c o m p a ñ a d o 

d e l s e c r e t a r i o g e n e r a l t é c n i c o d e l -

M i n i s t e r i o e s p a ñ o l d e A g r i c u l t u ­

r a , s e ñ o r - M a r t i n S i c i l i a , s é r e ­

u n i ó c o n l o s p e r i o d i s t a s q u é a c u ­

d i e r o n a r e c i b i r l o , a n t e l o s - q u e 

d i j o : 

" E s p a r a m í u n m o t i v o d e v e r ­

d a d e r a s a t i s f a c c i ó n p o d e r v i s i t a r 

E s p a ñ a y t e n e r l a o p o r t u n i d a d 

d o c o n o c e r d i r e c t a m e n t e a l o s e s -

p a ñ o l e s _ y s u a g r i c u l t u r a . 

E s p a ñ a , t i e r r a d e e x p l o r a d o r e s 

y m i s i o n e r o s , h a h e c h o m u c h o 

p o r e l d e s a r r o l l o d e l a s A m é r i c a s . 

G e n t e s d e a s c e n d e n c i a e s p a ñ o l a 

h a n e j e r c i d o u n a g r a n i n f l u e n c i a 

e n l a v i d a , a g r i c u l t u r a y a r q u i ­

t e c t u r a d e m i l l o n e s , d e p e r s o n a s 

e n l o s E s t a d o s U n i d o s . V u e s t r o s 

c o l o n i z a d o r e s t r a j e r o n a n u e s t r a s 

t i e r r a s l a s p r i m e r a s , r e s e s v a c u ­

n a s y l o s p r i m e r o s c a b a l l o s . Y o s 

e s t a m o s p a r t i c u l a r m e n t e a g r a d e ­

c i d o s p o r l a i n t r o d u c c i ó n d e l g a ­

n a d o l a n a r d e r a z a m e r i n a . 

S é q u e e n l a a c t u a l i d a d e s t á i s 

t r a b a j a n d o i n t e n s a m e n t e e n p r o ­

g r a m a s d e g r a n e n v e r g a d u r a p a ­

r a e l_ d e s a r r o l l o d e l a e c o n o m í a 

e s p a ñ o l a . D u r a n t e m i p e r m a n e n ­

c i a e n E s p a ñ a e s p e r o s a b e r m u ­

c h o m á s r e s p e c t o a ^ l o s p r o g r a ­

m a s d e d e s a r r o l l o a g r í c o l a y , e s ­

p e c i a l m e n t e , s o b r e v u e s t r o s t r a ­

b a j o s p a r a e l m e j o r a m i e n t o d e l a 

t i e r r a , e l r e g a d í o , l a c o l o n i z a c i ó n , 

l a r e p o b l a c i ó n f o r e s t a l y l a c o n ­

s e r v a c i ó n d e l s u e l o . E s t a s m e d i ­

d a s s o n s e m e j a n t e s e n m u c h o s 

a s p e c t o s a l a s q u e n o s o t r o s e s t a ­

m o s l l e v a n d o a c a b o e n m u c h a s 

z o n a s d e l O e s t e d e l o s E s t a d o s 

U n i d o s . 

U n a d o l a s f i n a l i d a d e s e n . e s ­

t e v i a j e e s l a d o f o m e n t a r é l i n ­

t e r c a m b i o c o m e r c i a l d e p r o d u c ­

t o s a g r í c o l a s . N o s s a t i s f a c e q u e 

E s p a ñ a s e a u n o d e n u e s t r o s 

m e r c a d o s m á s i m p o r t a n t e s , e s p e ­

c i a l m e n t e p a r a e l a l g o d ó n y a c e i ­

t e s v e g e t a l e s , 

A p r e g u n t a s d e l o s i n f o r m a d o ­

r e s , e l s e ñ o r B e n s o n a g r e g ó q u e 

e l d i á 2 2 d e l p a s a d o m e s s a l i ó d e 

W a s h i n g t o n , h a b i e n d o r e c o r r i d o 

e n t r e o t r o s p a í s e s : I n d i a , P a k i s ­

t á n , J o r d a n i a , I s r a e l , T u r q u í a , 

iiiV 

Yosng Martín ya está en Buenos Aires 

« " - o s t a c a n t á b r i c a , c o n a l g ú n 
^ n u b o s o v l a s p r e c i p i t a c i o n e s e n B a l e a r e s , 

q u e l a s d e U o v s á b a d o . C i e l o p o c o n u b o s o e n e l r e s t o d e E s p a ñ a , ¡ a u n q u e 

d u r a n t e l a t a r d e p e n e t r a r á d e n u e v o p o r e l O e s t e u n s . s t e m a f r o n t a l , 

a c o m r - a ñ a d ó d e p r e c i p i t a c i o n e s . . 

L a s t e m p e r a t u r a e x t r e m a s d e E s p a ñ a h a n c o r r e s p o n d i ó a S e v i ­

l l a , c o n 1 7 g r a d o s y a A v i l a y C u e n c a ! , c o n u n g r a d o b a j o c e r o . 

B u e n o s A i r e s . — E l c a m p e ó n d e E u r o p a d e l o s p e s o s " M o s c a " , 

Y o u n g - M a r t i n , e s e n t r e l i s t a d o p o r l o s p e r i o d i s t a s a s u H e l a ­

d a a l a e r o p u e r t o d e B u e n o s A i r e s . C o m o s e s a b e e l b o x e a d o r 

e s p a ñ o l d i s p u t a r á d e n t r o d e u n o s d í a s e l t i t u l o m u n d i a l 

a l a r g e n t i n o P a s c u a l P é r e z . — ( F o t o C i f r a ) 

Es m m íio el ¡m-
mi u ralo i i M i 
m m i!e niiiio a t t i i i i 

UM im 

de iropreslGnes 

sobre la oiejora de ¡a red 

de d l s t r i b u c l i n tie s p e 

y la i n s t e l a c i á n de ia 

« p l a y a a r t i f i c i a l » 

Los problemas que se 
plantean en cartas y co­
mentarios de U Prensa 

local serán abordados 
con cargo al próximo 

presupuesto 

D e c l a r a c i o n e s d e l a l c a l d e 

d e l a c i u d a d e n s u c o n f e ­

r e n c i a d e P r e n s a d e a y e r 

(Información, 
la fMfjina). 

e?i .se.r-

G r e c i a e I t a l i a y q u e d e s p u é s v i ­

s i t a r á P o r t u g a l / F r a n c i a , e I n g l a ­

t e r r a . -

P r e g u n t a d o c u á l e r a e l v o l u ­

m e n d o l o s e x c e d e n t e s d e l o s E s ­

t a d o s U n i d o s e n e s t o s m o m e n t o s , 

c o n t e s t ó q u e a u n o s 6 . 0 0 0 m i l l o n e s 

d e d ó l a r e s a s c e n d í a n l o s e x i s t e n ­

t e s e n l o s a l m a c e n e s , p e r o q u e 

e n l o s s e i s ú l t i m o s m e s e s s e h a n 

r e d u c i d o a 1 . 6 0 0 - m i l l o n e s . E n 

c u a n t o a l a a y u d a a E s p a ñ a , d i ­

j o q u e e n l o s t r e s ú l t i m o s a ñ o s 

h a s i d o d e 1 8 5 , 7 m i l l o n e s . A g r e g ó 

q u e t i e n e e n n e g o c i a c i ó n u n n u e ­

v o a c u e r d o p a r a _ e l i n c r e m e n t o d e 

l a m i s m a y q u e ü s p a ñ a e s e l t e r ­

c e r p a í s , e n c a n t i d a d , q u e r e c i ­

b e e s t a c l a s e d e a y u d a . 

F i n a l m e n t e d i j o M r . B e n s o n 

q u e t e n d r á c o n v e r s a c i o n e s c o n e l 

m i n i s t r o d e C o m e r c i o p a r a t r a ­

t a r d e l a s v e n t a s r e l a c i o n a d a s c o n 

e l p r o g r a m a d e a y u d a , y c o n e n ­

t i d a d e s b o n é í i c a s , c o m o C á r i t a s , 

q u e t i e n e n l a m i s i ó n d e d i s t r i ­

b u i r e r a t u i t a m e n t e v í v e r e s . 

V I S I T A A U N A S G R A N J A S 

A r a n j u e z . — E l s e c r e t a r i o d e 

A g r i c u l t u r a d e l o s E s t a d o s U n i ­

d o s , a c o m p a ñ a d o d e l m i n i s t r o d e 

A g r i c u l t u r a d o n C i r i l o C á n o v a s , 

h a l l e e a d o a l a s riiez d e l a m a 

ñ a ñ a a l R e a l C o r t i j o d e S a n I s i 

d r o , d e e s t e t é r m i n o m u n i c i p a l , 

p a r a v i s i t a r l a l a b o r d e c o l o n i z a ­

c i ó n q u e e n e l m i s m o h a s i d o 

r e a l i z a d a p o r e l I n s t i t u t o . 

E l c o r t i j o d e S a n I s i d r o e s u n a 

í i n c a d e 1 . 5 0 0 h e c t á r e a s , d e l a s 

c u a l e s 4 5 0 e s t á n d e d i c a d a s a l r e ­

g a d í o y 1 1 1 e n s e c a n o , q u e f u e 

a d q u i r i d a p o r e l E s t a d o p a r a s u 

p a r c e l a c i ó n h a c e u n o s s i e t e a ñ o s . 

L o s c o l o n o s s e h a l l a n m u y s a ­

t i s f e c h o s 1 p o r q u e l o s l o t e s q u e 

t i e n e n a d j u d i c a d o s y d e l o s q u e 

e n u n p l a z o n o l e j a n o s e r á n p r o ­

p i e t a r i o s e n p l e n i t u d , l e s d a n u n 

r e n d i m i e n t o m u y a p r e c i a b l e y 

h o y t i e n e n u n v a l o r d i e z o d o c e 

v e c e s s u p e r i o r a l p r e c i o d e c o s ­

t e i n c l u i d a s l a s m e j o r a s . 

L o s m i n i s t r o s s e d e t u v i e r o n e s ­

p e c i a l m e n t e e n l a p a r c e l a c o r r e s 

p o n d i e n t e a M a r í a M u ñ o z H u e r ­

t a , v i u d a d e u n c a í d o , q u e l l e v a 

p e r s o n a l m e n t e l a l a b o r d e l a m i s ­

m a c o n s u s d o s h i j o s y e l a u x i -

• l i o d e p e o n e s . V i e r o n l a s p l a n t a ­

c i o n e s d e c o l e s p r o b a n d o s u c a ­

l i d a d d e u n r e p o l l o M r . B e n s o n , 

q u i e n s e i n t e r e s ó p o r e l p r e c i o 

a u e t e n í a e n e l m e r c a d o e s t e p r o ­

d u c t o , c o n t e s t á n d o l e M a r í a M u ­

ñ o z q u e l o s v e n d í a a 3 , 5 0 p e s e t a s 

e l k i l o , r l i r e c t a m e n t e a l o s a s e n ­

t a d o r e s d e M a d r i d ; T a m b i é n r e ­

c o r r i ó l a s p l a n t a c i o n e s d e r e m e -

l a c h a i y r e s o l , a s í c o m o o t r o s c u l ­

t i v o s a s o c i a d o s , ' p r e o c u p á n d o s e 

p o r a d q u i r i r d a t o s d e r e n d i m i e n ­

t o y c u l t i v o . A l a p u e r t a d e l c o r ­

t i j o , M r . B e n s o n c h a r l o c o n l o s 

c o l o n o s o u e e s t a b a a l l í r e u n i d o s . 

i n m e d i a t a m e n t e T o s m i n i s t r o s 

v i s i t a r o n l a e s c u e l a m i x t a q u e 

m a n t i e n e e l I n s t i t u t o e n e l c o r ­

t i j o . 
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D O M I N t J O E L V I R A 

D . C A R L O S P L A Z A B A R E J O 

D . J O S E M . ' S A N J I A U D E L G A D O 

D . J O S E - M A N U E L S E D A Ñ O 

S A N T O S . 

A y e r c o i r c l u y ó e l p l a z o p a r a 

p r e s e n t a c i ó n d e s o l i c i t u d e s d e 

p r o c l a m a o i ó n c o m o c a i u l i d a t o s a 

c c n c e j a l e s p a r a l a s t r e s v a c a n t e s 

q u e h a n d e p r o v e e r s e e n e l 

A y u n t a m i e n t o , e n e l t e r c i o c o r r e s ­

p o n d i e n t e a e l e c c i ó n d e l e s c a b e ­

z a s d e f a m i l i a . 

S e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s , l o s 

c a n d i d a t o s s o n l o s s i g u i e n t e s : 

D e n L u i s D u e ñ a s G a v i l á n , f u n ­

c i o n a r i o ; d o n D o m i n g o E l v i r a 

E g i d o , i n d u s t r i a l ; d o n A n t o n i o 

J V ^ a r i a G i m é n e z R i c o ; i n g e n i e r o 

d e M e n t e s ; d o n C a r l o s P l a z a B a ­

r r i o , f u n c i o n a r i o ; d e n J o s é M a ­

n a S a n j i a u D e l g a d o , i n d u s t r i a l y 

d o n J o s e - M a n u e l S e d a ñ o S a n t o s 

i n d u s t r i a l . 

C o n f o r m e a l a s d i s p o s i c i o n e s 

v i g e n t e s , l a p r o c l a m a c i ó n o f i ­

c i a l d e c a n d i d a t o ^ s e v e r i f i c a r á 

e l d o m i n g o p r ó x i m o , d í a 1 7 . 

Ha f a l l e c i d o 
l n é í o r 

M a d r i d . — E l j e f e d e l a C a s a 

C i v i l d e S . E . e l J e f e d e l E s t a d o 

p a r q u é s d e H u é t o r d e S a n t i l l á n ' 

h a í a l l e c i d o a l a s d o s d e e s t a m a ­

d r u g a d a , d e s p u é s d e p e n o s a e n ­

f e r m e d a d , q u e l e ' h a m a n t f e n i d o 

a l e j a d o , d e s d e h a c e b a s t a n t e s s e ­

m a n a s , d e t o d o a c t o o f i c i a l . T t e -

n í a 6 9 a ñ o s y d u r a n t e l o s ú l t i ­

m o s m e s e s , h a t e n i d o p e r í o d o s d é 

i n t e n s a ' g r a v e d a d , d e l o s q u e s e 

f u e s u p e r a n d o , p e r o d e s d e ' h a c e 

u n o s d í a s s u f r í a u n a n u e v a c r i ­

s i s , c o m o c o n s e c u e n c i a d e l a c u a l 

d e j ó » d e e x i s t i r e s t a n o c h e . 



i) O M O h a b r á 

p o d i d o a p r e ­

c i a r e l l e c t o r 

— n o s r e f e r i m o s 

a l l e c t t o r d e l a c a -

p i t a 1 , n a t u r a l ­

m e n t e — , n o a n ­

d á b a m o s c o n f u n ­

d í d o s ' c u a n d o 

a y e r m o s t r á b a ­

m o s n u e s t r o s t e ­

m o r e s a n t e e l h e ­

c h o d e q u e , e n c u a l q u i e r m o m e n t o , 

e l t i e m p o n o s h i c i e r a a l g u n a d e 

l a s s u y a s . 

E n e f e c t o , c o i n c i d i e n d o c o n l a 

a p a r i c i ó n d e n u e s t r a ú l t i m a e d i ­

c i ó n , e n q u e m o s t r á b a m o s l á g r a ­

t a | s o r p r e s a q u e p a r a n o s o t r o s 

c o n s t i t u í a e l q u e p o r o t r a s l a t i t u ­

d e s h u b i e r a c o m e n z a d o a n e v a r y 

e n B u r g o s , p o r f o r t u n a , n o o c u ­

r r i e r a a l g o s i m i l a r , u n a d e e s a s 

m u t a c i o n e s a q u e t a n a c o s t u m ­

b r a d o s e s t a m o s , n o s t r a j o e l d e s ­

a g r a d a b l e o b s e q u i o d e l a p r e s e n ­

c i a d e l i n v i e r n o , a u t é n t i c o i n ­

v i e r n o . 

A s í , d e m a d r u g a d a , c u a n d o n o s 

r e t i r á b a m o s a d e s c a n s a r , u n a l l u ­

v i a e n f o r m a s i n o c o p i o s a s í , d e s ­

d a l u e g o , g é l i d a , n o s r e c o r d a b a 

i o p e l i g r o s o q u e p o r e s t a s l a t i t u ­

d e s e s e s o d e e l o g i a r a l t i e m p o . 

Y e s c a g u a - n i e v e c u y a s p r i m i c i a s 

d e e s t e a ñ o r e c i b i m o s a a l t a s h o ­

r a s ; d e l a m a d r u g a d a d e a y e r , - s á ­

b a d o , t r a j o c o n s i g o l a i n e v i t a b l e 

c o n s e c u e n c i a d e q u e y a d u r a n t e 

t o d o e l d í a r e c o r d á r a m o s c o n n o s ­

t a l g i a l a l a r g a t e m p o r a d a e s t i v a l 

y d e o t o ñ o e n 

q u e B u r g o s h a 

s i d o a d m i r a b l e . 

F r í o , a u t é n t i c o 

f r í o , t u v i m o s 

a y e r . Y , a d e m á s , 

c i e l o t o t a l m e n t e 

e n t o l d a d o , c o n 

a m e n a z a c o n s t a n ­

t e d e l l u v i a o n i e ­

v e y a l g u n o s 

c h u b a s c o s d e m e ­

n o r c u a n t í a , c o n l a s m i s m a s c a ­

r a c t e r í s t i c a s q u e l o s d e m a d r u ­

g a d a . 

L o c u a l v i e n e a r a t i f i c a r e s a 

n u e s t r a t e o r í a , t a n t a s v e c e s e x ­

p u e s t a y u n a v e z m á s c o m p r o b a ­

d a c o n l a e x p e r i e n c i a q u e e s t a m o s 

v i v i e n d o . E s m u y p e l i g r o s o h a c e r 

p r o n ó s t i c o s m e t e o r o l ó g i c o s o n e s ­

t a p o b l a c i ó n , d o n d e , a . l a s p r i m e ­

r a s d e c a m b i o , p a s a m o s d e u n a 

t e m p e r a t u r a f r a n c a m e n t e a g r a ­

d a b l e a u n f r í o i n t e n s o e i n s o s ­

p e c h a d o o d e l a e s p l é n d i d a l u ­

m i n o s i d a d d e u n d í a r a d i a n t e d e 

s o l a l a c e r r a z ó n d e n u b e s y a l 

c o n s i g u i e n t e a s p e c t o t r i s t ó n , q u e 

c o n t r a s t a c o n l a p e r s p e c t i v a y l a 

f i s o n o m í a d e l a c i u d a d p o c o a n ­

t e s . 

E n f i n , c o n s t e , e n h o n o r a l a 

v e r d a d , e s t e c a m b i o b r u s c o d e 

t e m p e r a t u r a q u e h e m o s p a d e c i d o 

d e a y e r a h o y . C a m b i o q u e , s i n 

d u d a a l g u n a , c o n s t i t u y e p e c u l i a -

r i s i m a n o t a d e a c t u a l i d a d e n l a 

v i d a b u r g a l e s a , c u y a t ó n i c a r e ­

c o g e m o s , d i a r i a m e n t e , e n e s t a s e c -

c i ó n . . . - ^ B . I , 

' M O V l M i l E M T O D E M O ' G R A F Í C O . — 

D u - a n t e e l d i a d e a y e r , s e v e r i ­

f i c a r o n e n e l R e g i s t r o c i v i l , l a s 

s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : J e s ú s R a m ó n O r -

t i z V í t o r e s y M a r í a E s t h e r d e l R i o 

• M a ñ e r o . 

M s t r i m c n í o s : D o n S a n t i a g o 

i B a r t o I o m é M i a r l á n c o n d o ñ a C a r ­

m e n R c r r d a C a m a r e r o , h o y , a l a 

u n a , e n L a A n u n c i a c i ó n ; d o n . l o ­

s é S a n t a m a r í a G a r c í a c o n d o ñ a 

V i c e n t a S a n t o s R o d r i g o , h o y a l a s 

o n c e y m e d i a r e n S a n C o s m e v 

S a n D a m i á n y d o n R e i n a l d o C o m ­

p a d r e A n t ó n c o n d o n a E l e n a F e r ­

n á n d e z G ó m e z , h o y a l a s d o c e y 

m e d í a , e n S a n L c e n z o , e l R e a l . 

D e i u n c i o n e s : P a u l i n o C a s a s C a ­

s a j ú s , d e Q u i n t a n a d e l P i d i ó , 5 7 

a ñ o s y F r a n c i s c o d e A s í s P é r e z 

G u t i é r r e z , • d e V i l l a g o n z a l o A r e ­

n a s , 1 1 a ñ o s . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O c o m ­

p r e n s i v o d e i o s d a t o s r e c o g i d o s 

e n e l O b s e r v a t o r i o d e l I n s t i t u t o 

d e E n s e ñ a n z a M e d i a , c o r r e s p o n ­

d i e n t e s a l d í a d e a y e r 

B a r ó m e t r o . — A l a s o c h o d e l a 

I c a l d e d e l a c i u d a d i n s p e c c i o o 
e! foocioQsmisnto da los puestos reguladores para la venta de huevo 

D i o l i i s p i s t o s f u n s l o a a r á f i i n c l u s o d o r á g o s y á í a s f i s t l v s s 

m a ñ a n a , 6 7 7 , ! 8 ; a l a s d o s d e l a 

t a r d e , 6 7 8 , 9 ; a l a s s i e t e d e l a 

t a r d e , 6 7 9 , 0 . 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a l a 

s o m b r a , 4 g r a d o s , a l a s 1 5 h o r a s ; 

m í n i m a a la, s o m b r a , 1 g r a d o , a 

l a s 6 , 4 5 h o r a s . , 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n ­

t o . — A l a s o c h o d e l a m a ñ a n a , 

N . — 1 4 , 4 K m s . ; a l a s d o s d e l a 

t a r d e . N . — 3 , 6 K m s ; a l a s s i e t e 

d e l a t a r d e , N . — 1 8 K m s . 

P r e c i p i t a c i ó n , 6 , 3 . 

D e s c a n s o e n p a z e l a l m a d e l a 

f i n a d a y r e c i b a n e l t e s t i m o n i o ds 

n u e s t r a c o n d o l e n c i a , s u a f l i g i d o 

e s p e s o d o n E m i l i a n o S a d o r n i ! ; 

h i j o , J e s ú s ; p a d r e , d o n S a n t i a g o 

F e r n á n d e z ; h e r m a n o s y ' - e s t o d e 

m i e m b r o s d e l a f a m i l i a d o l i e n t e . 

líiliS Mi l ¥ nlitül, g l i l l ! 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — E n 

é l s o r t e o d e a y e r r e s u l t ó p r e m i a ­

d o c o n 1 2 5 p e s e t a s e l . n ú m e r o 

6 6 5 y p r e m i a d o s c o n ' 1 2 , 5 0 p e s e ­

t a s , t e d o s l o s - n ú m e r o s t e r m i n a ­

d o s e n 6 5 . 

C I D , 9 

G R A T I T U D . — L a s h i j a s d e 

d o ñ a P e t r a P a s c u a l P a r r a ( q u e 

e n p a z d e s c a n s e ) , d a n p o r n u e s ­

t r a m e d i a c i ó n l a s m á s e x p r e s i v a s 

g r a c i a s a c u a n t a s p e r s o n a s s o i n ­

t e r e s a r o n p o r e l c u r s o d e . l a e n ­

f e r m e d a d y a s i s t i e r o n a l a s h o n ­

r a s f ú n e b r e s c e l e b r a d a s p o r 

e t e r n o d e s c a n s o d e l a f i n a d a . 

D U W A R D 
R e l o j e r í a 

E S P A D A 

P o r t a l e s A n t ó n , 8 

y f r e n t e C o r r e o s 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 

R o j o , E s p o l ó n , 2 2 ; H i d a l g o M a n j ó n , 

S a n J u a n ; 2 5 ; y P a s c u a l d e l a 

P u e n t e , c a l l e d e S a l a s , 7 . 

M a ñ a n a , l u n e s . . — E a r r i o c a n a l , 

C i d , 8 y M a r c o s , S a n P a b l o , 1 7 . 

BURGOS 

m 

N O V I O S - N O V I A S 

T a t o d o s c u a n d o s e c a s a n s u v i a ­

j e d e b o d a s l o h a c e n c o n M e l i á , 

M i r a n d a , 9 . T e l é f o n o , 4 3 5 5 

TOCA-DISCOS A PLAZOS 
E c o s d e l M u n i c i p i o 

N O T A S D E L A A L C A L D Í A . — E n 

e l d í a d e a y e r e l g o b e r n a d o r c i v i l 

d e l a p r o v i n c i a a c o m p a ñ a d o d e l 

a l c a l d e d e l a c i u d a d y p r e s i d e n t e 

d e •' l a C o m i s i ó n d e A b a s t o s h i c i e -

G R A N P R O G R A M A D O B L E 

D E 4 A 1 1 N O C H E 

VALS^REAL 
7 M 0 J B R É S 

( A u t o r i z a d o m a y o r e s 1 6 a ñ o s ) 

M DE FIESTi 
e x c e p -

r o n u n a d e t e n i d a v i s i t a a l a s p l a ­

z a s d e a b a s t o s y a l o s o c h o p u e s ­

t o s R e g u l a d o r e s d e v e n t a d e h u e ­

v o s q u e h a i n s t a l a d o e n d i s t i n t o s 

l u g a r e s d e l a p o b l a c i ó n e l E x c e l e n ­

t í s i m o A y u n t a m i e n t o , a p r e c i a n d o 

e l b u e n f u n c i o n a m i e n t o d e l p e r s o ­

n a l e n c a r g a d o d e l a v e n t a y d e l a 

e x c e l e n t e a c e p t a c i ó n d e l p ú b l i c o . 

E n l o s r e f e r i d o s p u e s t o s s e v e n ­

d i e r o n e n e l d í a d e a y e r , e n p o c o 

m á s d e u n a h o r a , m i l s e t e c i e n t a s 

d o c e n a s d e h u e v o s a l p r e c i o d e 2 3 

p e s e t a s d o c e n a . 

E n d í a s s u c e s i v o s , i n c l u s o d o ­

m i n g o s y d í a s f e s t i v o s s e c o n t i ­

n u a r á l a v e n t a e n l o s r e f e r i d o s 

p u e s t o s . 

P o r o t r a p a r t e l a D e l e g a c i ó n p r o ­

v i n c i a l d e A b a s t e c i m i e n t o s y 

T r a n s p o r t e s c o n t i n ú a l a v e n t a d e l 

r e f e r i d o a r t í c u l o e n l a s d o s p l a z a s 

d e A b a s t o s , e s p e r á n d o s e d e e s t a 

f o r m a l a t o t a l n o r m a l i z a c i ó n d e l 

a b a s t e c i m i e n t o d e h u e v o s e n l a 

C i u d a d . 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 

d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

S U S C R I P C I O N P R O - D A M N I F I ­

C A D O S D E V A L E N C I A . — S e p o n e 

e n c o n o c i m i e n t o d e t o d o e l P e i - s o -

n a í d e l M a g i s t e r i o d e e s t a p r o v i n ­

c i a , q u e d e c o n f o r m i d a d c o n l a O r ­

d e n t e l e g r á f i c a d e l l i m o . S r . S u b ­

s e c r e t a r i o d e l M i n i s t e r i o d e E d u c a ­

c i ó n N a c i o n a l , y e n c u m p l i m i e n t o 

d e l a O r d e n d e l a P r e s i d e n c i a d e l 

G o b i e r n o d e 2 9 d e O c t u b r e ( B . O . 

d e l E s t a d o d e l " 3 0 ) , y p a r a d a r m a ­

y o r e f e c t i v i d a d a l o d i s p u e s t o , s e 

p r o c e d e r á a d e s c o n t a r d e l o s h a b e ­

r e s d e l c o r r i e n t e m e s d e N o v i e m ­

b r e u n d í a d e l s u e l d o l í q u i d o m e n ­

s u a l ; c o m o q u i e r a q u e d i c h a O r ­

d e n t e l e g r á f i c a d i c e q u e s e e f e c t ú e 

e s t e d e s c u e n t o , s a l y o c u a n d o s e 

m a n i f i e s t e e l i n t e r e s a d o e n s e n t i ­

d o c o n t r a r i o , s e a d v i e r t e a t o d o s 

a q u e l l o s q u e ñ o d e s e e n c o n t r i b u i r 

a | e s t a s u s c r i p c i ó n l o c o m u n i q u e 

a s u h a b i l i t a d o a n t e s d e l d í a 2 5 

d e l o s c o r r i e n t e s . E n c a s o d e n o 

E l j a r d í n ' " d e l d i a b l o " d e c i r n a a a ' s e e n t i e n d e l a c o n f o r -

B m i f f o n ú m e r o 1 " ( 2 ) . 4 m i d a d c o n e l m i s m o y s e p r o c e d e -

H o y r e a p a r i c i ó n d e l a 

« i o n a l c a n t a n t e 

C O N C H I T A R E L I E G O S 

C o m p l e t a n e l p r o g r a m a 

l a s i m p á t i c a c a n z o n e t i s t a 

y b a i l a r i n a 

F I N I T A D E L C A S T I L L O 

y l a a t r a c t i v a v o c a l i s t a 

R O S M A R Y 

O R Q U E S T A " K E X " 

I > e 1 a 2 , V e r m c u t h - B a i l e ; ZVz 

y BVz, p r o g r a m a s d e v a r i e d a d e s ; 

a l a s V/z, a n i m a d o b a i l e ; D e 

I V A a Z, B a ñ e y a t r a c c i o e n e s 

1 I t t l BH 

r á p o r t a n t o a e f e c t u a r e l d e s c u e n ­

t o i n d i c a d o . 

T I T U L O S . — S e h a r e c i b i d o - e n 

e s t a D e l e g a c i ó n t í t u l o p r o f e s i c n a l 

d e . L i c e n c i a d o e n M e d i c i n a y C i r u ­

g í a a f a v o r d e D . S a n t i a g o P a s ­

c u a l M a r c o s , p r o c e d e n t e d e l a F a ­

c u l t a d d e M e d i c i n a d e l a U n i v e r s i ­

d a d d e V a l l a d o l i d , e l c u a l p u e d e 

s e r r e c o g i d o p o r e l i n t e r e s a d o . 

^ ^ ^ MS ^ ^ S O S $ 5 ^ $ 

Emsims t e l é f o n o : £ 2 8 0 y 2 0 1 5 

C I D , 9 

U n a ñ a m a d a a l t e l é f o n o 8 7 1 0 ^ 

m u d a r á c o l o c a d o e l c r i s t a l r o t o 

q u e u s t e d t e n g a e n s u c a s a . 

a i e n a 
L E T R A S D E L U T O . — C o n f o r t a - J 

d a c o n l e s S a n t o s S a c r a m e n t o s , 

h a d e j a d o d a e x i s t i r e n n u e s t r a 

c i u d a d , a l o s 4 1 . a ñ o s d e e d a d , 

l a s e ñ o r a d o ñ a F e l i c i t a s F e r n á n ­

d e z C a m p o . 

iHORROS D E L C I R C U L O 
SESION D E CINE I N F A N T I L 

E l p r ó x i ' m o j u e v e s d i a 1 4 , £t l a s s e i s d e l a t a r d e , y e n s u 

s a l ó n - t e a t r o c e l e b r a r á l a C a j a d e A h o r r o s d e i C í r c u l o , l a 

a c o s t u m b r a d a s e s i ó n d o , c i n e i n f a n t i l , p r o y e c t á n d o s e l a p e l í c u ­

l a t i t u l a d a : " L E G I O N D E H E R O E S ' 1 . 

L a s l o c a l i d a d e s p o d r á n r e t i r a r s e , p o r c u a n t o s n i ñ o s y n i ­

ñ a s r e a l i c e n o p e r a c i o n e s o a b r a n l i b r e t a , e n l a s o f i c i n a s d e l a 

C a j a , c a l l e M i r a n d a y H o n d j l i o . 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 

c o r r e s p o n d i e n t e a l j u e v e s 

1 0 d e N o v i e m b r e d e 1 9 2 7 

L O S p r o f e s o r e s y a l u m n o s d e l a A c a ­

d e m i a d e D i b u j o h a n s o l i c i t a d o 

p a r a s u d i r e c t o r D . M a n u e l i 7 , . 

q u i e r d o l a M e d a l l a d e l T r a b a j o . 

^ L A G i m n á s t i c a A r a n d i n a s i ^ u g 

t r a b a j a n d o p o r s u e n g r a n d e c i ­

m i e n t o y e n l a a c t u a l i d a d c u e n t a 

c o n 1 5 0 s o c i o s . E l q u e m á s m o ­

v i m i e n t o t i e n e e s s u g i m n a s i o , d e l 

q u e h a s i d o n o m b r a d o p r o f e s o r 

D . G. W i n t e r . 

M E N l a S e c r e t a r í a d e l I n s t i t u t o s e 

h a n r e c i b i d o l o s t í t u l o s d e B a -

' c l i i l l e r d e D . A n t o n i o V i e j o , T U . 

l i á n y D , M a n u e l M a r t í n e z R o n d a . 

5$£ S E c a l c u l a q u e e s t e a ñ o l a px0[ 

d u c c i ó n d e v i n o e n l a p r o v i n c i a 

d e B u r g o s a l c a n z a r á l a c i f r a d e 

5 8 0 . 0 0 0 h e c t o l i t r o s . 

^ L A t e m p e r a t u r a m á x i m a d e h o y 

f u é d e 8 , 0 a l a s o m b r a y l a m í n i -

m a a l a s o m b r a d e 3 , 0 . 

I ¡ J O V E N E S ! ! 

L a s B a n d e r a s P a r a c a i d i s ­
t a s d e ] E j é r c i t o d e T i e r r a o t 
e s p e r a n . 

E m o c i o n a n t e e s p e c i a l i d a d 

m i l i t a r , m o d e r n a y a t r a c t i v a . 

H a b e r e s y p r e m i e s e x t r a ­

o r d i n a r i o s . 

mi ii 

C O L I S E O . — " C u a n d o s u e n a e l 

í í m t a n " ( S R ) y " L a b e l l a d e l P a ­

c i f i c a " ( 3 R ) . 

A V E N I D A , — « C a s t a v i v a " ( 3 ) 

C A L A T E A V A S . — " E l m a y o r e s ­

p e c t á c u l o d e l M u n d o " ( 3 ) y " O b ­

s e s i ó n " ( 2 ) . 

C O E i D O N . — " V a f e R e a l " ( 3 ) . 

G R A N T E A T R O . — " C h a c a l e s 

d e l m i a r " ( 3 ) . 

P O P U L A R : — " V a l s R e a l " ( 3 ) y 

" S i e t e m u j e r e s " ( s . c . ) . 

R E X . • 

( 2 ) y " E l e n e m i g o 

W1322 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

. ^ D E • • ; ; ; é: 
L A S E Ñ O R A 

D O Ñ A M N D M A T E M I Ñ O O R U G A 
Q u e f a l l e c i ó ; . e n B u r g o s e l d í a 1 2 d e N o v i e m b r e d e 1 9 5 5 , d e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 

' ' ( D . E . P . ) 

S u r e s i g n a d a e s p e s a , d o n M a n u e l S a n t a m a r í a d e l a s H e r a s ( i n d u s t r i a l ) ; h i j o » , J u l i a n a , P a l m i r a , 

C o r e s , U l i s e s , H o r t e n s i a y M a r í a d e l o s D o l o r e s ' S a n t a m a r í a T e m i ñ o ; h i j o s p o l í t i c o s , J u a n M a l á n , 

J o s é - L u i s C a s t r i l l o , J o s é F e r n á n d e z - C á n o v a s , A n a - M a r í a V a l d i v i e l s o y C l a u d i a A n g u l a ; n i e t o s , 

h e r m a n a s , h e r m a n a s p o l í t i c a s , s e b r i n o s , t í o s y d e m á s f a m i l i a 

S U P L I C A N a s u s a m i s t a d e s l a a s i s t e n c i a a l f u n e r a l , p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a , s e c e ­

l e b r a r á , é l m a r t e s , d í a 1 2 , a l a s D I E Z d e l a m a ñ a n a , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n E s t e b a n P r o -

t e m á r t i r , a s í c o m o l a s m i s a s q u e s e c e l e b r a r á n e n B u r g o s , e n d i c h o d í a e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e 

S a n P e d r a y S a n F e l i c e s , a l a s 8 ' 3 0 y 1 0 y l a s q u e s e d i g a n e n M a d r i d e n l a s i g l e s i a s p a r r o q u i a l e s 

d e S a n t o s J u s t o y P a s t o r y d e l o s A n t o n i n o s . P o r l o q u e l e s a n t i c i p a n l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

B u r g o s , 1 0 d e N o v i e m b r e d e 1 9 5 7 . . , 

L A S E Ñ O R A 

. P R I M E R A N I V E R S A R I O 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a L e o n o r F r a n c o S a n f a m a n o 
Q u e f a l l e c i ó e n B u r g o s , e l d í a 1 2 d o N o v i e m b r e d e 1 0 5 6 , a l o s 6 5 a ñ o s d e e d a d , h a b i e n d o r e c i -

, b i d © J o s S a n t o s S a c r a m p n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S a S a n t i d a d 

M Q . E . P . D . ) " 

S u r e s i g n a d o e s p o s o , d o n A n t o n i o P e ñ a M i ñ ó n ; h i j o , d o n A n t o n i o ( i n d u s t r i a l d e e s t a p l a z a ) ; 

h i j a p o l í t i c a , d o ñ a A u r o r a M a r t í n e z ; h e r m a n o s , d o n D e s i d e r i o y d o n A n t o n i n o ; h e r m a n o s p o ­

l í t i c o s , d ó n J e s ú s i _ T o b a r , d o ñ a C r e s c e n c i a F r a n c o , d o n S a t u r n i n o , d o n ü u s e b i o y d o n A n í a n o 

P e ñ a ( P a d r e P a ú l ) ; n i e t o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n a s u s a m i s t a d e s l a a s i s t e n c i a a l . f u n e r a l q u e p o r s u a l m a , t e n d r á l u g a r p a s a d o m a ­

ñ a n a m a r t e s a l a s D I E Z Y M E D I A d e l a M A Ñ A N A e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S A N T I A G O Y 

S A N T A A G U ü D A . P o r l o q u e l e s q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

B u r g o s N o v i e m b r e d e 

Dona Felicitas F e r n á n d e z Campo 
i i F a l l e c i ó , e n e l d í a d e a y e r , a l o s 4 1 a ñ o s d e e d a d , h a b i e n d o r e ­

c i b i d o l o s " S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

( D . E . P . ) 

S u a p e n a d a e s p o s o , d o n E m i l i a n a S a d a r n l l ; h i j o , J e s ú s ; p a ­

d r e , d o n S a n t i a g o F e r n á n d e z ; h e r m a n o s , d o n A m á n e l o , d o ñ a 

R o s a r l a ( a u s e n t e ) , d o ñ a A m p a r o y d o ñ a E l v i r a ( a u s e n t e ) ; 

h e r m a n e s p o l i t i c e s , d o ñ a J e s u s a , d o n F e l i c i a n a y d o n V í c t o r 

S a j l o r n i l , d o ñ a J u s t a M o z o , d o ñ a R c i f / a V i c a r i o , d o ñ a E l i s a C a l ­

d e r ó n y d e n J u a n I V M t o s ; t í o s , p r i m o s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N a s u s a m i s t a d e s l a e n c o m i e n d e n a D i o s N u e s t r o 

S e ñ o r e n s u s o r a c i o n e s y l e s s u p l i c a n l a a s i s t e n c i a a l a s h o n r a s 

f ú n e b r e s y f u n e r a l q u e s e c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l 

d e S A N L E S M t E S , A B A D , l a s p r i m e r a s H O Y , D O M I N G O , a l a s 

C U A T E t O y a c t o s e g u i d o l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n ­

t e r i o d e S a n J o s é y e l s e g u n d o M A C A N A , a l a s D I E Z M E N O S 

C U A R T O 1 , a c t o s d e c a r i d a d ! p o r l o s q u e l e s q u e d a r á n m u y a g r a ­

d e c i d o s . 

C a s a , d o l i e n t e : P u e b l a n ú m . 7 , • , 

B u r g o s , 1 0 d e N o v i e m b r e d e 1 9 5 7 . 

" L a C r u z " . G r a n F u n e r a r i a . 

H i i i F E D E R A L G i g a n t e c a ­
m i ó n o c h o t o n e l a d a s , 
m o t o r B a r r e i r o s . O t r o 

A L Q U I L O d o s c u a d r a s m o t o r B u s s i n g , c o m b 
c o n ' p i e n s o d í a s f e r i a , n u e v o s . A g e n c i a P a l e n -
R a z ó n P a n a d e r í a . F á - c i a . B u r g o s , 
b r i c a S e d a s . ¡ G A N G A S ! M u c h a s 

S E A K R I E N D A N c u a - g a n g a s . e n A g e n c i a 
d r a s d í a s . d e _ f e r i a S a n F a l e n c i a e n c o n t r a r á , l o 
P e d r o , C a r d e ñ a 4 8 . m i s m o e n c a m i o n e s g a -

S E A N U N C I A v a c a n t e , s o l i n a , D i e s s e l , T u r i s -
p a r a a r r e n d a r l e s , l o s m o s y , c a m i o n e t a s . F a -
l o c a l e s d e l S e r v i c i o d e c i l i d a d e s . C o m p r u é b e l o . V E N D O f u r g ó n m e t á l i - S E 

P a r a d a - e n R i o p a r a i s o C A M I O N E S e s t r e n a r , 
( . B u r g o s ) : T r a t a r , p r e - x e n ¿ 0 m u c h a s f a c i l i d a -

s i d e n t e . J u n t a A d m i n i s - d e s : « L e y l a n d » B e a v e r ; 
t r a t i v a . « P e g a s o » n o r m a l y 

A R R I E N D O d o s l o c a - T r a y l e r ; « T h a m e s » , 
l e s d e n e g o c i o c o n v i - « E b r o » , « A k l o » , « M e r -
v i e n d a . S a n E s t e b a n ^ - c e d e s » , « B u s s i n g » , « I n -
I S j 2.-. t e r n a c l o n a l » , e t c . T a m -

« b i e n m o t o r e s n u e v o s . 
AÜTOIWSIB • A g e n c i a F a l e n c i a . B u r -

A P R O V E C H E o p p r t u -
n i d a d , S t u cty q b a k e r 

« V E S P A » v e n d o b i e n « C h a m p i o n » a ñ o 4 6 d o -
e q u i p a d a . R a z ó n G a r a - m o n u e v o , t o d o s é x t r a s C O M P R A M O S 
j e T u r i s m o . C a l l e d e f á b r i c a . A g e n c i a P a - m o s c a m i o n e s 

l e n c i a . B u r g o s . 

N E C E S I T A ^ a s i s - " S E ^ P R E C I S A p e r s o n a l S E P R E C I S A b o t o n e s V E N D O m á q u i n a 

S o - 1 4 . 1 6 a ñ o s v m e c a n o - P u n t o b a r a t í s i m a . 
d e 

S i e -

P I S O n u e v o c a l l e A l c a - T R A C T O R E S 
l á , v e n d e p r o p i e t a r i o , I n t e r n a c i o n a l 

C o r m i k -
« D i e s e l » 

V E N D O n o v i l l a d e l e ­
c h e d e 2 0 m e s e s . i T r a ­
t a r , E l í s e o A r n á i z , e n 
I g l e s i a s . 

V E N D O c a r r o d e b u e ­
y e s e n b u e n u s o y m o ­
t o r t r i f á s i c o , c o m p l e ­
t a m e n t e n u e v o , p r é c i o s 
o c a s i ó n . I n f o r m e s M a r ­
c o s G i m é n e z , M o n t e d e 
l a A b a d e s a . 

S E V E N D E N ' 2 0 o v e ­
j a s j ó v e n e s y 1 0 c o r d e ­
r o s . P a r a t r a t a r c o n J u 

RADIO Y ELECTRICIDAD 

R A D I O 4 5 0 v e n d o . S e 
o y e b i e n . H o s p i t a l d e 
l o s C i e g o s , 9 , b a j o e n ­
t r e s u e l o d e r e c h a . 

TRASPASOS 

n o s d e C a s t r o . 

MUEBLES 

<¿o. C h a t a r r a s V a l i e j o . t e n t a . P e n s i ó n E l S i - f e m e n i n o . R a z ó n : 

S a n J u a n , 5 3 . T e l é f o n o g l o . M e r c e d , 7.. m i e r N u m a n c i a . C a m i - g r a f a i n f o r m e s " G e n e - t e I n f a n t e s d e L a r a , 5 , m á x i m o c o n f o r t , f a o i l i - v a r i a s p o t e n c i a s , p r ó x i - ^ - ^ " ^ " a ^ i ^ 0 " J U 

3 9 8 ^ S E H A L L A v a c a n t e l a ^ d e C o T o S c i ó n 0 f ^ ^ M o l a , 1 2 . S o c i e d a d 2 . * i z q u i e r d a . ( S a n J u - d a d e S . E s c r i b i r s e ñ o r x n o s r c i b , q u G a r c í ^ e n C a s t e l l a 

A U T O M O V I L I S T A S ! d u l a d e R e n u n c i o , d e n a d 6 C o l o c a c I ó l l . A n ó n i m a d e A b o n o s h a n ) - G r a n d e . A l c a l á . 1 8 9 , o . * , a r a d o s ; s o l i c i t e u r g e n t e . 

M a t r i c u l a c i o n e s . T r a n s - N a v i d a d e n a d e l a n t e . ^ N E C E S I T A N o f i - M e d e m . V E N D O d o s e s t u f a s M a d r i d . M á g i c a A r e l l a n o . C o n ­

f e r e n c i a s , c a r n e t s c o n - P a r a t r a t a r c o n e l p r e - ^ a l a s d e s a s t r e . S a a - p n y p B 4 í . „ ü | ; M T 4 g c a r b ó n , b a r a t a s . S a n C H A L E T y p a r c e l a ' • D u r s o s -

d u c i r . G e s t o r í a S a n a . s i d e n t e t r e n a J o s é C a m a r e r o . M f H r t m O I V K R I A O L o r e n z o , 2 6 , 4 . " . o c h o c i e n t o s m e t r o s f K U S T R I z O S p e l a d o s y , 

í A U T O M O V U J S T A S I S E N E C E S I T A c h i c a d f ? ^ ^ V E N D O m á q u i n a S i n - P i - x i m o c l í n i c a 1 8 ^ E ? a t l a s e C 0 7 r 0 | ; a K ~ ^ ^ -
M a t r i c u l a c l ó n a u t o m ó - ^ n i n f o S n e s ^ a S t e n v x n ^ n n r * g e r d e s a s t r e . C a l l e d e h o , v e n d o j u n t o o s e - ^ u e n a c l a s e y p á g o 
g l e s y , m o í o c f c i o t a a . d e r i 2> 2 f i t d c h a < 
t r a n s f e r e n c i a c a m e t a r 

l a A s u n c i ó n . 1 . ,4.'J 

V i t o r i a . 

V E N D O c o c h e F o r d 
1 7 H P . S a n P e d r o y 
S a n F e l i c e s , 2 2 . 

H E R V I A N O S F u e n t e , 

C O N 1 0 0 . 0 0 0 k i l ó m e t r o s 
r o d a d o s v e n d o c a m i ó n 
1 0 t o n e l a d a s , ú l t i m o 
m o d e l o , M e r c e d e s y 

« ^ t v ™ ^ , r* . i ó B u s s i n ^ s o l a m e n t e u n p s 
S a n t a C r u z 2 2 v e n d e , d í a s f a c i l i d a d e s . . A g e n -
d o s G u z z i s M o b y l e t t e s , c i a p a i e n c i a 
L u b é s . T e l é f o n o 5 5 2 7 

V E N D O c a m i o n e t a 
D o d g e , c e r r a d a , t i p o 
a m b u l a n c i a . A 1 f o n s o 
G u t i é r r e z . - e n V i l l a h o z . 

& E M I - C A M Í O N C h e ­
v r o l e t , 4 . 0 0 0 k i l o s , b a ­
j o s t i p o C A T , r e c o n s ­
t r u i d o t o t a l , m u y b a r a ­
t o v e n d o . A g e n c i a F a ­
l e n c i a . B u r g o s . 

R U S O S , d o s c a m i o n é s 
c o n v o l q u e t e , t o d a p r u e ­
b a . O t r f o s d o s n o r m a ­
l e s , p o c o d i n e r o . A g e n ­
c i a F a l e n c i a . C a l v o S o -
t o l o , 6 . : 

E S T R E N E 
c u a l q u i e r m a r c a , t a m -

V E N D O f u r g o n e t a 
F o i d 1 7 H P . , c h a p a c e ­
r r a d a . T e l é f o n o 5 1 9 0 . 

C O C H E A u s t i n , p e r f e c -
D E S E O s o c i b o v e n d o t o e s t a d o , v e n d o . P i n e -
c a m i o n C h e v r o l e t 

P A T I A V I C O L A « S a n ; 
S E N E C E S I T A N p e o - L u i s » ; C h i c l á n a - ( C a ­
n e s . R a z ó n , O b r a s H o - d i z ) _ E n v í a g r a t i s ' H i s . 

g o n d u c t o r . Q ü a t o c i a S I R V I E N T A p a r a m a - t e l f r e n t e a S a l a d e t o r i a d e l a P a t i c u l t u r a 
Q u i n t a n i l l a , t r i m o n i o s o l o , s e n e - F i e s t a s . E s p a ñ o l a . P í d a l a a n t e s 

v e n d e c c s 3 t a - I n * o r m t í s C e n e - S E N E C E S I T A t o r n e - d e c o m p r a r p a t i t a s . 

g a s o i l ' í S ^ n v - m 1 , í''' 'TO' 0ñcisd d e s e S u n d a V E N D O m o t o r i n d u s -
g a s o l i n a , n u e v a s y u s a - o t e r c e r a . I n d u s t r i a s t r i a l D e n t z O t t o , e n 
d o s , a d m i t i e n d o c a m - S E N E C E S I T A o f i c i a l . d e l C u r a . A n n d a d e c o m p l e t o f u n c i o n a m i e n -
b i o s G a r a j e A s , c a l l e d e e b a n i s t e r í a . R a z ó n : D u e r o ( B u r g o s ) t o - F r a n c i s c o C a m a r e -
S a l a m a n c a , 1 5 ( M e t r o O f i c i n a d e C o l o c a c i ó n . r o . M o n t e r r u b i o d e l a 
E s t r e c h o ) . M a d r i d . S a r i P a b l o , 8 , 1 , » . S E N E C E S I T A N o f i - D e m a n d a . 

F I A T 5 2 3 , m a g n i f i c o p N E C E S I T A a s i s - b r j c ^ c i ó n t r i l l a d o r a V E N D O b i c i c l e t a c a b a -

e s t a d o . c u a t r o p u e r t a s , t e n t a - l e l e í o n o . 3 2 9 2 . « L a g a r t o » . I n d u s t r i a s l l e i " o y e s t u f a . P u n t a 

c a r r o c e r í a , , t a p i z a d o c o - N E C E S I T O m u c h a c h a d e l C u r a . A r a n d a d e B r a v a , 1 , i z q u i e r d a , 

m o n u e v o , - t o d a p r u e - c o n i n f o r m e s . S a n P a - D u e r o ( B u r g o s ) . V E N D O b á s c u l a n u e v a 

G o n z ^ z ^ P r a d ^ o 2 b l 0 ' 2 3 ' 4 - p i e r d a . M U C H A C H A s e n e c e s i - f u e r z a 2 5 0 S C k 2 o s n U e i V n : ENSEÑANZAS 
t a s e p a a l g o d e c o c í - f o r m e s . 

p a r a d o , l i b r e a b s o l u t o . 
C o n f i t e r í a A r r a n z . 

S E V E N D E N o c h o 
v e n t a n a l e s 2 , 5 0 X 
2 m e t r o s , m a d e ­
r a c a s t a ñ o , d o b l e 
v e n t a n a c á m a r a 
a i r e , c o n c r i s t a ­
l e s , p e r f e c t o e s t a -

; d o , m u y b a r a t o s . 
' A d e c u a d o s l o c a l e s 

i n d u s t r i a l e s , g a -
r a j e s . M o l i n i l l o 
1 1 - 1 3 . E d i t o r i a l . 

t a . S a n J u a n , 5 , 4 . ° , 

p r e c i o s m á x i m o s e n d e r e c h a . 

C a r n i c e r í a F é l i x d e l a V E N D O m e s a d e 

P e ñ a . S a n C a r l o s , 1 . m e d o r . M a d r i d , 2 8 , 3.c-, 

i z q u i e r d a . D e Ji» a 7 

b a s c u l a n t e , 
r a c a n t e r a s . I n f o r m e s 
e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

c o n ¿ l o . M i r á n d a , 1 2 . 
P r o p i o p a - g o s . 

S A S T R E R I A T e m i ñ o ^ a T u e n " s u e l d T ^ H é - I O r m e S , C a l i e A r a n d a 
n e c e s i t a c h i c o p a r a r e - r o ¿ s d e l A l c a z a r ; 4 h a , d e D u e r o . 1, t e r c e r o , 
c a d o s . S a n t a C l a r a , 4 . 

P R O F E S O R A d e f r a n 

B u r - - b i t a c i ó n . 9 . V E N D O p u e r t a d a p l - c é s ' 

! ? - ^ S * ^ ! ! ñ ° r _ a S E N E C E S I T A o f i c i a - ^ ^ ^ i ^ ^ l ^ " S a n c e s a , s e o f r e c e p a -

M A R T I N E Z v e n d e p i - B u r g o s 
s o s l i b r e s c é n t r i c o s e n ^ ^ ( j t l h 

t o d a s z o n a s , d e 3 , 4 , 5 y - n a r ^ r m a i A n o - o i 
6 h a b i t a c i o n e s m á s s e r - ^ G a m o " a l . A n g e l 
v i c i o s . G e n e r a l M o l a , 
1 2 , 1.a, i z q d a . v V E N D O v a c a r e c i é n 

' ^ . p a r i d a c o n s u c r í a , 
V E N D O p i s o m u y s o - p r o d u c c i ó n 2 0 l i t r o s y 
l e a d o . I n f o r m e s , V a d i - t r e s n o v i l l a s p r e ñ a d a s , 
l í o s , 5 6 , p r a l . , c e n t r o . F e r n á n G o n z á l e z , 7 4 . 
( A b s t e n e r s e c u r i o s o s ) . . G A N A D E R O S ! D e s -

S E V E N D E p i s o l i b r e a r r o l l o , e n g o r d e e n t o d o d u r a 
p a s e o . d e t l o s V a d i l l o s , g a n a d o , i n c l u s o a v e s , 
e x e n t o c o n t r i b u c i ó n . R - a e c o n o m i z a n d o t i e m p o y 
z ó n V i u d a d e C a s t r i l l o . p i e n s o , u s a n d o « F o s f o -
S a n t a C l a r a , n ú m . 1 2 , f e r r o s a o E n g o r d e C a s -
2", d c h a . t e l l a n o » , s i n o c o n v i t a -

V E N D O o t r a s p a s o l o - ™ i n a s y a c e i t e s b a c a l a o , 
t i t u l a d a y d i p l o - c a i n e g o c i o e n m a r c h a . S E V E N D E t r a c t o r 

m a d a e n U n i v e r s i d a d R a z ó n C i d , 1 6 . V i n o s . F o r d s o n P e r k i n s , D i e ­
s e l 4 5 H P . e n b u e n e s ­

t a r d e . 

PÉRDIDAS 

T R A S P A S O u l t r a m a r i ­
n o s v e n d i e n d o 1 2 0 l i ­
t r o s d e l e c h e . I n f o r m e s 
M o l i n i l l o . 2 2 . 
P O R c e s e t r a s p a s o b o ­
n i t o n e g o c i o u l t r a m a ­
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S u s m a g n í f i c a s y b i e n d o t a d a s i n s t a l a c i o n e s f u e r o n 

s o l e m n e m e n t e ] b e n d e c i d a s e i n a u g u r a d a s a m e d i o d í a 

D e s t a c a d a s p e r s o n a l i d a d e s a s i s t i e r o n a l b r i l l a n t e a c t o 
A y e r , a l a s d o c e y m e d i a d e l a 

m a ñ a n a , t u v o l u g a r , e n a c t o s o ­

l e m n e e í n t i m o , l a b e n d i c i ó n e 

j n a u g r u r a c i ó n d e l s u n t u o s o y m o ­

d e r n o e s t a b l e c i m i e n t o q u e " S E R -

V E T ^ I S . A . " , r e p r e s e n t a n t e e x c l u -

g i v a d e l a p o p u l a r m o t o - s c o o t e r 

« f L A M B R E T T A " h a m o n t a d o e n 

l a p l a n t a b a j a d e l a c a s a n ú m e r o 

1 3 d e l a c a l l e d e l a M e r c e d y q u e , 

d e s d e m a ñ a n a l u n e s , i n i c i a r á s u s 

a c t i v i d a d e s c o m e r c i a l e s . 

C o n l a i n a u g - u r a c i ó n d e e s t a 

n j a f f n í f i c a s u c u r s a l — q u e v i e n e a 

c o n s r t i t u i r u n a m u y e s t i m a b l e 

a p o r t a c i ó n a l p r o e r e s o c o m e r c i a l 

d e B u r g o s — ^ L A M B R E T T A h a c e 

o f i c i a l m e n t e a c t o d e p r e s e n c i a e n 

l a s a c t i v i d a d e s i n d u s t r i a l e s d e 
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v i d a c o m e r c i a l b u r g a l e s a ^ i n f o r ­

m a n d o a n u e s t r o s l e c t o r e s i d e 

c u a n t o h e m o s v i s t o y n o s h a s i d i o 

e x p l i c a d o . 
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E x c m o . A y u n t a m i e n t o d o n J o s é 

M a r í a O r e j ó n , q u e o s t e n t a b a l a 

r e p r e s e n t a c i ó n d e l a A l c a l d í a ; 
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B u r g o s , S r e s . G a r r i d o ( D . R e s -

t i t u t o y d o n S a n t i a g o ) y d o n 

E u t i q u i o M a r t í n e z ; p r e s i d e n t e d e l 

M o t o C l u b B u r g a l é s , d o n J o s é 

L u i s P r e c i a d o , c o n l o s d i r e c t i ­

v o s s e ñ o r e s M a r t í n e z ( D . A m ­

b r o s i o ) y H o r t i g ü e l a ( D . G r e g o ­

r i o ) ; c r o n o m e t r a d o r d e l a c i t a -

F A C H A D A D E L A N U E V A S U C U R S A L D E S E R V E T A S . A . E N B U R G O S . ( F O T O F E D E ) 

d e l a s l u c e s m u l t i c o l o r e s d e s u 

g r a n l e t r e r o , « n e l q u e c a m p e a e l 

n o m b r e d e L A M B R E T T A . 

U n e s p a c i o s o e s c a p a r a t e s i t u a ­

d o a l l a d o i z q u i e r d o d e l a s 

p u e r t a s d e a c c e s o , s i r v e p a r a a d ­

m i r a r , a t r a v é s d e a n c h u r o s a l u ­

n a , e l v e s t í b u l o d e e x p o s i c i ó n , 

d o n d e s e e x h i b e n , p e r f e c t a m e n t e 

c o l o c a d o s , v a r i o s m o d e l o s d e l a 

p o p u l a r m o t o r - s c o o t e r L A M ­

B R E T T A , e n l o s m á s c o m b i n a ­

d o s c o l o r e s q u e s e p u e d e n s u ­

m i n i s t r a r h o y a l m e r c a d o — g r i s ; , 

v e r d e , r o j o , n e g r o , a z u l c e l e s t e , 

e t c é t e r a — . S e e x p o n e n a s i m i s m o , 

c o n o r d e n a d o g u s t o , l o s m á s 

c o m p l i c a d o s a c c e s o r i o s y p i e z a s 

d e r e c a m b i o , n e c e s a r i o s p a r a t o ­

d a m á q u i n a d e e s t a p r e s t i g i o s a 

m a r c a . 

A c o n t i n u a c i ó n d e l a s a l a d s 

e x p o s i c i o n e s s e h a n i n s t á l a d o l a s 

o f i c i n a s d e a d m i n i s t r a c i ó n d e l a 

s u c u r s a l y t r a s u n p e q u e ñ o a l ­

m a c é n d e a c c e s o r i o s , e n e s p a c i o ­

s a n a v e , e l a l m a c é n d e v e n t a y 

t a l l e r d e r e p a r a c i o n e s , d o t a d o d e 

m a q u i n a r i a m o d e r n í s i m a , a l a 

q u e a t i e n d e p e r s o n a l e s p e c i a l i z a ­

d o e n l a m e c á n i c a d e e s t a s p o ­

p u l a r e s m o t o c i c l e t a s , 

Q U É E S Y C Ó M O S E 

F A B R I C A L A L A M B R E T T A 

C o m p l e m e n t o o b l i g a d o d e e s t a 

i n f o r m a c i ó n e s , p o r n u e s t r a p a r ­

t e , o f r e c e r a l l e c t o r c u r i o s o , a l -

] g i m e s d e l o s p o r m e n o r e s i n t e r e ­

s a n t e s s o b r e , e l d e s a r r o l l o i n d u s -

E l p á r r o c o d e S a n C o s m e y S a n D a m i á n , q u e b e n d i j o l a s i n s t a l a c i o ­
n e s , p r o n u n c i a n d o u n a s p a l a b r a s e n t i a c t o i n a u g u r a l 

' ( F o t o " F e d e " ) 

. d a e n t i d a d d e p o r t i v a , d o n L u i s 

B l a n c o ; j e f e d e i m p o r t a c i ó n M e 

M A Q U I N A S D E C O S E R A L F A , 

d o n R e m y K e l l e r ; d i r e c t i v o d e l a 

" C a s a V a s c a " e n B u r g o s , d o n F e ­

l i c i a n o I z a r r a ; g e r e n t e s d e l a fir-

T n a c o m e r c i a l b u r g a l e s a " C a s a 

V i c á n " , d o n A n t o n i o d e S a n t i a ­

g o y d o n V i c e n t e F e r n á n d e z ; 

d e l e g a d o d e L A M B R E T T A y A L ­

F A e n L e r m a , d o n T o r i b i o R o ­

m e r o e h i j o s ; d e l e g a d o d e a m b a s 

ñ r m a s e n V i l l a r c a y o , d o n A b u n ­

d i o R u á z , a s í c o m o ' o t r o s n u m e ^ -

r o s o s i n v i t a d o s , e n t r e l o s q u e s e 

h a l l a b a e l p a d r e d e l j e f e d e l a 

n u e v a s u c u r s a l , d o n L u i s d e B e -

J * r o y a y s u p r o m e t i d a s e ñ o r i t a 

D i g n a d e E c h e v a r r í a . 

D o n T i m o t e o d e l a P e ñ a , p á ­

r r o c o d e S a n C o s m e y S a n D a ; 

m i á n — e n c u y a f e l i g r e s í a e s t a 

e n c l a v a d o e l n u e v o l o c a l — p r o ­

c e d i ó p i i m e r a m e n t e a b e n d e c i r 

l a s i n s t a l a c i o n e s y d e s p u é s p r o ­

n u n c i ó b r e v e s p a l a b r a s d e f e l i c i ­

t a c i ó n p a r a l o s a l t o s j e f e s y e m ­

p l e a d o s d e l a f i r m a S E R V E T A , 

S „ A . , p o r e l g ü s t o y p e r f e c c i ó n 

c o n q u e h a n m o n t a d o e s t a s u c u r ­

s a l , p o r c u y o s é x i t o s c o m e r c i a l e s 

f o r m u l ó f e r v i e n t e s v o t o s . 

D e s p u é s , l a s a u t o r i d a d e s e i n ­

v i t a d o s a l a c t o r e c o r r i e r o n d e t e ­

n i d a m e n t e l a s i n s t a l a c i o n e s , d e 

l a s q u e h i c i e r o n c u m p l i d o s e l o ­

g i o s , f e l i c i t a n d o e f u s i v a m e n t e a 

l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l a f i r m a c o ­

m e r c i a l , a s í c o m o a l j e f e d e l a 

s u c u r s a l s e ñ o r B e r r o y a . P o r ú l ­

t i m o f u e s e r v i d a u n a c o p a d e 

v i n o e s p a ñ o l , e n u n a d e l a s n a ­

v e s o b s e q u i á n d o s e a l o s a s i s t e n ­

t e s c o n v a r i a d o s a r t í c u l o s d e 

p r o p a g a n d a d e l a C a s a L A M -

B R E T T A l 

D E T A L L E S D E L N U E V O 

E S T A B L E C I M l f e N T O 

L a s u c u r s a l m o n t a d a p o r l a 

f i r m a S E R V E T A S . A . o c u p a , c o -

^ o y a h e m o s i n d i c a d o , l a p a r t e 

fcaja d e l a c a s a n ú m e r o 1 3 d e l a 

c a l l e d e l a M e r c e d . L a f a c h a d a 

o f r e c e u n a b e l l a y a m p l i a p e r s ­

p e c t i v a , q u e s e a c e n t ú a d u r a n ­

t e l a n o c h e c o n e l b r i l l o a l e g r e 

t r i a l y e l p r o c e s o f a b r i l d e e s t a s 

m a q u i n a s q u e h o y p u e b l a n t o d a s 

l a s r u t a s e s p a ñ o l a s . 

L a c o m p l a c i e n t e a m a b i l i d a d 

d e d o n I g n a c i o d e B e r r o y a — q u e 

n o h a r e g a t e a d o d e t a l l e s y p o r ­

m e n o r e s e n c u a n t a s e x p l i c á c i o -

n e s l e h e m o s p e d i d o — n o s h a 

s e r v i d o p a r a o r i e n t a m o s a d e c u a ­

d a m e n t e s o b r e c u r i o s o s a s p e c t o s 

i n d u s t r i a l e s d e e s t a g r a n f i r m a 

e s p a ñ o l a . 

L a e m p r e s a L A M B R E T T A L O ­

C O M O C I O N E S S . A . , c o n s t r u c t o r a 

d e u n o d e l o s m e d i o s d e l o c o m o ­

c i ó n m á s e c o n ó m i c o s , l i m p i o s y 

p r á c t i c o s q u e h o y r u e d a n p o r l a s 

c a r r e t e r a s d e E s p a ñ a , h a s u p e ­

r a d o y a s u e t a p a d e d i f í c i l y p e ­

n o s o p e r í o d o d e i n i c i a c i ó n , p r e p a ­

r a c i ó n y p u e s t a a p u n t o d e s u s 

g r a n d i o s a s i n s t a l a c i o n e s , e n l a 

i n d u s t r i o s a v i l l a d e E i b a r , p a r a 

a c o m e t e r l a f a b r i c a c i ó n e n s e r i e 

d e l a s p o p u l a r e s m o t o s L A M ­

B R E T T A . 

V e n c i d a e s a e t a p a i n i c i a l , l a 

p r o d u c c i ó n h a e n t r a d o y a e n u n a 

f a s e d e i n t e n s a a c t i v i d a d , p a r a 

t r a t a r d s a t e n d e r a l a s c o n t i ­

n u a s y n u m e r o s a s d e m a n d a s d e l 

m e r c a d o , p u d i e n d o d e s t a c a r s e 

q u e e n l a a c t u a l i d a d s e h a l l e g a ­

d o a s o b r e p a s a r l a f a b r i c a c i ó n d e 

s e s e n t a m á q u i n a s d i a r i a s , c i f r a ' 

q u e b i e n p r o n t o h a d e s e r s u p e ­

r a d a . 

E s t a s u p e r a c i ó n i n d u s t r i a l t i e ­

n e r e f l e j o , c o m o e s n a t u r a l , e n 

e l m o n t a j e d e u n a s i n s t a l a c i o n e s 

m o d e r n a s y d e i n m e j o r a b l e p e r ­

f e c c i ó n t é c n i c a , e n c u a n t o a m a ­

q u i n a r i a y u t i l l a j e . L a f a c t o r í a 

c u e n t a c o n m a q u i n a r i a d i s e ñ a d a 

p o r l a f i r m a i t a l i a n a I N N O C E N -

T I S . G . d e M i l á n , c r e a d o r a d e 

l a L A M B R E T T A y s u l i c e n c i a l a 

e x p l o t a e n E s p a ñ a l a C a s a 

" L A M B R E T T A L O C O M O C I O N E S 

S . A . " , p r e v i a a d a p t a c i ó n , p o r 

l o s t é c n i c o s d e l a f i r m a , d e l a s 

c a r a c t e r í s t i c a s d e l o s v e h í c u l o s a 

l a s c o n v e n i e n c i a s e s p a ñ o l a s . 

L a f a c t o r í a d e L A M B R E T T A 

c u e n t a c o n o t r a s v a l i o s a s c o l a b o ­

r a c i o n e s e n t r e l a i n d u s t r i a a u ­

x i l i a r n a c i o n a l , p a r a e l p r o c e s o 

f a b r i l d e s u s v e h í c u l o s . A s í y 

m u y d e s t a c a d a m e n t e , l a d e s u 

a s o c i a d a M A Q U I N A S D E C O S E R 

A L F A , S . A . , d e f a m a m u n d i a l , 

q u e c o n e x t r a o r d i n a r i o e s f u e r z o 

y c o s t o s í s i m o s p r e p a r a t i v o s e i n ­

v e r s i o n e s d e m a q u i n a r i a , f a b r i c a 

p a r t e s m e c á n i c a s y e l é c t r i c a s , 

t a l e s c o m o e l v o l a n t e m a g n é t i c o 

q u e l l e v a n l o s v e h í c u l o s q u e s a ­

l e n d e l a s f á b r i c a s ' L A M B R E T T A . 

C o m o c a r a c t e r í s t i c a s y v e n t a ­

j a s q u e e l s c o o t e r L A M B R E T T A 

p r e s e n t a , p o d e m o s s e ñ a l a r l a s s i ­

g u i e n t e s : E s e l v e h í c u l o i d e a l 

p á r a e l t r a n s p o r t e i n d i v i d u a l y 

a s í l o h a n c o m p r e n d i d o m u l t i ­

t u d d e p e r s o n a s q u e h o y r u e d a n 

s o b r e L A M B R E T T A , q u e c o n o ­

c e n l a a l t a c a l i d a d y l o s p r e ­

c i o s v e n t a j o s o s d e e s t o s s c o o t e r s 

L a s m o t o s L A M B R E T T A s o n m u y 

u t i l i z a b l e s p o r s u f á c i l m a n e j o y 

e s t a b i l i d a d n a t u r a l — l o q u e f a ­

c i l i t a s u e m p l e o a j ó v e n e s y m a ­

y o r e s , h o m b r e s e i n c l u s o m u j e ­

r e s — y e n v i r t u d d e s u l i m p i e z a 

p e r m i t e v i a j a r e n e s t o s s c o o t e r s , 

c o n d i g n i d a d y p e r f e c í a m e n t e 

t r a j e a d o s , a s a c e r d o t e s , , m é d i c o s 

y a c u a n t o s p r o f e s i o n a l e s n e c e - . 

s i t a n d e e s t e ú t i l í s i m o v e h í c u ­

l o . P o r e l l o , a l g u i e n h a d i c h o d e 

l a L A M B R E T T A q u e " e s e l a u t o ­

m ó v i l p o p u l a r d e l a s c l a s e s m o ­

d e s t a s " . 

L o s p r o y e c t o s q u e e s t a g r a n f i r ­

m a n a c i o n a l a b r i g a p a r a e l f u -

t u i r o s o n a m b f j c i o s c s e n e x t r e ­

m o . C o m o d a t o i n t e r e s a n t e c a b e 

\ c t e s t a c a r q u e e n b r e v e 1 p l a z o 

¡ — t a l v e z d e n t r o d e u n p a r d e 

' m e s e s — s e r á l a n z a d o a l m e r c a -

' d o e l m o t o f u r g ó n L A M B R E T T A , 

j. t a n a c r e d i t a d o e n e l e x t r a n j e r o y 

i t a n e s p e r a d o p o r l a i n d u s t r i a e s -

í p a ñ o l a , p o r s u u t i l i d a d y c o n ­

d i c i o n e s . E n é l s e i n t r o d u c i r á n 

I i m p o r t a n t e s i n n o v a c i o n e s , d o t á n -

! d o l é d e u n a c a p a c i d a d d e c a r g a 

q u e l l e g a r á a s o b r e p a s a r l o s 3 5 0 , 

k i l o s , l o q u e l e h a c e ú t i l í s i m o 

p a r a l o s p e q u e ñ o s t r a n s p o r t e s y 

r e p a r t o s u r b a n o s . D e n t r o d e p o ­

c o , p u e s , p o d r á n s e r a t e n d i d a s 

l a s n u m e r o s í s i m a s y c o n t i n u a s 

c o n s u l t a s y p e t i c i o n e s q u e s o b r e 

e s t o s e s p e r a d o s v e h í c u l o s l l e g a n 

a l a C a s a L A M B R E T T A . 

O t r a s d e l a s a s p i r a c i o n e s q u e 

v a c u l m i n a n d o e s t a g r a n f i r m a 

e s p a ñ o l a e s e l m o n t a j e d e s e r v i -

c i o á a d e c u a d o s e n f a v o r d e l o s 

n u m e r o s í s i m o s u s u a r i o s d e l o s 

p o p u l a r e s v e h í c u l o s , d o t a d o s d e 

t o d a c l a s e d e p i e z a s d e r e c a m ­

b i o y a c c e s o r i o s , a p r e c i o s e c o ­

n ó m i c o s ' y c o n m a n o d e o b r a 

b a r a t a y e s p e c i a l i z a d a . A s í s e 

e s t á m o n t a n d o u n a e x t e n s a r e d 

d e t a l l e r e s d e a b s o l u t a y p o s i t i ­

v a g a r a n t í a , e n b e n e f i c i o d e t o ­

d o s c u a n t o s r u e d a n s o b r e L A M ­

B R E T T A , a s e g u r á n d o l e s l a s r e ­

p a r a c i o n e s d e s u s m á q u i n a s e n 

t o d a s l a s r u t a s e s p a ñ o l a s . D e e s ­

t a f o r m a , l a f i r n f a L A M B R E T T A 

p r e t e n d e c o r r e s p o n d e r c u m p l i d a ­

m e n t e a l a c o n f i a n z a y c o l a b o r a ­

c i ó n q u e l a h a n d i s p e n s a d o s u s 

i n n u m e r a b l e s c l i e n t e s . 

# * * 
A l d a r c u e n t a d e l a i n a u g u ­

r a c i ó n d e e s t a s u c u r s a l , n o s p l a ­

c e f e l i c i t a r e f u s i v a m e n t e a " S E R -

V E T A S . A . " , p o r t a n v a l i o s a 

a p o r t a c i ó n a l e n g r a n d e c i m i e n t o 

c o m e r c i a l d e B u r g o s , d e s e á n d o l a 

t o d a c l a s e d e é x i t o s e n l a s a c ­

t i v i d a d e s q u e i n i c i a m a ñ a n a . 

L . V . 

M i s del t i l 
id 

Uia i tu 
Se celebró ayer/ bajo la 
presidencia del gobernador 

A m e d i o d í a d e a y e r , b a j o l a 

¡ p r e s i d e n c i a d e l g o b e r n a d o r c i ­

v i l d e l a p r o v i n c i a , D . S e r v a n d o 

F e r n á n d e z - V i c t o r i o y c o n a s i s ­

t e n c i a d e t o d a s l a s p r i m e r a s a u ­

t o r i d a d e s l o c a l e s y p r o v i n c i a l e s , 

s e r e u n i ó e n l a S a l a d e J u n t a s 

d e l G o b i e r n o c i v i l e l C o n s e j o 

p r o v i n c i a l d e U r b a n i s m o , A r ­

q u i t e c t u r a y V i v i e n d a . 

E n d i c h a r e u n i ó n s e t r a t ó 

d e l p r o g r a m a a r e a l i z a r e n l a 

c o n s t r u c c i ó n d e v i v i e n d a s e n 

B u r g o s , c a p i t a l y p r o v i n c i a , t e ­

n i e n d o e n c u e n t a e l a u m e n t o 

d e m o g r á f i c o , e d i f i c i o s r u i n o s o s , 

d e s a h u c i o s , e t c . , c u y o p r o g r a ­

m a d e n e c e s i d a d e s s e r á e l e v a ­

d o a l M i n i s t e r i o d e l a V i v i e n d a , 

d e a c u e r d o c o n e l d e c r e t o d e 3 

d e O c t u b r e d e l p r e s e n t e a ñ o . 

S e v e n d e e n B u r g o s , e a L i b r e r í a 

E s p o l ó n y L i b r e r í a L a í n C a l v o , 

p r i m i d o s . ( C . S . 1 6 . 0 3 7 ) . 

l M \ m \ de ( i o s \\ la 
DlflllllS fl23l ü í i í d p 

L a H e r m a n d a d d e l a D i v i s i ó n 

A z u l d e B u r g o s , s e c u n d a n d o l a 

i n i c i a t i v a d e l a d e B i l b a o , h a e n ­

v i a d o c o n e s t a f e c h a 5 0 0 p e s e t a s 

a l a H e r m a n d a d d e l a - D i v i s i ó n ; 

A z u l d e V a l e n c i a , p a r a s u d i s t r i - • 

b u c i ó n a l o s c a m a r a d a s d i v i s i o - 1 

n a r i o s a f e c t a d o s p o r l a c a t á s t r o ­

f e d e l a i n u n d a c i ó n . ' 

N o t i c i a s c o n t r a d i c t o r i a s ' 
sobre el perro del "saté l i te" 

( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) 

J i J L A E S P E R A D E U N C O M U N I C A D O S O B R E E L P E R R O 

L o n d r e s . — L a R a d i o d e V a r s o v i a h a d i c h o h o y q u e s e e s p e r a 

" í 1 ^ 0 1 1 1 ! 1 1 1 . ^ ^ 0 s o b r e " l a P ^ W e e x p u l s i ó n " d e l p e r r o q u e v i a j a e n 
e l " S p u t n i k I I " . v - ( 

S e g ú n l a e m i s o r a c i t a d a " s e e s p e r a c o n g r a n i n t e r é s e n M o s c ú , 
u n c o m u n i c a d o d a n d o c u e n t a d e l I n t e n t o d e e x p u l s i ó n d e l p e r r o v 
s u d e s c e n s o a l a T i e r r a . L o s ú l t i m o s i n f o r m e s d e l a P r e n s a s o v i é ­
t i c a n o m e n c i o n a n a l a n i m a l " . 

M p a r e c e r e s t a d e c l a r a c i ó n d e l a e m i s o r a d e V a r s o v i a p r o c e d e 
d e s u c o i - r e | p o n s ^ e n M o s c ú c u y a r a d i o d e c l a r ó l a p a s a d a n o c h e 
q u e e i b p u t n i i c E s t a b a t o d a v í a e n e l . a i r e p e r o t a m p o c o s e r e f i r i ó 
p a r a n a d a a l c a n . / ^ 

p o W a n o c h e — í S e t Í C Í a S " Q U e t i e n e n d e l a n i m a l s o n d e l j u e v e s 

" Y A N O D E B E V I V I R E L P E R R O " 

L o n d r e s , - i E n e l c u r s o d e o t r a r e c e p c i ó n o f r e c i d a p o r l a E m ­

b a j a d a s o v i é t i c a c o n m o t i v o d e l a n i v e r s a r i o d e l a r e v o l u c i ó n d i p l o ­

m á t i c o s r u s o s h a n s e ñ a l a d o q u e n o e s p e r a n q u e e l p e r r o q u e v i a j a 

a o o r ü o d e l S p u t n i k I i " v i v a p o r m á s t i e m p o y s e m o s t r a r o n r e ­

s i g n a d o s a l h e c h o d e q u e ' e l p e r r o e s p a r t e d e u n " e x p e r i m e n t o c i e n -

v S u e - v P u s i e r o n d e r e l i e v e — d e b e s e r j u z g a d o c o m o t a l p o r 

e l M u n d o e n t e r o . 

P r e g u n t a d o p o r u n p e r i o d i s t a , u n d i p l o m á t i c o r u s o , d i j o : " N o 
p u e d o d e c i r s i e l " S p u t n i k H " v o l v e r á a l a T i e r r a " 

— Y ¿ e l p e r r o ? 

— ¡ A h e l p e r r o ! . E l p e r r o h a s i d o o b j e t o d e m u c h o s c o m e n t a ­

r i o s e n G r a n B r e t a ñ a . T a m b i é n n o s o t r o s q u e r e m o s a l o s a n i m a ­

l e s , p e r o e s t e p e r r o e s p a r t e d e u n e x p e r i m e n t o c i e n t í f i c o . . . 

— ¿ V o l y e r a e l ^ e r r o v i v o a l a T i e r r a ? 

— i ¡ Q u i e n s a b e ! N a d i e p u e d e a f i r m a r l o n i a s e g u r a r l o c o n t r a r i o , 
P e r o p a r e c e s e r q u e e l p e r r o h a s i d o u t i l i z a d o c o m o p a r t e d e l e x ­
p e r i m e n t o . ^ x t 

— O c c i d e n t e e s t á u n t a n t o i n t r i g a d o p o r e l n o m b r e d e l p e r r o . S e 
h a d i c h o q u e s e l l a m a " L a i k a " . . , E s a s í . . . 

- — " N o s é . E s u n p e r r o . C r e o q u e e s u n b u e n p e r r o . H a y m u c h o s 
p e r r o s y b u e n o s e n R u s i a . A m í , p e r s o n a l m e n t e , m e g u s t a n l o s p e ­
r r o s . — E f e . 
N A D A D E L P E R i R O 

E s t o c o l m o . U n n u e v o i n f o r m e d e l a ' A g e n c i a s o v i é t i c a " T a s s " 
s o b r e l o s s a t é l i t e s a r t i f i c i a l e s y s u a c t u a l m a r c h a p o r e l e s p a c i o 
n o n a c e m e n c i ó n a l g u n a a l p e r r o " L a i k a " , q u e v i a j a e n e l s e g u n d o 
a e e l l o s . — E f e . 

D I C E N Q U E E L " S P U T N I K I " C A E 

E s t o c o l m o . E l " S p u t n i k I " e s t á e m p e z a n d o a c a e r h a c i a t i e r r a , 
h a a n u n c i a d o l a A g e n c i a s o v i é t i c a " T a s s " . — E f e . 

DE LA S E M A M 

/ I N decreto 'de la Santa 
u . Sede acaba de erigir 
oficial y c a n ó n i c a m e n t e 
el Vicariato Castrense de 
Estados Unidos, accedien­
do así a l a pet ic ión que 
h a b í a sido formulada p o r 
S u Eminencia el Cardenal 
Francis J . Spellman, V i ­
cario general de las fuer­
zas armadas desde el 
a ñ o '1938. E n lo sucesivo 
d e s e m p e ñ a r á esa f u n c i ó n 
el arzobispo de Nueva 
Y o r k , cualquiera que éste 

sea, dt acuerdo can lo que establece el decreto a que nos 
r e f e r i m s a c t u a m a d ¡ bajo l a lur isdicc ión ^ l Vicariato, 
unos 2.000.000 de cató l icos , lo que ™ P ? ™ ^ e ^ e t e figurar 
entre las diócesis m á s nutridas, no solo de f f a ^ f / p ^ ^ 

s i n o del Mundo entero, y sea mucho m á s 
numerosa que muchas de las que datan de 
hace m u c h í s i m o s años . 

E l Cardenal Spellman, que en su con­
dic ión de vicario general, recorno el Mun­

do entero durante la pasada guerra mundial, 
recibió el comunicado oficial que estable­
ce el Vicariato coincidiendo con el aniver­
sario de su consagrac ión episcopal, oportu-
nidrud que fué aprovecha.da para que le fue­
se rendido el homenaje de adhes ión y sim­
patía que no sólo los cató l icos deseaban ha­
cerle F igura popular í s ima, dentro y juera 
de su país , el ilustre purpurado goza en 

Nueva Y o r k del respeto de gentes de todas ^ . ^ ^ f " 

L a dec is ión de la Santa Sede ha ¿ a d o ocas ión, m J o 
d e m á s , a que se ponga de relieve la extraordinaria labor qtie 
los capellanes castrenses norteamericanos llevaron a cabo en 
iodos ¡os frentes de combate ^ n t e la pasada . ^ r r o -

L A P O P U L A R I D A D D E L O S R E L O J E S D A T A D E L A 
P R I M E R A G U E R R A M U N D I A L _ , 7 , ^ >rt 
Aunque por espacio de cinco mil anos trato el hombre ae 

proveerse de un instrumento que fuese capaz de medir el 
tiempo, la. verdad es que, a decir de los relojeros la popula­
ridad de los relojes, lo que de terminó l a cifra fabulosa que 
desde entonces se fabrica, no l legó hasta los anos d e j a pri­
mera guerra mundial. F u é a partir de entonces cuando todo 
el mundo quiso tener u n reloj, no y a en su 
casa, sino en su bolsillo y cuando e m p e z ó tam­
bién a resultar imprescindible saber en todo 
momento, con exactitud, la hora'. 

Sabido es que en un principio se m e d í a 
el tiempo por la altura del sol o por el mo­
vimiento de un objeto pesado. E l primer re­
lej al que podría darse este nombre, lo cons­
truyó un artesano de Nurcmberg en 1505; 
val iéndose de Un muelle en'espiral . T e n í a el 
t a m a ñ o de.un huevo y, en cuanto a su pre­
c is ión, sufría alteraciones de hasta tres horas 
en el espacio de '24. 

Hubo una época; a decir de estos datos 
que ahora dan a conocer los relojeros norteamericanos, en 
que muchos hombres consideraron como algo femenino usar 
relojes. Les - cronómetros no se logran hasta el siglo X I X y es, 
como queda dicho, desde la guerra mundial de 1914, cuando 
alcanzan estos instrumentos la extraorciindria' popularidad 
que hoy tienen. Se ha dado el caso de que otra gran guerra, 
la ú l t ima , diese a conocer los relojes a gentes que j a m á s hasta 
entonces los h a b í a n visto. Soldados de países con pocos ade­
lantos modernos que fueron a los frentes de batalla, visitaron 
países lejanos, entraron en contacto, en u n a palabra, con la 
civi l ización. 
L O S C A N A D I E N S E S , T U R I S T A S I N C A N S A B L E S 

Los norteamericanos que durante el pasado a ñ o s fueron 
al C a n a d á como turistas • gastaron la cifra nunca alcanzada 
hasta ahora de 38.000.000 de dólares , pero Zqs propios cana* 
dienses invertieron mucho m á s en Norteamér ica y por el mis­
mo concepto. L a cifra, por lo que a estos ú l t imos se refiere, 

asciende, s egún datos oficiales, a 391 millo­
nes de dólares , s in que fuese el primer a ñ o 
que tal cosa ocurría. Los canadienses han 
irívertido en viajes por el extranjero, en 
el curso de los seis' ú l t i m o s a ñ o s , m á s di­
nero gue los norteamericanos y todos los 
d e m á s extranjeros que en la misma época 
visitaron Canadá . Incansables en su deseo 
de visitar países desconocidos, aunque la 
inmensa mayor ía vayan a Estados Unidos, 

.lo que es lógico habida cuenta de que el 
viaje es corto, cómodo' y fácil, las costunv-
bres muy parecidas y el idioma el mismo, 
¡os canadienses invirtieron 497 millones de 

dólares en turismo. Juera de su país, el a ñ o 1956. Ello repre­
senta, un diez por- ciento m á s de lo que gastaron el a ñ o ante­
rior. 

Lo que dejaron cuantos, no sólo prodédentes de Estados 
Unidos, sino de todo el Mundo, como turistas fueron al C a n a ­
dá qumó en total 335 millones de dólares , con un aumento ( T e 
solo un dos por ciento con respecto a las cifras del a ñ o 
anterior. 

El interés que por viajar tienen los canadienses queda asi 
puesto de relieve, aparte de que otros muchos' factores lo 
demuestran' del mismo modo. Entre ellos, por ejemplo, el n ú ­
mero creciente de oficinas de turismo que todas los países 
establecen en las principales ciudades de aquel pa í s . 

N u e v o " P a n t e ó n d e l o s e s p a ñ o l e s " 
e n e l c e m e n t e r i o d e R o m a 

Fue bendecido ayer por el obispo de Teruel 
R o m a . — N E n e l c e m e n t e r i o d e 

R o m a h a s i d o b e n d e c i d o e l n u e ­

v o P a n t e ó n d e l o s e s p a ñ o l e s , e n 

d o n d e r e p o s a n l o s r e s t o s d e a q u e -

0 
A c c i d e n f e s d e t r a b a j o 

E n f e r m e d a d 

i n c e n d i o s 

V i d a 

A c c i d e n t e s i n d i v i d u a l e s 

R e s p o n s a b i l i d a d c i v i l 
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l í o s e s p a ñ o l e s m u e r t o s e n l a C i u ­

d a d E t e r n a , y e n t r e l o s c u a l e s s e 

e n c u e n t r k e l filósofo J o r g e R u i z 

d e S a n t a y a n a , q u i e n h a b í a m a ­

n i f e s t a d o e x p r e s a m e n t e s u v o l u n ­

t a d d e d e s c a n s a r e n e s t e r e c i n t o , 

b a j o l a p r o t e c c i ó n d e E s p a ñ a . 

E l o b i s p o d e T e r u e l , d o c t o r 

V i l l u e n d a s P o l o , c e l e b r ó u n a m i ­

s a e n l a b a s í l i c s i d e S a n L o r e n ­

z o E x t r a m u r o s , c o n t i g u a a l c e ­

m e n t e r i o r o m a n o d e l " V e r a n o " , 

b a s í l i c a q u e , c o m o e s s a b i d o , f u e 

c o n s t r u i d a e n e l s i g l o I V s o b r e 

l a t u m b a d e l m á r t i r e s p a ñ o l S a n 

L o r e n z o d i á c o n o , c u y a s r e l i q u i a s 

s e c o n s e r v a n e n e s t e t e m p l o . L a 

c e r e m o n i a e s t u v o p r e s i d i d a p o r e l 

e m b a j a d o r d e E s p a ñ a c e r c a d e l a 

S a n t a S e d e , d o n F r a n c i s c o G ó ­

m e z d e L l a n o . A s i s t i e r o n l o s 

m i e m b r o s d e l a s d o s E m b a j a d a s 

y l a c o l o n i a e s p a ñ o l a . ¡ 

E l n u e v o m a u s o l e o h a s i d o c o s ­

t e a d o p o r l a O b r a P í a E s p a ñ o l a 

y r e a l i z a d o p o r i n i c i a t i v a d e l 

m i n i s t r o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , 

d o n F e r n a n d o M a r í a C a s t i e l l a , 

c u a n d o e r a e m b a j a d o r c e r c a d e 

l a S a n t a S e d e . 

E l m o n u m e n t o e s t á i n s p i r a d o 

e n e l a r t e m o d e r n o y , c o n g r a n 

s e n c i l l e z , e v o c a l a i d e a d e l a n u e ­

v a v i d a d e l a l m a . E s t á f o r m a d o 

p o r u n a g r a n e x p l a n a d a d e m á r ­

m o l , l i m i t a d a p o r u n m u r o d e 

c e m e n t o y p i e d r a ; u n a m e s a d e 

a l t a r , d e g r a n i t o i ^ e g r o p u l i m e n ­

t a d o , c o n u n - f o n d o a m a n e r a d e 

r e t a b l o , y u n a g r a n r e j a d e h i e ­

r r o f o r j a d o q u e c o n t i e n e l a m a s a 

d e v e r d u r a d e l j a r d í n . 

E s t a o b r a h a m e r e c i d o e l e l o ­

g i o d e l o s t é c n i c o s d e l m u n i c i ­

p i o d e R o m a q u e h a n a g r a d e c i ­

d o e s t a n u e v a a p o r t a c i ó n a l a 

r i q u e z a o r n a m e n t a l d e l c e m e n t e ­

r i o d e l a C i u d a d E t e r n a . 

E l m o n u m e n t o f u e b e n d e c i d o , 
a s i m i s m o , p o r e l o b i s p o d e T e ­
r u e l ' . — { E f e . 

I i e a D I A R I O D E B Ü B Q O S 



El ministro de Obras Públicas, en Valencia 

"Se ha dado -dice- un paso de giganta en la resolución 
de ios problemas creados por las inundaciones" 

P a n t a n o d e l G e n e r a l í s i m o . ( C u o n 

c a ) . — ( D e l e n v i a d o e s p e c i a l d e 

l a A g e n c i a " C i f r a " , F l o r e n c i o A l -

v a r e z P e r a t o n e r ) . 

E l m i n i s t r o d e O b r a s P ü b H c a s 

h a l l e g a d o e s t a t a r d e a l a s d c ^ 

a l p a n t a n o d e A l a r c ó n , e n e l r i o 

J ú c a r . c a m i n o d e V a l e n c i a . A c o m ­

p a ñ a b a n a l m i n i s t r o l o s d i r e c t o ­

r e s g e n e r a l e s d e F e r r o c a r r i l e s v 

d e O b r a s P ú b l i c a s ; e l s e c r e t a r i o 

g e n e r a l t é c n i c o d e l a C o n f e d e r a ­

c i ó n H i d r o g r á f i c a d e l J u c a r ; e l 

d e l e g a d o d e l G o b i e r n o e n l a C o n ­

f e d e r a c i ó n , t e n i e n t e g e n e r a l d e n 

M i g u e l A b r i a t C a n t o v l o s i n g e ­

n i e r o s e n c a r c r a d o s d e l a s o b r a s . 

E l m i n i s t r o v i s i t ó d e t e n i d a m e n ­

t e e n e l p a n t a n o l a s i n s t a l a c i o ­

n e s e l é c t r i c a s , a l t o s d e p r e s a v 

e m b a l s e s v r e c o r r i ó l e s a c c e s o s 

d e l o s a l r e d e d o r e s . E l p a n t a n o d e 

A l a r c ó n t i e n e e n e s t e m o m e n t o 

s e s e n t a m i l l o n e s d e m e t r o s c ú b i ­

c o s d e s í f u a y e s , j ú n t a m e n t e c o n 

( 1 p a n t a n o d e l G e n e r a l í s i m o , é l 

m á s I m p o r t a n t e d e e s t a c u e n c a . 

C i a n d o t e n ^ a t e r m i n a d o s u p l a n 

g e n e r a l , h a r á q u e n o l l e g u e a l 

m a r M e d i t e r r á n e o n i u n a s o l a i ? o -

t a d e a ^ u a , y a q u e l o s d o s m i l 

m i l l o n e s d e m e t a o s c ú b i c o s d e 

a ^ u a s e r á n i n v e r t i d o s e n e l a b a s ­

t e c i m i e n t o y r i e ^ o d e u n a s d o s ­

c i e n t a s m i l h e c t á r e a s . A l m i s m o 

t i e m p o p r o d u c i r á d e s m i l m i l l o ­

n e s d e k i l o v a t i o s h o r a d e e n e r ó l a 

e l é c t r i c a . 

E l m i n i s t r o v i s i t ó t a m b i é n m á s 

t a r d e l a s I n s t a l a c i o n e s d e l p a n ­

t a n o d e l G e n e r a l í s i m o , o u e c o n - . ^ l 

d e A l a r c ó n . f o r m a p a r t e d e l p l a n 

. g e n e r a l h i d r á u l i c o d e l J ú c a r y e l 

T u r l a . E n e s t e s m o m e n t o s t i e n e 

e m b a l s a d o e l p a n t a n o d e l G e n e r a -

§ í s l m o 7 4 m i l l c n . í s d e m e t r o s c ú ­

b i c o s d e a i ? u a . S u c o n s t r u c c i ó n 

c o s t ó d o s c i e n t o s m i l l o n e s d e p e ­

s e t a s . Y a e n e l a ñ o l & 5 2 t h a b í a 

p r o d u c i d o c e r c a d e m i l m i l l o n e s 

d e p e s e t a s d e b e n e f i c i o , t a n t o e n 

p r o d u c c i ó n d e e n e r g í a e l é c t r i c a 

c o m o e n e l r i e s f o d e l a z o n a v a ­

l e n c i a n a . 

E l m i n i s t r o c o n t i n u ó a l a s c u a ­

t r o y m e d i a d e l a t a r d e s u v i a j o 

a V a l e n c i a , y a q u e e s e l m o t i v o 

p r i n c i p a l d e s u d e s p l a z a m i e n t o V 

t i e n e p o r o b j e - t o e x a m i n a r p e r ­

s o n a l m e n t e l a l a b o r r e a l i z a d a ' p o r 

l o s s é - v i c i o s d e p e n d i e n t e s d e s u 

m a n d o e n V a l e n c i a , e s p e c i a l m e n ­

t e e n l o q u e s e r e f i e r e a l a m a ­

q u i n a r i a p e s a d a , q u e e n n ú m e ' o 

d e 1 2 0 u n i d a d e s , f u e l l e v a d a d e 

d i v e r s o s l u g a r e s d é E s p a ñ a p a r a 

c o n t r i b u i r a l d e s c o m b r o y a l a 

l i m p i e z a d e l b a r r o d e l a c a p i t a l 

d ' ^ l T u r i a . 

, E 1 s e ñ o r V i c r ó n s e o c u p a r á d e 

o t r a s o b r a s e m p r e n d i d a s e n V a ­

l e n c i a y s e r á a b i e ' t a p o r é l l a 

a c e q u i a d e M o n e a d a . — C i f r a . 

U N A F U N C I O N T E A T R A L A 

B E N E F I C I O D E V A L E N C I A 

M a d r i d . — E n r e u n i ó n c e l e b r a ­

d a p o r l a c o m i s i ó n d e f i e s t a s d e 

l a A s o c i a c i ó n d e ! a P r e n s a d e M a ­

d r i d , s e a c o r d ó . c e l e b r a r u n a 

i r á n f u n c i ó n t e a t r a l , c ü y e s b e n e ­

f i c i e s í n t e g r o s s e r á n d e s t i n a d o s a 

l o s d a m n i f i c a d o s p o r l a c a t á s t r o ­

f e d e V a l e n c i a . 

Q u e d ó n o m b r a d o u n c o m i t é E j e ­

c u t i v o q u e s e o c u p a r á d e r e a l i ­

z a r l a s g e s t i o n e s o p o - t u n a s . 

. S e h a n o f r e c i d o c o m o a c o m o d a ­

d o r e s f i g u r a s d e l a e s c e n a , l a p a n ­

t a l l a , e l f ú t b o l y e l t o r e o . A c t u a ­

r á n c o m o f l o r i s t a s s r e n t i l e s a r t i s ­

t a s d e l t e a t r o , d e l c i n e y l a s e m i ­

s o r a s d e r a d i o d e M a d r i d , h a n 

a c e p t a d o e l e n c a r d o d e s u b a s t a r 

l a p l a t e a y u n a f i l a d o b u t a c a s 

c a d a u n a d e . e l l a s , p a r a q u e s o ­

b r e e ! p r e c i o q u e c o m o d o n a t i v o 

. m í n i m o h a d e t e n e r c a d a l o c a l i ­

d a d , l o s q u e q u i e r a n p a - t i c i p a r 

e n e s a s u b a s t a , a p o r t e n l a m a ­

y o r c a n t i d a d p o s i b l e . — C i f r a . 

I M P O S I C I O N D E 

C O N D E C O R A C I O N E S 

M u r c i a . — A m e d i o d í a , e n u n 

s o l e m n e a c t o c e l e b r a d o e n l a U m -

v t e r l i d a d , e l j e f e n a c i o n a l d e l 

S . E . U . , i m p u s o e l " V í c t o r " d e 

p l a t a , r e c i e n t e m e n t e c o n c e d i d o , 

a l i o c u t e r d e R a d i o J u v e n t u d d e 

M u r c i a , A d o l f o F e r n á n d e z A ^ u i -

l a r , y e l " V í c t o r ' d e b r o n c e , a l 

s e c r e t a r i o p r o v i n c i a l d e l S . E . U . , 

d é M u r c i a , J o s é F e - n á n d e z R o ­

d r í g u e z . — C i f r a . 

U N A B A T U T A D E M O Z A R T , 

P A R A S E R S U B A S T A D A 

A l i c a n t e . — U n a l i c a n t i n o q u e 

o c u l t a s u n o m b r e , h a o f r e c i d o , 

p a r a q u e á e a s u b a s t a d a a f a v o r d e 

l o s d a n l n i ' f i c a d o s v a l e n c i a n o s , 

u n a b a t u t a q u e p e r t e n e c i ó a M o 1 

z a r t . D o n J o s é A . R . , m a n i f . e s t a 

q u e d i c h a b a t u t a l e f u e r e c a l a ­

d a p o r l a v i z c o n d e s a v i u d a d e 

C u s s ó , e n B a r c e l o n a , e n e l a ñ o 

1 9 3 7 , p o c o a n t e s d e m o r i r d i c h a 

s e ñ e r a , c o m o m u e s t r a d e r e c o ­

n o c i m i e n t o p o r l a s a t e n c i o n e s q u e 

t u v o c o n s u f a m i l i a d u r a n t e a q u e ­

l l a é p o c a d e d o m i n a c i ó n r o j a . 

L a v i z c o n d e s a d e C u s s á l a h a b í a 

r e t i t H d o c o m o r e c a l o d e . l a f a m i ­

l i a M o z a r t . — C i f r a . 

A U D I E N C I A D E L S F ^ O R G U A L 

V J L L A L B I 

V a l e n c i a . — E l m i n i s t r o s e ñ o r 

C u a l V i l l a l b í r e c i b i ó e s t a m a ñ a n a 

••en s u . d e s p a c h o o f i c i a l d e l A y u n ­

t a m i e n t o , a L C o n s e j o p r o v i n c i a l 

d e F a l . ? n ? e E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a -

l l s t a y d e l a s J O N S . E l j e f e p r o ­

v i n c i a l y g o b e r n a d o r c i v i l , r e i t e ­

r ó a l m i n i s t r o d e l e g a d o d e l G o ­

b i e r n o l a a d h e s i ó n e i d e n t i f i c a ­

c i ó n d e • t o d o s l o s v a l e n c i a n o s 

c e n e l e s f u e r z o q u e r e a l i z a p a r a 

l a " á p i d a r e c u p e r a c i ó n d e V a l e n ­

c i a . H a b l ó d e s p u é s d e l o s i n g e n ­

t e s d a ñ e s s u f r i d o s p o r d i v e r s o s 

t é r m i n o s m u n i c i p a l e s y d i j o q u e 

p a r a p a l i a r l a g r a v e d a d d e l a s i ­

t u a c i ó n e n e s t a s z o n a s a g r í c o l a s , 

s e p r e c i s a l a c o n c e s i ó n d e a m ­

p l i o s c r é d i t o s a l a r ^ o p l a z o . 

S I M P A T I C O R A S G O 

S o r i a . — L a j u v e n t u d m a s c u . H -

ria d e l p u e b l o d e F u e n t e s d e M e ­

j a n a , h a t e n i d o e l g e n e r o s o r a s ­

c o d e d e s p r e n d e r s e d e s u s a h o -

r - o s p a r t i c u l a r e s y c e d e r l o s p a ­

r a i n c r e m e n t a r l a s u s c r i p c i ó n 

a b i e r t a e n b e n e f i c i o d e l o s d a m ­

n i f i c a d o s d e V a l e n c i a . 

E n d i c h o p u e b l o h a n c o o p e r a d o 

a l a s u s c r i p c i ó n h a s t a l a s f a m i ­

l i a s m á s h u m i l d e s . — C i f r a . 

M E N S A J E D E L A F . A . O . 

M a d / i d . — E l p r e s i d e n t e d e l a 

C o n f e r e n c i a d e l a F . A . O . , s e ñ o r 

A l b e r t o M e r c i e r , h a d i r i g i d o a l 

m i n i s t r e d e A s u n t o s E x t e - i o r e s , 

s e ñ o r C a s t i e l l a , e l s i g u i e n t e t e l e ­

g r a m a : 

" H ó n r o m e e n e x p r e s a r a v u e c e n ­

c i a , e n n e m b r e d e l o s s e t e n t a y 

c u a t r o E s t a d o s m i e m b r o s d e l a 

F . A . C . r e u n i d o s e n i a C o n f e ­

r e n c i a p l e n a n a y , p e r s o n a l m e n t e , 

n u e s t r o s e n t i m i e n t o d e p r o f u n d a 

s i m p a t í a h a c i a e l p u e b l o e s p a ñ o l , 

t a n d u r a m e n t e p r o b a d o p o r l a s 

i n u n d a c i o n e s d e l a r e g i ó n v a l e n ­

c i a n a " . 

E n C o s t a R i c a , l a C á m a - a E s ­

p a ñ o l a d e C o m e r c i o , l a C a s a d e 

E s p a ñ a y e l I n s t i t u t o d e C u l t u r a 

H i s p a n a c o s t a r r i c e n s e , a t r a v é s 

d e n u e s t r o e m b a j a d o r e n d i c h a 

c a p i t a l , e l e v a n a l G o b i e r n o e s p a ­

ñ o l l a e x p r e s i ó n d e s u s o l i d a r i r 

d a d y s e n t i m i e n t o p o r l a c a t á s ­

t r o f e v a l e n c i a n a . E n l a c i t a d a c a ­

p i t a l , l a C á m a r a E s p a ñ o l a d e C o ­

m e r c i o y l a C g s a d e E s o a ñ a , h a n 

c r ^ a n i ^ ' i d o u n a s u s c r i p c i ó n p r o -

V a l e n c i a , e n c a b e z a d a c o n l a 

a p o r t a c i ó n d e d o s m i l d ó l a r e s p o ­

l a p r i m e r a e n t i d a d y c o n m i l p o r 

l a s e c u n d a . — C i f r a . 

L A S U S C R I P C I O N P U B L I C A E N 1 

B A R C E L O N A 

' B a r c e l o n a . — L a s u s c r i p c i ó n p r o 

d a m n i f i c a d o s d e V a l e n c i a , a b i e r t a 

p o r e l G o b i e r n o c i v i l , a l c a n z a " h o v 

l a c i f r a & J 1 0 . 3 5 2 . 8 5 3 , 6 5 p e s e t a s . 

V I G O N , F N V A L E N C I A 

V a l e n c i a . — E s t a n o c h e l l e g ó e l 

m i n i s t r o d e O b r a s P ú b l i c a s , a u e 

v i s i t ó e l p a s e o d e l a A l a m e d a , 

d o n d e e s t á i n s t a l a d o e l p a r o u e d e 

m a q u i n a r i a d e l M i n i s t e r i o d e 

O b r a s P ú b l i c a s , q u e t a n e s p l é n 

d i d a l a b o - r e a l i z a e n l o s t r a b a j o s 

d e l i m p i e z a d e l a c i u d a d y d e l a s 

a c e q u i a s d e r i e g o , a s í c o m o e n 

l o s p u e b l o s d e l a p r o v i n c i a . 

D e s p u é s , e n e l A y u n t a m i e n t o , s e 

e n t r e v i s t ó c o n e l m i n i s t r o s e ñ o r 

G u a l V i l l a l b í y c o n e l a l c a l d e y , 

p o s t e r i o r m e n t e , m a r c h ó a C a p i 

t a n i a G e n e r a l , d o n d e a s i s t i ó a l a 

r e u n i ó n d e a u t o - i d a d e s . q u e l e 

p u s i e r o n a l c o r r i e n t e d e l e s t a d o 

d e l e s t r a b a j o s q u e s e r e a l i z a n 

e n V a l e n q i a , 

V i s i t ó a s i m i s m o u n a e x p o s i c i ó n , 

e n l a a u e s e r e c o g e n d o c u m e n t a l -

m e n t e l o s d a ñ o s s u f r i d o s p o r V a ­

l e n c i a , a u x i l i o s p r e s t a d o s y e n 

c a u z a m i e n t o d e l r í o T u - i a e n e l 

f u t u r o . 

E n e l h o t e l d o n d e s e h o s p e d a , 

h i z o u n a s d e c l a r a c i o n e s a u n r e ­

d a c t o r d e l a A g e n c i a C i f r a . D i j o 

q u e d e s d e s u v i s i t a a V a l e n c i a , 

a r a í z d e l a c a t á s t r o f e , h a s t a l a 

e f e c t u a d a e n e l d í a h o y , s e h a ­

b í a d a d o u n p a c o d o g i b a n t e e n l a 

r e s o l u c i ó n d e l o s p r o b l e m a s c r e a ­

d o s a l a c i u d a d p o r l a s i n u n d a ­

c i o n e s . 

E l m i n i s t r o d i j o t a m b i é n q u e 

l o s p r o b l e m a s e r a n d i f í c i l e s , p e ­

r o q u e s e i b a n r e s o l v i e n d o a u n 

r i t m o m á s ' á p i d o d e l q u e s e p o ­

d í a p r e v e r . — C i f r a . 

E L A R Z O B I S P O D E V A L E N C I A 

H A B L A A M U R C I A Y A 

E S P A Ñ A 

M u r c i a . — E n e l t e a t r o R o m e a , 

d e e s t a c a p i t a l , s e h a c e l e b r a d o 

e s t a n o c h e e l g r a n , f e s t i v a l e n h o 

m e n a j e a V a l e n c i a . L a s a l a o f r e ­

c í a u n a s p e c t o b e l l í s i m o , t p d a e l l a 

( n g a l a n a d a c o n m a n t o n e s d e M a 

n i l a y r e p o s t e r o s . 

L a e m i s e r i a R a c T i o J u v e n t u d d é 

M u r c i a e s t u v o e n c o n e x i ó n a n o c h e 

c o n m á s d e c i n c u e n t a d e t o d a E s ­

p a ñ a , a t r a v é s d e l a s c u a l e s , m i ­

l l o n e s d e e s p a ñ o l e s s i g u e n l a s i n ­

c i d e n c i a s d e e s t e g r a n f e s t i v a l a 

b e n e f i c i o d e l o s d a m n i f i c a d o s d e 

V a l e n c i a . 

E l m i c r ó f o n o d e o r o , f u e p u j a d o 

e n 1 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s p o r u n g r u p o 

d e e x p o r t a d o r e s , e n n o m b r e d e 

l o s c u a l e s , , d o n L u i s A l v a r e z P a s ­

t o r , i m p u s o l a i n s i g n i a a d o n 

A d o l f o F e r n á n d e z A g u i l a r , e l j o ­

v e n l o c u t o r d e R a d i o J u v e n t u d 

d e M u r c i a . E l s e c r e t a r i o p r o v i n ­

c i a l d e l F r e n t e d e J u v e n t u d e s d i ó 

l e c t u r a a l a d i s p o s i c i ó n p o r l a q u e 

s e c o n c e d e m e d a l l a d e p l a t a 

d e l a j u v e n t u d , m á x i m a c o n d e c o -

- a c i ó n d e l a O r g a n i z a c i ó n J u v e ­

n i l , a l a e m i s o r a m u r c i a n a . A s u 

v e z , l a D e l e g a c i ó n N a c i o n a l d e l 

F r e n t e d e J u v e n t u d e s , h a c o n c e ­

d i d o a l l o c u t o r A d o l f o F e r n á n d e z 

u n a b e c a s ú f i c i e n t e p a r a t e r m i ­

n a r s u s e s t u d i o s e n l a F a c u l t a d 

d e D e r e c h o d e l a U n i v e r s i d a d d e 

M u r c i a . 

T r a s d e d a r l a s g r a c i a s u n l o ­

c u t o r , e n ' n o m b r e d e l a e m i s o r a , 

a t o d a E s p a ñ a , t o m ó l a p a l a b r a 

e l a r z o b i s p o ' d e V a l e n c i a , d o c t o -

O l a e c h e a , q u e l l e g ó a l t e a t r o 

a c o m p a ñ a d o d e l p r e l a d o d e l a d i ó ­

c e s i s d e M u r c i a , d o c t o r S a n a h u j a . 

E l d o c t o r O l a e c h e a p r o n u n c i ó 

u n a s e m o c i o n a d í s i m a s p a l a b r a s d e 

g r a t i t u d a M u r c i a y a t o d a E s ­

p a ñ a . — C i f r a . 

D e u n a v i ó n r o b a n b a r r a s 
d e o r o p o r v a l o r d e u n 
m i l l ó n y m e d i o d e p e s e t a s 

Desaparece en vuelo no avión particolar qae 
llevaba a bordo a ana familia completa 

M i a m i ( F l o r i d a ) . — S e d a p o r 

d e s a p a r e c i d o u n b i m o t o r d e p r o ­

p i e d a d p a r t i c u l a r q u e r e a l i z a b a 

u n v u e l o d e s d e . V e n e z u e l a a 

K i n g s t o n ( J a m a i c a ) , d o n d e d e b í a 

h a b e r a t e r r i z a d o a l a u n a d e l a 

m a d r u g a d a d e h o y . 

V a r i o s a v i o n e s h a n s a l i d o d e 

S a n J u a n d e P u e r t o R i c o p a r a 

t r a t a r d e l o c a l i z a r a l a v i e n d e s ­

a p a r e c i d o . 

U N A F A M I L I A E N T E R A V I A ^ 

J A B A E N E L A V I O N , 

M i d l a n d ( M i c h a i g a n ) . — * S e i s 

m i e m b r o s d e u n a f a m i l i a d o e s t a 

p o b l a c i ó n v i a j a b a n a b o r d o d e l 

a v i ó n d e l a P A A q u e s e d a p o r 

p e r d i d o e n e l v u e l o d e s d e S a n 

F r a n c i s c o a H o n o l u l ú . S e t r a t a 

d e l m a t r i m o n i o C l a c k y d e s u s 

h i j o s B r u x e , K i m , S c o t t y N a n c y . 

C l a c k y s u f a m i l i a r e g r e s a b a n 

a T o k i o d e s p u é s d e u n a e s t a n ­

c i a d e t r e s m e s e s e n M i d l a n d . 

¿ H A C A I D O C E R C A D E L A v S 

I S L A D E W A K E ? 

S a n F r a n c i s c o . ( U r g e n l e ) . — 

L a r a d i o a f i c i o n a d o B i l l M i e r s 

h a i n f o r m a d o q u e u n c o l e g a d e 

l a d e W a k e l e h a b í a r a d i a d o u n 

m e n s a j e d i c i e n d o q u e u n a v j ó n 

h a b í a c a í d o e n e l m a r . 

M i e r s d e c l a r ó a u n r e d a c t o r d e l 

p e r i ó d i c o " L o s A n g e l e s T i m e s " 

q u e , e n s u m e n s a j e , e l o p e r a d o r 

d e l a i s l a W a k e l e d e c í a q u e e l 

h a b í a r e c i b i d o e s t a i n f o r m a c i ó n 

• m e d i a n t e u n a e m i s i ó n r a d i a d a . 

A T A Q U E D E L O S R E B E L D E S 

A R G E L I N O S C O N T R A U N 

E Q U I P O D E P R O S P E C C I O N 

P E T R O L I F E R A 

A r g e l . — U n c o m u n i c a d o o f i c i a l 

f r a n c é s d a c u e n t a d e l a a g r e s i ó n 

p e r p e t r a d a a l N o r t e d e T i m i m u n , 

e n e l S a h a r a , c o n t r a u n e q u i p o 

d e p r o s p e c c i ó n p e t r o l í f e r a . N o d a 

m á s d e t a l l e s p e r o , c o m o y a s e h a 

d i c h o , d e • f u e n t e o f i c i a l s e h a b l a 

d o c i n c o m u e r t o s y e x t r a o í i c i a l -

m e n t e s e c r e o e s s e g u r a m e n t e 

m a y o r e l n ú m e r o d e v í c t i m a s . 

E s é s t e e l p r i m e r a t a q u e q u e 

d e s d e e l c o m i e n z o d e l a r e b e l i ó n 

a r g e l i n a , h a c e t r e s a ñ o s , s e l l e v a 

a c a b o c o n t r a l o s e q u i p o s c i v i l e s 

d e p r o s p e c c i ó n d e p e t r ó l e o e n e l 

d e s i e r t o . — E f e . 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
( V i e n e d e p r i m e r a p á g . ) 

D e c r e t o p o r e l q u e s e a s c i e n d e a l 

e m p l e o d e i n s p e c t o r m é d i c o d e s e ­

g u n d a c l a s e , a l c o r o n e l d e l C u e r p o 

d e S a n i d a d M i l i t a r , d o n • L e a n d r o 

M a r t í n S a n t o s . 

E x p e d i e n t e s d e t r á m i t e . 

M A R I N A 

D e c r e t o s d e p e r s o n a l . 

D e c r e t o s p o r l o s q u e s e r e s u e l v e n 

e x p e d i e n t e s d e l a c o m p e t e n c i a , d e l 

D e p a r t a m e n t o . 

H A C I E N D A 

D e c r e t o l e y p o r e l q u e s e c o n c e ­

d e n b e n e f i c i o s f i s c a l e s á l o s d a m ­

n i f i c a d o s p o r l a s i n u n d a c i o n e s e n 

l a p r o v i n c i a d e V a l e n c i a y s e e s t a ­

b l e c e n n o r m a s p a r a l a c o n c e s i ó n d e 

c r é d i t o a l o s i n d u s t r i a l e s y c o m e r 

c i a n t e s e n c o n d i c i o n e s e s p e c i a l e s . 

A c u e r d o p o r e l q u e s e r e m i t e a 

l a s C o r t e s u n p r o y e c t o d e l e y p o r 

e l q u e s e m o d i f i c a e l a r t í c u l o 8 9 

d e l a d e 1 4 d e A b r i l d e 1 9 5 5 , s u s ­

t i t u y e n d o e l t e x t o d e l n ú m e r o 2 5 

p o r e l q u e s e i n d i c a , y a ñ a d i e n d o 

u n n ú m e r o 2 6 , c u y o c o n t e n i d o s e r á 

i g u a l a l q u e a h o r a f i g u r a c o n e l 

n ú m e r o 2 5 . 

D e c r e t o p o r e l q u e s e a ñ a d e u n 

n u e v o a p a r t a d o a l a r t í c u l o 2 0 d e l 

r e g l a m e n t o d e 2 2 d e J u n i o d e 1 9 5 6 , 

d a n d o n o r m a s d e a p l i c a c i ó n d e l á 

L e y d e l T i m b r e a l o s d o c u m e n t o s 

o p r o d u c t o s q u e t e n g a n s u o r i g e n 

e n l a p r o v i n c i a d e G u i n e a . 

D e c r e t o p o r e l - q u e s e c o n s i d e r a n 

c o m o g a s t o f i s c a l a e f e c t o s d e l a 

t r i b u t a c i ó n p o r u t i l i d a d e s , t a r i f a 

t e r c e r a , . l o s d o n a t i v o s q u e l a s e m ­

p r e s a s a p o r t e n a s u s c r i p c i o n e s p a ­

t r o c i n a d a s p o r e l G o b i e r n o e n f a ­

v o r d e l a c i u d a d y p r o v i n c i a d e 

V a l e n c i a . 

D e c r e t o p o r e l q u e , c o n o b j e t o 

d e f a c i l i t a r e n l a s A d u a n a s l a s s u ­

b a s t a s d e m e r c a n c í a s p r o c e d e n t e s 

d e a b a n d o n o , s e d e r o g a n l o s r e q u i ­

s i t o s e s t a b l e c i d o s e n e l p á r r a f o 

c u a r t o d e l a r t í c u l o 4 2 2 d e l a s v i ­

g e n t e s o r d e n a n z a s d e l á r e n t a d e 

A d u a n a s . 

D e c r e t o s d e p e r s o n a l . 

E x p e d i e n t e s s o b r e a s u n t o s d e l 

D e p a r t a m e n t o . 

G O B E R N A C I O N 

D e c r e t o l e y p o r e l q u e s e s u s ­

p e n d e n l a s e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s 

e n V a l e n c i a . 

A c u e r d o p o r e l q u e s e r e m i t o a 

l a s C o r t e s p r o y e c t o d e l e y p o r e l 

q u e s e a d i c i o n a l a d e b a s e s d e r é ­

g i m e n l o c a l y s e a u t o r i z a n , d e t e r ­

m i n a d o s c o n c i e r t o s c o n e l M i n i s t e ­

r i o d e H a c i e n d a . 

D e c r e t o c o n j u n t o c o n e l M i n i s ­

t e r i o d e H a c i e n d a p o r e l q u e s e 

c o n s t i t u y e u n a c o m i s i ó n f j n c a r g a d a ^ 

d e e l e v a r a l G o j i e r n o e s t u d i o s o - l 

b r e m e j o r a d e . l o s s i s t e m a s v i g e u - | 

t e f e p a r a e l r é g i m e n e c o n ó m i c o d e 

l a s C o r p o r a c i o n e s l o c a l e s . 

D e c r e t o s o b r e a p r o b ? , c i ó n d e l e s ­

c u d o h e r á l d i c o m u n i c i p a l d e T o l o -

s a ( G u i p ú z c o a ) . 

D e c r e t o p o r e l q u e s e a u t o r i z a l a 

c o n s t r u c c i ó n d e u n e d i f i c i o p a r a 

l o s s e r v i c i o s d e C o n c o s , y T e l e c o ­

m u n i c a c i ó n e n L l a n e s ( O v i e d o ) . 

D e c r e t o a u t o r i z a n d o l a a d a p t a ­

c i ó n y t e r m i n a c i ó n d e u n e d i f i c i o , 

p a r a l o s s e r v i c i o s d e C f e r r e o s y T e ­

l e c o m u n i c a c i ó n e n H e r r e r a d e P i -

s u e r g a ( F a l e n c i a ) . I 

D e c r e t o p o r e l q u e s e n o m b r a c o - ] 

m i s a r i o g e n e r a l d e o r d e n p ú b l i c o a 

d o n D i g n o F u e r t e s . 

A c u e r d o s o b r e e x t e n s i ó n d e l s e r ­

v i c i o t e l e f ó n i c o a l o s b a r c o s d e p a ­

s a j e r o s q u e h a c e n l a t r a v e s í a d e l 

P a c í f i c o . 

E x p e d i e n t e d e p e r s o n a l . 

I n f o r m a c i ó n s o b r e a s u n t o s d e l 

D e p a r t a m e n t o . 

O S K A S publicas 
D e c r e t o p o r e l q u e S e a u t o r i z a a 

a p l i c a r e l a r t i c u l o 2 3 d e l a l e y d e 

7 d e J u l i o d e 1 9 1 1 a l a ¡ e j e c u c i ó n d e 

o b r a s d e p r o y e c t o s a p r o b a d o s o 

q u e s e a p r u e b e n p a r a l a r e c o n s t r u c ­

c i ó n , r e p a r a c i ó n y E m p i e z a d e l a 

d e f e n s a , r e g u l a c i ó n , e n c a u z a m i e n -

t o . r i e g o y d e s a g ü e d e Jas q u e h a n 

r e s u l t a d o a f e c t a d a s p o r l a s r e c i e n ­

t e s i n u n d a c i o n e s o n l a p r o v i n c i a d e 

V a l e n c i a y r e g i ó n l e v a n t i n a , e j e ­

c u t á n d o l a s s i n e l a u x i l i a d e l a s c o ­

m a r c a s i n t e r e s a d l a s y o c n d e c l a r a ­

c i ó n d e u r g e n c i a c t e d i e b a s o b r a s . 

D e c r e t o s s o b r e a s u n t 9 S d e l D e ­

p a r t a m e n t o ( 2 d e c a r r e t e r a s , 1 1 d e 

o b r a s h i d r á u l i c a s y 1 6 d e p u e r t o s ) . 

D e c r e t o p o r e l q u e s e n o m b r a r e ­

p r e s e n t a n t e del M i n i s t e r i o d e H a ­

c i e n d a e n e l C o n s e j o S u p e r i o r d e 

F . C . y t r a n s p o r t e s p o r c a r r e t e r a , 

a d o n G a b r i e l d e l V a l l e A l o n s o . 

E x p e d i e n t e s d e t r á m i t e y r e v i s i ó n 

d e p r e c i o s . 

E D U C A C I O N N A C I O N A L 

D e c r e t o p o r e í . q u e s e d e t e r m i n a n 

l a s , t i t u l a c i o n e e m í n i m a s d ? l o s p r o ­

f e s o r e s d e l o s C e n t r o s d e F o r m a c i ó n 

P r o f e s i o n a l I n d u s t r i a l . 

E x p e d i e n t e s d o t r á m i t e . 

T R A B A J O 

D e c r e t o p o r e l cfae s e a u t o r i z a l a 

c o n c e s i ó n d e u n a m o r a t o r i a p a r a 

e l p a g o d e c u o t a s d e s e g u r o s s o c i a ­

l e s y m u t u a l i s m o l a b o r a l " e n V a l e n ­

c i a . 

D e c r e t o p o r e l q u e s e " a u t o r i z a a l 

M i n i s t e r i o d e T r a b a j o p a r a e x t e n ­

d e r l o s b e n e f i c i o s d e l d i s c r e t o d e 1 8 

d e O c t u b r e d e 1 9 5 7 a o t r a s p r o v i n ­

c i a s e s p a ñ o l e s . 

I n f o r m e s s o b r e s e g u . t o s s i t i a l e s 

y U n i v e r s i d a d e s L a b o r . - ^ l e s . -

I N D U S T R I A 

D e c r e t o - l e y s o b r e ' p r ó r r o g a d e 

p l a z o s e n r e l a c i ó n c e m e l r e g i s t r o 

d e l a p r o p i e d a d i n c V u r . t r i a l p a r a p e r ­

s o n a s o e n t i d a d e s a f e c t a d a s p o r l a s 

i n u n d a c i o n e s d e V a l e n c i a . 

E x p e d i e n t e s d e : f r a n q u i c i a a r a n ­

c e l a r i a . 

A G R I C U L T U R A 

D e c r e t o s p o r f a s q u e s e d e c l a r a n 

d e u t i l i d a d p ú b ' . i c a l a s c o n c e n t r a ­

c i o n e s p a r c e l a r i a s d e l a z o n a d e 

M o n a s t e r i o (C i u a d a l a j a r a ) ; d e C e -

r e c i n o s d e C a m p o s ( Z a m o r a ) , d e 

S á n z o l e s ( Z f m o r a ) , y d e M e d i n a d e 

R í o s e c o ( " V a l l a d o l i d ) . 

D e c r e t o / p o r e l q u e s e f i j a n l a s 

n o r m a s y, r a l a r e p o b l a c i ó n f o r e s ­

t a l d Q n y ) n t e s p o r l a o r g a n i z a c i ó n 

s i n d í ' o a i . 

1 n f o r m e < s o b r e l a c o n f e r e n c i a d e 

l a l F A O , e n R o m a . 

A c u e r d o s s o b r e o r d e n a c i ó n d e l a 

c a m p a ñ a r e m o l a c h e r o - a z u c a r e r a . 

I n f o r m f> s o b r é c a m p o s y c o s e c h a s . 

A s u n t e ¿3 v a r i o s . ¡ 

S E C R E T A R I A G E N E R A L . D E L 

M O V I M Í E N T O 

C o n s t r u c c í ó n d e E s p u e í a s s i n d i ­

c a l e s d . e f o r m a c i ó n p r o f e s i o n a l a c e ­

l e r a d a , e n e l c a m p o d e G í b r a l t a r . 

P i o j j ^ í c t o d e c o n s t r u c c i ó n d e E s ­

c u e l a s i n d i c a l d e f o r m a c i ó n p r o f e ­

s i o n a l a c e l e r a d a d e m i n e r í a , e n l a 

p r o v i n c i a d e C ó r d o b a . 

C o n s t r u c c i ó n d e E s c u e l a s i n d i c a l 

d e f o r m a c i ó n p r o f e s i o n a l a c e l e r a d a , 

e n J a é n . 

I n f o r m e s o b r e d a ñ o s c a u s a d o s e n 

l a s j s r o v i n c i a á d e ( ¡ C a s t e l l ó n y A l i ­

c a n t e e n l o s " p a s a d o s t e m p o r a l e s . 

I n f o r m e s s i n d i c a l e s . 

I n f o r f i i c s p o l í t i c o s . i 

A I R E 

D e c r e t o s s o b r e a d q u i s i c i o n e s d e 

m a t e r i a l y d e e j e c u c i ó n d e o b r a s . 

E x p e d i e n t e s d e a d q u i s i c i ó n d e m a ­

t e r i a l y f r a n q u i c i a s a r a n c e l a r i a s . 

. M o c i o n e s s o b r e l i b e r t a d c o n d i ­

c i o n a l . 

C O M E R C I O 

D e c r e t o p o r e l q u e s e n o m b r a d i ­

r e c t o r g e n e r a l d e e x p a n s i ó n c o m a r ­

c a l , a d o n M a n u e l Q u i n t e r o N ú ñ e z ; 

E x p e d i e n t e s d e a d m i s i ó n t e m p o ­

r a l . 

I n f o r m e s o b r e s i t u a c i ó n d e a b a s ­

t e c i m i e n t o s . 

I n f o r m e s o b r e p o s i c i ó n d e d i v i s a s . 

I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 

D e c r e t o p o r e l q u e s e a c e p t a l a 

c e s i ó n g r a t u i t a o f r e c i d a p o r e l 

A y u n t a m i e n t o d e C á d i z d e u n a p a r ­

c e l a d e t e r r e n o p a r a l a a m p l i a c i ó n 

d e l H o t e l A t l á n t i c o . 

A c u e r d o s o b r e a m p l i a c i ó n d e a n ­

t i c i p o r e i n t e g r a b l e a l a P r e n s a d a m ­

n i f i c a d a d e V a l e n c i a . 

A c u e r d o s o b r e l a t r a m i t a c i ó n u r ­

g e n t e d e l o s c r é d i t o s h o t e l e r o s q u e 

s o l i c i t e n l o s i n d u s t r i a l e s d a m n i f i c a ­

d o s p o r l a s i n u n d a c i o n e s d e L e 

v a n t e . 

A c u e r d o s o b r e f i n a n c i a c i ó n d e l a 

p r o p a g a n d a t u r í s t i c a e n e l e x t r a n ­

j e r o . 

E x p e d i e n t e d e r e v i s i ó n d e p r e ­

c i o s e n l a s o b r a s d e l a c e n t r a l t é r ­

m i c a d e t r a n s f o r m a c i ó n d e ) l a s e m i ­

s o r a s d e o n d a c o r t a d e A r g a n d a . 

A p r o b a c i ó n d e l c o n t r a t o d e a r r e n ­

d a m i e n t o d e l a o f i c i n a d e t u r i s m o 

d e Z u r i c h . 

A p r o b a c i ó n d e l p l a n d e e n l a c e 

p a r a t e l e v i s i ó n c o n l a z o n a N o r d ­

e s t e d e E s p a ñ a . 

I n f o r m e s o b r e i n c r e m e n t o d e l t u ­

r i s m o d u r a n t e l o s m e s e s d e J u l i o y 

A g o s t o d e 1 9 5 7 . 

m 

III9 DO 
L u c o d i M u g e l l o ( I t a l i a ) . — E l 

p e r r o q u e r e s p o n d e a l n o m b r e d e 

u F i d o " h a s i d o p r e m i a d o c o n l a 

M e d a l l a d e O r o p o r s u " a p o r t a ­

c i ó n a l a m a y o r t r a d i c i ó n c a n i ­

n a : l a f i d e l i d a d " . 

M á s d e 2 . 0 0 0 p e r s o n a s s e r e ­

u n i e r o n e n l a p l a z a d e e s t a p e ­

q u e ñ a l o c a l i d a d p a r a a s i s t i r a l 

a c t o y a p l a u d i e r o n e n t u s i a s t a ­

m e n t e c u a n d o a l c u e l l o d e l c a n 

f u e c o l g a d a u n a m e d a l l a d e o r o 

c o n l a i n s c r i p c i ó n : " A " F i d o " , 

u n p e r r o e j e m p l a r . N o v i e m b r e 

1 9 5 7 " . ' 

E l h e c h o q u e h a h e c h o a c r e e ­

d o r a " F i d o " d e l a M e d a l l a , e s : 

D e s d e h a c e c a t o r c e a ñ o s , c u a n d o 

m u r i ó s u d u e ñ o , e l p e r r o ' v a t o ­

d o s l o s d í a s , m a ñ a n a y t a r d e , a 

l a p a r a d a d e l a u t o b ú s q u e l l e ­

v a b a a s u d u e ñ o a l t r a b a j o y 

e s p e r a a v e r s i é s t e r e g r e s a . 

R O B O D E B A R R A S D E O R O 

H o n g K o n g . — U n p o r t a v o z 

d e l a P o l i c í a h a d e c l a r a d o h o y 

q u e s e e s t á r e a l i z a n d o u n a i n ­

v e s t i g a c i ó n e n t o r n o a l a m i s t e ­

r i o s a d e s a p a r i c i ó n d e b a r r a s d e 

o r o p o r v a l o r d e m i l l ó n y m e d i o 

d e p e s e t a s , q u e s e c n c o p t r a b a n 

d e , u n a v i ó n q u e r e a l i z a b a u n 

v u e l o d e s d e J o h a n e s b u r g o a 

H o n g - K o n g , v í a K a r a c h i y S a i -

g ó n . E l a v i ó n e n c u e s t i ó n d e s p e ­

g ó d e J o h a n e s b u r g o e l 2 5 d e O c ­

t u b r e y l l e g ó a H o n g - K o n g e l d í a 

3 1 d e l m i s m o m e s . 1 — E f e . 

D E V A S T A D O R T I F O N 

A t e n a s . — T r e s p e r s o n a s h a n r e 

s u l t a d o m u e r t a s y t r e i n t a y s e i s 

h e r i d a s a c o n s e c u e n c i a d e u n t i ­

f ó n q u e a s o l ó l a p a s a d a n o c h e 

e l a r c h i p i é l a g o d e l P e l o p o n e s o . 

U n a s c i e n t o o c h e n t a c a s a s h a n 

s i d o d e s t r u i d a s p o r l o s f u e r t e s 

v i e n t o s y u n a s q u i n i e n t a s h a n 

s u f r i d o s e r i o s d e s p e r f e c t o s . M i ­

l e s d e o l i v o s f u e r o n a r r a n c a d o s 

d e c u a j o p o r e l t i f ó n . 

Detalles relacionados 
con la detención de la 

s e c u e s t r a d o r a d e l n i ñ o 

Pepito Mendoza 
T e r u e l . — E n r e l a c i ó n c o n l a s 

n o t i c i a s p u b l i c a d a s p o r l a - P r e n 

s a n a c i o n a l s o b - e e l n i ñ o s e c u e s 

t r a d o e n L a C o r u ñ a , s e s a b e qik 

d e ñ a S a r a V á z q u e z O u r o , f u t d e 

t e n i d a e l m a r t ¿ s d i a 5 e n M a s e -

í o s o , p u e b l e c i t o d e l a s i e r r a d _ 

A l b a r r a c í n . P a r a e l l o l l e g a r o n d e 

M a d r i d e l i n s p e c t o r , d e l a B r i g a 

d a d e I n v e s t i g a c i ó n c r i m i n a l . S é 

ñ o r B a r r o s o , y u n s u b i n s p e e t c 

d e - L a C o . u ñ a . C u a n d o a m b o s l l e ­

g a r e n a M a s e g o s o , s e e n c e n t r a ­

r o n c o n q u e e s t a b a a l l í d o n J u a n 

R o d r í g u e z P a z . e s p e s o d e l a 

m a e s t r a , y s ó l o c u a n d o é s t e a b a n ­

d o n ó e l p u e b l o , s e d e c i d i e r o n l o s 

p o l i c í a s a l a d e t e n c i ó n d e l a p r o ­

f e s o r a . L a t r a s l a d a - o n a T e r u e l 

y e n t r a r o n a n e l b a r C o y a , d o n ­

d e S a r a s e s i n t i ó • i n d i s p u e s t a . 

A v i s a d o u n m é d i c o , é s t e d i c t a m i ­

n ó q u e l a m a e s t r a p e d i a p e r f e c ­

t a m e n t e e m p r e n d e r v i a j e a L a 

t o r u n a . E l s e ñ o r R o d r í g u e z , P a z 

a b a n d o n ó T e r u e l s ó l o y p r o b a b l e -

m - m t e i g n o r a n d o l a d e t e n c i ó n d f 

s u m u j e r . 

A q u í s e h a n s a b i d o d e t a l l e s d e 

e s t e m a t r i m o n i o e f e c i u a d o h a c e 

d o s m e s e s y p a r a e l c u a l l a m a e s ­

t r a n o p i d i ó p e r m i s o p a r a a u ­

s e n t a r s e d e s u d e s t i n o , l i m i t á n ­

d o s e a p r e s e n t a r u n o s c e r t i f i c a d o s 

a l e g á n d o s e h a U a r s e g r a v e m e n t e 

e n f e r m a . L a s e ñ o r a V á z q u e z O u r o 

q u e , p o s e í a u n b a r e n L a C o r u ñ a 

m u y f r e c u e n t a d o p o r l o s m í T i t a ­

r e s , e s v i u d a d e l t e n í a n t e C a m ­

p o s , d e A r t i l l e r í a y e s t a n d o e n 

d i c h o b a r c o n o c i ó , a s u a c t u a l e s ­

p o s o , q u e e r a c a b o d e I i t e n d e n -

c i a , q u i e n p o r s u c o n d i c i ó n m o ­

d e s t a n o s e a t r e v í a a p r o p o n e r l e 

e l m a t r i m o n i o . P e r o c u a n d o a s ­

c e n d i ó a s a r g e n t o , e ñ l o s p r i m e ­

r o s m e s e s d e e s t e a ñ o , e n t o n c e s 

l a m a e s t r a s e d e c i d i ó a l l e v a r 

a d e l a n t e s u s p l a n e s . L a s e ñ o r a 

V á z q u e z h a c í a f r e c u e n t e s v i a j e s 

a L a C c - u ñ a y d e j a b a u n t a n t o 

a b a n d o n a d a l a e s c u e l a , l o q u e m o ­

t i v ó u n e x p e d i e n t e q u e t o d a v í a 

n o e s t á r e s u l e t o e n s u t o t a l i d a d . 

E l d o c t o r C i m i l l o , m u y c o n o c i ­

d o e n T e r u e l , q u e f u e q u i e n a s i s ­

t i ó a l a m a e s t r a c u a n d o i n t e n t a ­

b a e v i t a r s u v i a j e c o n l a p o l i c í a 

a L a C o r u ñ a , m a n i f e s t ó q u e s ó i o 

p a d e c í a u n f u e r t e a t a q u e n e r v i o ­

s o y a l g u n a s m o l e s t i a s d e t i p o 

h i s t é r i c o , p e r o q u e g o z a b a , d e p e r ­

f e c t a s a l u d . — C i f r a . 

N U E V A S I N V E S T I G A C I O N E S 

L a C c - u ñ a . — A a i l t i m a h o r a d 

l a t a r d e d e h o y , e l J u z g a d o q u e 

e n t i e n d e e n e l e s c l a r e c i m i e n t o 

d e l s e c u e s t r o d e l n i ñ o c o r u ñ é s , 

P e p i t o M e n d o z a , s e p r e s e n t ó e n 

e n l a P r i s i ó n p r o v i n c i a l p a r a t o 

m a r n u e v a d e c l a r a c i ó n a l a a u t o r a 

p r i n c i p a l d e l r a p t o , S a r a V á z q u e z 

O u r o . P o r s u p a r t e , l a p o l i c í a , 

q u e o c n t i n ú a a f t i v a m e n t e s u s i n 

v e s t i g a c i o n e s p a r a e s c l a - e c e r a l ­

g u n o s d e t a l l e s d e l s e c u e s t r o , h a 

p o d i d o a v e r i g u a r q u e S a r a V á z ­

q u e z O u r o b a u t i z ó a l n i ñ o d e l a 

a m i g a , a l q u e p r e s e n t a b a c o m o 

h i j o s u y o a s u a m a n t e , e n e l t e m ­

p l o d e S a n J o s é , d e l a p a r r o q u i a 

d e l m i s m o n o m b r e e n e s t a c a ­

p i t a l . E l n i ñ o f u e b a u t i z a d o c o n 

e l n o m b r e d e J o s é L u i s R o d r í ­

g u e z . E s p o s i b l e q ^ e p a r a e l l o 

S a r a V á z q u e z O u r o h a y a t e n i d o 

q u e f a l s i f i c a r a l g u n o s d o c u m e n ­

t o s . E l c h i q u i l l o a p a r e c e , o u e s , 

b a u t i z a d o d o s v e c e s : l a p r i m e r a , 

p o - s u s v e r d a d e r o s p a d r e s y l a 

o t r a , a h o r a . 

E l J u z g a d o h a p e d i d o e l t r a s ­

l a d o a L a C o r y ñ a d e J u a n R o ­

d r í g u e z P a z , q u e s e h a l l a d e t e n i ­

d o e n M a d r i d , p a r a q u e p r e s t e 

d e c l a r a c i ó n e n e s t a c a p i t a l , a u n 

c u a n d o s u c u l p a b i l i d a d a p a r e c e 

c a d a v e z m á s d i l u i d a y s e a f i r ­

m a e l c o n v e n c i m i e n t o d e q u e é l 

m a r i d o d e S a r a V á z q u e z s e e n t e ­

r ó d e l s e c u e s t r o p o r l o s p e r i ó d i ­

c o s y , a l m i s m o t i e m p o , d e l e n ­

g a ñ o d e q e v e h a b í a s i d o v i c t i m a ' 

p o r p a r t e d e s u m u j e - . 

E l s e g u n d o m a t r i m e n i o d e S a r a 

V á z o u e z s e e f e c t u ó e x a c t a m e n t e 

e l 1 4 d e S e p t i e m b r e d e e s t e a ñ o 

y e l s e c u e s t r o s e l l e v ó a c a b o e l 

d í a 2 3 d e l m i s m o m e s . e s d e c i r , 

n u e v e d í a s d e s p u é s d e h a b e r c o n ­

t r a í d o s e g u n d a s n u p c i a s c o n J u a n 

R o d r í g u e z P a z . — C i f r a . 

CXrrvoi^ 

Ajada, a l H o g a r t « p r e p o r -

c í o n a h a c e r l a b o r e s a r t e s a ­

n í a s . I n f ó r m a t e e n l a D e l e g a ­

c i ó n p r o v i n c i a l d e S e c c i ó n 

F e m e n i n a ( B e f i d n r í a d e H e r ­

m a n d a d ) . 

CREA LÁ MODA 

El aro de enchape de oro que rodea finamenfe este mode­
lo de gafas A m o r es un detalle distinguido que a'trae la 
a t e n c i ó n y destaca su propia personalidad. 
Igualmente sucede con los d e m á s modelos de las monturas 
A m o r . En todos ellos e n c o n t r a r á usted, por su var iedad, 
forma y colorido, el detalle original y la estructura de 
moda, adecuada a su l ínea y g su figura. 
Con cristales F i l t ra ! en sus gafas A m o r , sus ojos descansa­
rán mucho m á s , porque, e l iminará las radiaciones nocivas. 

LA M A R C A A M O R , G R A B A D A 
E N E l INTERIOR DEL P U E N T E , 

LAS G A R A N T I Z A . 

R e C M A C E v i * I T A C I O N 6 S 

M o n t u r a s g a f a s A M O R : 
P a r a adul tos : con a r o s d e s d e 345 p í a s . ; 

s in a r o s d e s d e 3 2 0 ptas. 
P a r a n i ñ o s , con aros desde 215 ptas. 

INDUSTRIAS" DE O P T I C A , S. A. M a d r i d - Barce lona - Sevilla - V a i é n c i a 

• ADQUIERALAS EN I O S ESTABLECIMIENTOS,. 
DE ' OS^ OpíiCOS DEPpSITAR'OS, OFIOALÉS 

Dos personas muertas en Málaga 
por el handimieoto de na paredón 
Perecen siete marineros en dos naufragios 

e s t o s d í a s . R e s u l t a r o n c o n h e r i d a s 

g r a v e s J e s ú s C a d e n a s L ó p e z , d e 8 0 

a ñ o s , v i u d o , y J o s é M o n t e s e r i n , d e 

5 5 , c a s a d o , l o s c u a l e s f u e r o n t r a s ­

l a d a d o s a u n a c l í n i c a d e L u g o . 

S e g ú n i n f o r m e s f a c i l i t a d o s p o r l a 

G u a r d i a C i v i l , h u b o , a d e m á s , o t r o 3 

o n c e h e r i d o s , é s t o s d e c a r á c t e r l e ­

v e . 

M O T O R I S T A A R R O L L A D O Y 

M U E R T O P O R U N C O C H E 

S a n t i a g o d e C o m p o s t e l a , — E ü 

l a s i n m e d i a c i o n e s d e S a n t i a g o , u n 

c o c h e d e t u r i s m o , c o n d u c i d o p o r « 1 

v e c i n o d e L a C o r u ñ a A n t o n i o S á n ­

c h e z G a l á n , d e 4 5 a ñ o s , q u e s e d i ­

r i g í a a l a c a p i t a l d e l a p r o v i n c i a , 

a l t r a t a r d e p a s a r a o t r o c o c h e q u e 

i b a e n l a m i s m a d i r e c c i ó n a r r o l l ó a 

u n a m o t o c o n d u c i d a p o r e l v e t e r i n a ­

r i o m u n i c i p a l d e E n f e s t a , M a n u e l 

B e r n á r d e z , d e 3 1 a ñ o s , c a u s á n d o l e 

t a n g r a v e s h e r i d a s , q u e f a l l e c i ó p o ­

c o d e s p u é s . E l t u r i s m o s i g u i ó l a 

m a r c h a y d i e z m e t r o s m á s a l l á d e ­

r r i b ó u n p o s t e t e l e g r á f i c o . L o s o c u ­

p a n t e s d e l t u r i s m o r e s u l t a r o n i l e s o s . 

Programa íxtraordinario 
del coocurso "La Noria 
de ia Fama" a m M i i 
de hoy en el Gran Teatro 

-

A beneficio de los damni" 
ficados de Valencia 

S e g ú n t e n e m o s a n u n c i a d o , h p y » 

a l a s d o c e y c u a r t o d e l a m a ñ a ­

n a s e c e l e b r a r á u n p r o g r a m a e x ­

t r a o r d i n a r i o d e l c o n c u r s o " L a 

N o r i a d e l a F a m a " ' , a b e n e f i c i o 

d e l o s d a m n i f i c a d o s d e V a l e n ­

c i a . 

T e n d r á l u g a r e n e l G r a n T e a ­

t r o y s o a j u s t a r á a l p r o g r a m a sv 

. g u í e n t e : 

R e c i t a d o r e s y h u m o r i s t a s . — J o ­

s é L u i s G o n z á l e z , J o s é L u i s G a r ­

c í a y p a r o d i a c ó m i c a d e m a r i o ­

n e t a s . 

S o l i s t a s c a n t a n t e s . — M a r i L o i y 

B e n i t o , A l e j a n d r o I t u r r a l d e , M i ­

g u e l C i r r o y B e r t a R a q u e l . 

S o l i s t a s m u s i c a l e s . — T i t o y 

G a r c í a C o b . 

A g r u p a c i o n e s m ú s i c o - v o c a l e s . 

T r i o E s m e r a l d a y D ú o P o r t e ñ o . 

M á l a g a . — A c o n s e c u e n c i a d e l 

f u e r t e t e m p o r a l d e v i e n t o q u e a z o ­

t a e s t a c i u d a d , s e h a p r o d u c i d o e l 

h u n d i m i e n t o d e u n a p a r e d a i s l a d a , 

d e u n o s t r e s m e t r o s d e a l t u r a , e n 

E l E j i d o . L o s c a s c o t e s c a y e r o n s o ­

b r e u n a v i v i e n d a q u e h a b í a a d o s a ­

d a a d i c h o m u r o . 

E l h u n d i m i e n t o p r o d u j o l a m u e r ­

t e i n s t a n t á n e a d e l n i ñ o d e d o s a ñ o s 

L u i s A c o s t a C a n s i n o y r e s u l t a r o n 

h e r i d o s c u a t r o f a m i l i a r e s . L a u r a 

C a n o H e r e d i a , d e 2 0 a ñ o s , m u y g r a ­

v e ; s u h e r m a n o J u a n , d e 3 , m u y 

g r a v e ; J o s é C a n s i n o H e r e d i a , d e 5 0 

a ñ o s , c o n f r a c t u r a d e v a r i a s c o s ­

t i l l a s y D o l o r e s H e r e d i a C o n t r e r a s , 

d e 4 0 a ñ o s , c o n c o n m o c i ó n c e r e b r a l 

y h e r i d a s d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

L o s h e r i d o s f u e r o n t r a s l a d a d o s 

r á p i d a m e n t e a l h o s p i t a l d o n d e , a 

p o c o d e i n g r e s a r , f a l l e c i ó L a u r a 

C a n o . — C i f r a . 

C I N C O D E S A P A R E C I D O S 

E N E L H U N D I M I E N T O D E 

U N B A R C O 

A l m e r í a . E l b u q u e « A r t e l a » , 

m a t r í c u l a d o S e v i l l a d e 2 2 9 t o n e l a ­

d a s h a n a u f r a g a d o e n a g u a s d e 

P u n t a E n t i n a s , c e r c a d e l p u e r t o d e 

R o q u e t a s d e M a r . 

H a b í a e n t r a d o e n A l m e r í a p a r a 

r e f u g i a r s e d e l t e m p o r a l y a l h a c e r ­

s e a l a m a r p o r l a n o c h e c o m o 

c o n t i n u a s e e l m a l t i e m p o - r e g r e s ó a 

e s t e p u e r t o . A n t e s d e l l e g a r u n g o l ­

p e d e m a r l o v o l e ó y h u n d i ó , 

O T R O S D O S A H O G A D O S 

P o n t e v e d r a . — U n g o l p e d e m a r 

h i z o z o z o b r a r u n a e m b a r c a c i ó n 

o c u p a d a p o r l o s v e c i n o s d e C a m ­

b a d o s , J o s é V á z q u e z P i n e i r o y L u i s 

V á z q u e z C a r r o . 

A m b o s p e r e c i e r o n a h o g a d o s y s u s 

c u e r p o s d e s a p a r e c i e r o n e n t r e l a s 

q l a s . H o r a s m á s t a r d e , f u e r o n r e ­

c o g i d o s p o r v a r i a s e m b a r c a c i o n e s 

q u e s a l i e r o n e n s u b u s c a . 

V U E L C O D E U N C O C H E D E 

V I A J E R O S 

L u g o . — E l ó m n i b u s q u e h a c e e l 

s e r v i c i o d e v i a j e r o s e n t r e G r a n d a s 

d e S a l i m e ( A s t u r i a s ) y F o n s a g r a d a 

( L u g o ) , v o l c ó y d i ó u n a v u e l t a d e 

c a m p a n a a l e f e c t u a r s u c o n d u c t o r 

. u n ; l e v e v i r a j e p a r a n o a r r o l l a r a 

u n a c a b a l l e r í a q u e • s e h a l l a b a e n 

p l e n a c a r r e t e r a y q u e s e e s p a n t ó 

a n t e l a p r e s e n c i a d e l c o c h e . E l v u e l ­

c o s e p r o d u j o , m á s b i e n , p o r e l b a ­

r r i z a l a c u m u l a d o a l b o r d e d e l a c a ­

r r e t e r a p o r e f e c t o d e l a s l l u v i a s d e 



Notas divulgadoras 

E l gran privilegio de la 

a b a d e s a de L a s Huelgas 
Por Félix SEBASTIAN 

Capellán del Eeal Monasterio 
(Continuación) 

No se contentaron, ni podían contentarse, los egregios fundado­
res con hacer entrega del Monasterio a la comunidad de "monjas, que 
traídas del modesto y observante convento de Tulebras. Navarra, se­
gún la opinión de la generalidad de los historiadores, 'se encargaron 
de cumplir la doble finalidad dp los donantes, como se dice en el do­
cumento que dimos traducido en el artículo anterior. 

Por cierto, que hemos de subsanar un lapsus que inadvertidamen­
te se deslizó y que hizo ininteligible el documento. Se dijo: ...desean­
do obtener en la tierra la remisión de los pecados y después en 103 cie­
los un lugar con los santós edificantes... debe decir «...y después en 
los ciclos un lugar con los santos, edificamos». 

No se limitó, repetimos, la magnanimidad regia a la donación de 
la fábeica del Monasterio, sino que para cumplir holgadamente los fi­
nes dê  la fundación, le colmó de todo género de privilegios y dona­
ciones, que nosotros vamos a reducir a cuatro clases: de orden eco­
nómico, social, civil y canónico. 

Hoy trataremos de los de orden económico. 
E n el tan repetido documento de entrega, el Rey Alfonso'VIII y 

ssu esposa la. Reina Leonor donaron al Monasterio y a su Abadesa y 
convento las heredades, villas, campos y posesiones cultivadas y sin 
cultivar de muchos poblados; entre ellos toda la hacienda de agricul­
tura que el Rey tenía en Burgos, toda la Llana'y el Monte de la Aba­
desa y otras muchas posesiones. 

A estas donaciones, que seguramente superaban a la dote que la 
más , rica infanta pudiera llevar en carta de arras al matrimonio, hay 
que añadir las muchas y valiosas concedidas por los mismos en épo­
cas posteriores, las que concedieron otros Reyes sucesores, las que 
aportaron infantas y señoras que, sintiéndose llamadas por Dios, in­
gresaron voluntariamente en el Monasterio, y las muchas y grandes 
que las Madres Abadesas adquirieron por compra o permuta. 

No por ser la más importante sino por su interesante redacción y 
por referirse a la primera parroquia que regentamos hace cincuenta 
años, vamos a traducir la escritura de compra de Cubillo de la Ce­
sa: «En el nombre de Dios. Yo Pedro González, hijo del Conde Gundi-
zalvo de Marañen de buena voluntad vendo a vos maría guterri aba­
desa de santa maría la real y a todo el convento de la misma iglesia 
aquella villa mía que llaman Cubillo de la Cesa con collados y pobla­
do, con devisas, tierras, peídos, ríos... y pon todos sus términos, por 
seiscientos maravedises y soy dé ellos pagado. Si alguno de mi lina­
je o de otro quisiera violar este mi escrito sea maldito y excomulga­
do y condenado con judas el traidor en el Infierno...». 

Algunos de los privilegios nos parecerían hoy por demás origina­
les como el de los tres bancos, el de la moneda forera, el de las íe-v 
gumbres y la cueza y el derecho de prendar. 

E r a el primero un derecho de la Comunidad a tener tres bancos 
en las carnicerías de Burgos. E l segundo, consistía en que cuando el 
Rey de Castilla publicase su moneda por el reino, los lugares del Se-
ñprío de Las Huelgas pagasen al Monasterio el tributo que los de­
más debían pagar al Rey. 

Por el derecho de legumbres y de cueza, todos los cereales, legum­
bres y frutos designados con el nombre de zarandajas que se presen­
taban a la venta en e\ mercado de L a Llana tenían que pagar al Mo­
nasterio un tributo en metálico ó en especie. Como quiera que casi 
siempre se escogía el pago en especie y la medida era una cueza, se 
llamó el privilegio de la cueza. 

Finalmente el privilegio de prendar consistía en que los guardas 
de las fincas de esta Real Casa podían exigir a los que entraban. a 
hacer daño en ellas, una prenda, la cual hacía prueba plena para que 
la Abadesa pudiera sanciona^ a los que hubieran entrado en el terreno 
vedado. ' .̂ . •. | 

De todo cuanto llevamos dicho, y mucho más que pudiéramos 
añadir, .se deduce que el poderío económico de Las Huelgas excedió 
notablemente al de todos les demás monasterios de sü época. 

(Continuará) 

Las a la 
L o s h o m b r e s d e s c o l l a n t e s e n s u s p r o f e s i o n e s e l i g e n s u s t r e g u a s 
L o s científicosf los políticos y ( o s eruditos suelen refugiarse en el arte 
mientras los artistas se entregan, p o r f o general, a ejercicios físicos 

Por Fernando GASTAN PALOMAR 
15 L hombre que vive entrega-
^ do a una profesión en la que 
ka censeguido el éxito y la fama, 

- suele proclamar que ' todas sus 
horas están dedicadas a su espe­
cialidad y gue fuera de ella no 
hay nada que atraiga su atención. 
Pero esto es para dicho de pron-
tq. Y luego, en una conversación 
más reposada, se echa de ver que 
el eminente científico, el ilustre 
escritor, el aplaudido .matador de 
toros, el actor rencm.brado o el 
deportista popular, tienen alguna 
afietón ajena a su .habitual traba­
jo, juxt.Q desquite a lo intenso de 
éste y resquicio por el que sacu­
dirse un poco lo uniforme de la 
vida profesional. ¿Es lo que han. 
dado en llamar "violín de Jn-
gres¿? Tal ves. Pero nó es cosa 
de meter a inores en todo. El te­
nia su vieiin, y otro señor puede 
tener una importante colección 
de sellos o algo así. 

Sin embargo, la filatelia, afición 
muy desarreglada en todas partes, 
no suele calar, flemastado entre 
las popularidades. Por lo general, 
ningún alarde coleccionteta suele 
darse en ellas. Uno sabe que hay 
personas que coleccionan cenice-
TGS, barómetros, pisapapeles o 
cosa así, pero casi nunca estos 
gustos se observan en cantantes 
famosos o en ceimpcones de ^at­
letismo. Lo que si' creo que ha 
p.rendid.o en alepín escritor o en 
algún, actor de teatro, es la vito-
filia, afición coleccionista muy en 
boga. Pero tampoco cabe juzgar 
por las apariencias. No basta con 
ver que, al final de un banquete, 
el escritor o el comedíante se 
epmrda en su cartera, con exqui-

v sito cuidado, la faja elel puro que 
va. a encender. No beista con eso. 
Puede ocurrir que ese anillo que 
tan esmeradamente . pone en su 
cartera, sea para regalárselo a 
un vecino absolutamente ignora­
do en el mundo literario y artís­
tico, solo que un perfecto colec­
cionista de fajas de habanos. 
AL MARGEN DE LA • P R O F E ­

SION QUE L E S DIO FAMA 
Entre los escritores, la afición 

más desarrollada, es la de la mú­
sica. Y entre los inúsicos, la de 
la literatura. Dijérase que se tra­
ta, ele un cordial intercambio. 
También hay escritores dados al 
dibujo y a la pintura. Y otros a 
quienes llama la atención al reu­
nir antigüedades; pero éstos, 
pena cultivar gusto tan costoso, 
tienen que ser ricos por su casa; 
la literatura no suele dar dinero 
bastante para comprar primores 
de otros siglos. 

Pero también hay escritores a 
quienes divierten otras cosas. Re­
cuérdese que, por ejemplo, don 
Jacinto Benavente era 7nuy afi­
cionado a jugar al ajedrez. Y no 
todos los músieeys buscan su dis­
tracción en lo que dije. Los hay 
que ponen su. gusto en otras co­
sas. El maestro Alonso —es-otro 
ejemplrj— eoléceionaba bastones. 

Las actrices suelen asegurar 
que sen muy eleportistas. Pero, 

particularidades. Escojo al azar 
unos poquiteys nombres famosos 
entre hombres de ciencia, escri­
tores, actores, deportistas, fore­
ros... Unos cerrbbcran lo dicho; 
oíros, 7o que vienen a confirmar 
es que no en todas las actividades 
se dan idénticas aficiones fuera 
de las respectivas órbitas profe­
sionales. 
NOMBRES Y AFICIONES 

Al director del Instituto Nació-

por 7o general su deporte favori­
to 7io peisa de la natación. 

Los toreros cultivan la caza y 
montan a catídllo. Es lo habitual 
en ellos, fuera de l a temporada 
taurina. 

Los futbolistas suelen ser muy 
aficionados al cine, y, quien mas 
quien menos, siente el afán de 
interpretar alguna película. 

En fin, mejor ejue generalizar 
por jpupos* es señalar algunas 

P o r T I P y T O P 

¿Ustedes conocen la región del 
Tanganika? ¿Que no...? Bueno. 
Nosotros tampoco, pero la verdad 
es que existe y que está llenita de 
fieras en todas las tallas y colores. 
E n un rincón . de aquellos, en me­
dio de un espeso bosquecill<v de 
árboles de naftalina se ve un bun-
jjalow, en el que reina inusitada 
actividad. Entran negros con fu­
siles, salen negros con paquetes 
tornan a pasar negros cargados de 
vituallas y salen más negros to­
davía, porque los paquetes y bul,-
tos son cada vez más grandes. E l 
conocido explorador Duffi O'Co-
nor, de la familia de los González, 
de Antequera, está preparando un 
safari de los gordos. Junto a él 
su hijo Asdrúbal empaqueta car­
ne en conserva y tubos de merme­
lada con guisantes destinados a 
la expedición cinegética. Un negro 
gigantesco, cubierto con el típico 
«zunatti» le dice: 

—Bwana. Astunga si le moko^as-. 
santi. Furna. 

De acuerdo. Pero cuando estés 
mejor avisa, que nos tenemos que 
ir. 

E l negrazo asiente y da órdenes 
a sus coterráneos. Más paquetes, 
más bultos, más ajetreos, más ne­
gros aún. Duffi O'Conor sale del 
jbungalow y mira hacia el cielo, 
hace un gesto de asentimiento y 
toca un silbato. Una larga carava­
na, se pone en marcha entre el 
abigarrado matorral de la selva. 

No se oye una palabra. Tan só­
lo el canto de los ñañandúes, el 
grito de los pakelos y el barrito 
de los furundeles enanos. Padre e 
hijo se emparejan con los fusiles 
apercibidos. 

por aquí, —comienza el pa­
dre pasó un rebaño enorme de 
elefantes. 

—¿Y en qué los has notado, pa­
dre? 

-—En que lo dijo anoche la R a -
• dio de Uganda. Y a sabes que hay 

que tener en cuenta que la tribu 
de los Churipantes está en guerra 
con los checoeslovacos y hay Q116 
evitarlos en lo posible. Son fero­
ces, nene. 

—Padre, ¿es muy grande la sel­
va? 

—Eso depende, hijo. Si te ves 
corriendo ante un león enfureci­
do, te parecerá interminable. Yo, 
ur\a vez, hace años... 

—Padre, por fíívor no empiece 
con sus majaderías de si ha ca­
zado ésto o ha cazado lo otro. Me 
sé ya todas sus aventuras tradu­
cidas en siete idiomas, totalmente 
de memoria... ¡Habíame de amo­
res, Mariú...! 

Por la frente del veterano^ caza­
dor pasó una sombra de ira por 

las palabras de su hijo, pero re­
haciéndose, atizó mía patada a un 
negro que estaba cerquita de él, 
y masculló: —Si tú hubieras esta­
do en aquella célebre cacería del 
año 46... Pasaban los leones como 
moscas y yo mismo estuve a pun­
to de que me devoraran los coco­
drilos. 

—-¿Y cómo pudo escapar, padre? 
—Porque me desperté a tiempo 

del sueño, —saltó Duffi en una 
carcajada. 

Y ahora fue cuando Asdribal 
soltó otra tremenda patada al mis­
mo negro de antes que, aburrido 
de tales coincidencias soltó sus 
paquetes en el suelo mientras can­
turreaba por lo bajo en monótona 
cantinela aquello de «un lunes abri­
leño, yendo hacia E l Pardo, le co­
nocí...». 

L a selva cerraba más y más sus 
lianas y matojos.. Un tigre, con 
sus grandes ojos verdes, señal de 
tránsito libre, oteaba a la carava­
na desde un altqzano próximo y 
mentalmente calculaba los filetes 
de hombre que tenía a su alcance. 

—¡Achuskra bongati...! —gritó 
un porteador de vanguardia, mien­
tras se arrojaba al suelo como loco. 

—¿Qué es eso, padre? ¿Alguna 
fiera? 

—No, —contestó Duffi tranqui­
lamente— Nada de eso. Que se ha 
encontrado una colilla de Bisonte. 

—¿De los que se cazan? 
—;Qué va...! De los otros, de los 

que se fuman. 
Y cogiendo un látigo se lió a dar 

pequeños anticipos entre la grey 
negra, logrando que todos vol­
viesen a coger los bultos y que la 
expedición continuase su ruta. 
Uno de los guías hizo un gesto de 
silencio y señaló un punto lejano. 
O'Conor y su vástago adelantaron 
unos pasos mirando fijamente. 
;Sí...! :Algo había tras aquellos ro- ¡ 
dodendros...! E l negro Okume Gar­
cía, hijo de Rogelio, con una vara 

'de junco, fué apartando lianas del 
I obstáciüo, procurando nO hacer 
'ruido. E n medio de una enorme 
tensión, todos observaban nervio­
sos. L a maraña de plantas cedía 
lentamente y, al fin, con ojos de 
asombro, quedó ál descubierto un 
enorme cartel que decía: «Contra 
la tos pastillas Váida». Procu­
re, no toser que los leones escu­
chan». 

Los dos europeos chocaron sus 
miradas con sorna... ¡Esos agentes 
de publicidad...! L a larga fila re­
emprendió su caminata. A poco, 
cruzaron ante mi poste en el que 
aún se podía leer: «A Kombaku, 
J58 millas. A Valladolid, bastante 
más». Duffi O'Conor ansiaba dis­
parar su rifle de agua hervida. 

Todo él era mi manojo de ner­
vios al peso... Media hora ^nás y 
otro poste indicador: «Las fieras 
dentro, por el calor»... Algunos ne­
gros se iban destiñendo bajo sus 
amplias gotas de sudor nativo. 
Desde las ramas altas de los tama­
rindos, los guacamayos y los tro-
dos flautistas, lanzaban sus agu­
dos gritos de alerta. De pronto 
Duffi, se inclinó hacia la senda... 
¡Unas huellas...! ¡Y huellas de mu­
chas fieras...! ¡Una manada aca­
so...! Sigilosamente señaló a su hi­
jo el sendero con gesto gozoso... 
¡ E s un león tremendo! —rezongó 
por lo bajines a su hijo el cabe­
zota. 

—Pero, ¿no se ven varias huellas 
que van y vienen, padre...? 

—Sí... Pero es el mismo león que 
sube y baja. ¿No te das cuenta 
del número de su zapato?... ¡Y de­
be ser un estupendo ejemplar en 
celo. 

Con el ademán, ordenó disper­
sarse a todos entre la maleza. No 
se oía el más mínimo rumor. Un 
papagayo que iba a lanzar su gri­
to se detuvo maquínalmente al 
ver a otro que le hacía señas de 
silencio absoluto. 

Asdrúbal y su padre, con los r i ­
fles prevenidos, rastreaban entre 
el polvo con sonrisas contenidas. 
¡Al fin, iban a lograr una mag­
nífica pieza! Los nativos giraban 
sus blancos ojos a ima media de 
30 kilómetros por órbita, mientras 
trataban de ocultarse tras los far­
dos de mayor bulto. 

O'Conor hizo penetrar una bala 
en la recámara de su fusil. Unas 
cañas cercanas chascaron al peso 
de algo. Duffi disparó al azar, pe­
ro afortunadamente, como el azar 
no estaba en Africa, no le mató. 
Unos pasos más evitando ser vis­
tos. Djuma, mi negro pequeñín, 
dió un tremendo salto de costado, 
¡Allí enfrente, a unos sesenta y 
dos metros más o menos, asomaba 
la esbelta melena de un león gran­
dioso que les miraba majestuosa­
mente...! 

Duffi disparó una y otra vez, pe­
ro la fiera esquivó los tiros ágil­
mente, meneando su amplia ca­
beza con gracia suma. Disparó 
Asdrúbal cinco tiros más y el bi­
cho, ya un tanto irritado, volvió 
a esquivar las balas traidoras. O' 
Conor se rascó la cabeza, pasó un 
pañuelo por sus ojos resecos, apun­
tó de nuevo y al cuarto disparo, 
el león,, mansamente, se dejó caer 
al suelo con una mancha roja en 
su pecho honrado. Un tremendo 
alarido de satisfacción surgió de 

1todos... Y , caso extraño, otro enor­
me alarido surgió de otras bocas, 
unos metros más allá. ¿Era el eco, 

acaso? No... Por aquella región es­
taban prohibidos terminantemente 
los ecos E l padre y el hijo se mi­
raron con enojo, .¿Negros acaso?... 
Mas la incógnita se descorrió bien 
enseguida. Tras el cuerpo inerte 
del rey de la selva, surgieron mía 
pléyade de hombres blancos con 
salakof y ligeras vestimentas ní­
tidas, que se abalanzaron sobre 
las huestes de Duffi, con gestos de 
ira y coraje... 

—¿Qué...? ¿Les parece a ustedes 
bonito ésto...? ¡Díganlo...!, —apos­
tilló un rubio alto y pecoso que 
gesticulaba como poseído. 

—¿Qué hacemos ahora nosotros? 
—interrogó una rubia muy guapa.. 

Duffi, perdió su paciencia y se 
encaró con ellos gritándoles: —¿Es 
que ya no se puede cazar leones en 
Tanganika o qué,..? 

Y entonces el alto, rubio y tal, 
reprimiendo su rencor explicó: 

Sí... Sí, se pueden cazar leones, 
pero nosotros nos hemos despla­
zado desde California para rodar 
una película de fieras vivas... y 
ésta,,, ésta... era la única que que­
daba ya...' 

nal ele Geofísica, don,José Gar­
cía Siñerú, académico de la de 
Ciencias Exactas, Física* y Na-\ dei EÜado con el inocente entre 

nes bibliográficas, le gusta mu­
cho el cine y el teatro, pero un 
cine y un teatro sin problemas. 

Al "ociar Fernando Fernán Gó­
mez nadg le agrada, tanto, fuera 
de su ejercicio profesional, como 
ver combates de boxeo. 

EJ barítono Marcos Redondo 
es un gran "amateur" de la fo­
tografía. 

La actriz Lina Rosales monta 
a caballo. Lo mismo que el actor 
Jerge Mistral, quien dice que 
ningún artista cinematográfico 
debe ignorar let equitación. 

Sarita Montiel escribe, dibuja y. 
además, colecciona sortijas valio­
sas V raras. 

El académico f7,07i José Majía 
de Ccssío es un eipasionadn de la 
música, para oida y para .comen­
tada después. 

El doester Meirañón no sólo es­
cribe, es amigo de 7os buenos 
cuadros y palaeleei con gusto el 
"cante" grande, sino que, termi­
nando su carrera, de Medicina, fue 
delantero centro del Chopera. F .C. , 
un equipo de fútbol que fundó 
con w A b s amigos, aunes de 
ellos también, como él, descollan­
tes luego en diversas activielades, 
que no son precisamente depor­
tivas. 

Boby Deglané, el más popular 
de nuestros locutores, decleirei, que 
sí tuviera veinte años, nada le 
agradaría, tanto como ser torero. 

El boxeador Fred Galiana se 
dcRvive per el cine y la caza. 

A Chamaco, además de cazar, 
le entusiasman la natación, él te­
nis y el fútbol. 

Gila cultiva la pintura al óleo 
y via ja siempre con su ca ja de co­
lores. 

L a lista, podría alcanzar mu­
chas pliegos, y seguir, y seguir... 
¿Quién, además d?: lo gue es y 
cuanto es, ño está en una afición 
que en nada, o en muu poco, ten­
ga relación con. sus deberse pro­
fesionales de cada día? Y esto no 
es de aflora, cuando se escribe 
que "hay ente crear el espíritu 
minuto a minuto". 

Esto ?ia ocurrido siempre y én 
todas partes. Carlos I I .ele In­
glaterra desquitábase • ele las 
grandes tareas de la. gobernación 

tur ales, le gusta, mucho la músi­
ca; dice que música de los gran­
des compositores o de la que 
pueele tararear fácilmente. 

De:n Julio Casares, secretario 
de la Academia Española, es un 
gran molinistq. 

Alonso Cortés, más que ochen­
tón, académico también, es muy 
aficionado al cine, , porque ve en 
el cinc la herencia del llamado 
"género chico". 

OScar Esplá, músico con renom­
bre universal, es muy dado a7 
alpinismo, 

Otre; compositor, Francis Ló­
pez, ha. sido campeón internacio­
nal de "rugby" en los años 37 
y i38. 

A don Antemio Rodríguez Mo­
llino, tan docto en investigación 

tenimievto de criar perros y po­
llos. E l ilustre estadista español 
don Antonio Maura sustraíase a 
las preocupaciones ti a las amar-' 
guras politicéis con el noble -arte 
de la pintura* 

En realidad, estamos descu­
briendo muy pocas cosas. 

Á V I S O 
De fábrica a consumidor con 

Sfsrantia. corte traje extra 199 
pesttas. en sfrís, marrón, azul . 
Envió por correo v sólo dos por 
persona. Reunidos. Apartado 692. 
Barcelona (Junto con el pedido 
mande el anuncio). 

E s t o s h o m b r e s 
d e a h o r a . . . 

Por Juan de la Cruz 

LEBRERO ESCUDERO 

Dice 1̂  Sagrada Escritura: 
"Dios creó el cielo y la tie­

rra v cnsfelanó la bóveda ce­
leste con el sol, la luna y las 
estrellas". 

Todas las luminarias v sus 
subordinadas; saté l i tes , pla­
netas y cemietes y cuanti; en 
les especies cé l icos puptila es 
obra del Sant í s imo Creador. 

No cjvid^s que Dios creó 
tembién «i 'aombre a su ima­
gen v semejanza. 

Nuestra existencia so la de­
bemos a Dios; por consiguien­
te, la vida de nuestro cuer­
po y de nuestra alma es de 
su dominio único . 

Ccn este precedente a la 
vista, todo se lo debemos a 
Dios: Nuestra sabiduría "fi­
nita" y muy limitada, que al 
lado de la suya infinita y 
deslumbradora, queda la inte-
í igencia y sabiduría del hom­
bre cerno una piltrafa. 

S i lo place a Nuestro Rey 
y D(ador , puede Quitarnos la 
memoria y pasar a ser unos 
seres ignorantes^ 

Lo sorprendente es que lor; 
hombres d& ebícra, han crea­
do satélites. . . 

/Tendrán estos testaferros 
el mismo esplendor, la mis­
ma vida y los. mismo* moví-
míi.nics, que lo« que creó el 
Dios Omnipotente? 

¿No serán unos testaferros 
"finitos" e Imperfectos que 
se acibaran como nuestra vi­
da corpórea? 

Quizá t i mensajero canino 
nos h?.ble, en sus piruetas y 
ledridos. de la luna y sds se­
cretos. 

Estos hombres de ahora 
creaderes de saté l i tes morta­
les. ;.cómo no inventarán un 
sol de belleza deslumbrante, 
cuves rayos saturen a este 
avispero, de paz. de amlor y 
de bonanza1 carente de estos 
horizontes luminosos. 

Seria la solución de esta 
humana zarabanda, sin idea­
les y sin caridact cristiana. 

L a sociedad ectual, tortura­
da, casi en su totalidad, por 
la desi lusión, las privaciones 
y los desengaños , piensa si­
lenciosamente en este derro-
c!he fabuloso de millones, em-
pleadcs en lanzar •'satules de 
barre" con los cuales quie­
ren llegar a La luná para edi­
ficar en ella paradores de lu­
jo, en les que solamente los 
afortunados multimillonarios 
rodrán comer y beber cual 
HeHogábados. 

E l Mundo espeta ai m á g i c o 
que le devuelva la paz, la 
abundancia y caridad cris-
té&n&, que nos una a todos 
en un gran beso de luz y de 
amor para caminar con goza 
e ilusión por eí»te destierro, 
cendensado en un p u ñ a d o r a ­
quít ico de lustros, 

Vo creo que est planeta 
ideal lo inventó «l Señor . 

Cumplamos integramente su 
Evangelio y el Mundo será 
un Parsiso anticipado de 
nuestra Patria única y ver­
dadera, i ¡EL C I E L O ! ! 

R i n c o n a d a u m v e r i i t a r í a 
Por Jesús LOPEZ MEDEL 

Se entiende por tal aquella que 
tiene lugar fuera del recinto de las 
aulas universitarias, pero que par­
ticipa de parecidas exigencias y 
disciplina, con semejajite rigor for-
mativo, e idéntico sentido, nervio 
y estilo. L a expresión, de «enseñan­
za universitaria extramural» se 
debo al ectedrático doctor Jiménez 
Díaz en una interver>ción en la Ca­
sa Salud de Valdectla de Santan­
der el verano pasado, 

Valdecilla que es además de cen­
tro benéfico «Instituto de Especia­
lidades médicas», cumple idealmen­
te los fines universitarios, en el 
grado último de urna especializa-
ción profesional, cfcm una limita­
ción de-alumnos —idos o tres en ca­
da especialidad— con una capaci­
dad, calificaciones y méritos im­
portantes, con unía probada voca­
ción, con un corttacto directo de 
profesor —especialista y alumno— 
médico interno, con una vida dis­
ciplinada que supera quizá la del 
Colegio Mayor o Campamentos y 
con una entrega absoluta durante 
varios años a esta formación. 

E n el mismo orden médico po­
dría hablarse también de una for-

P R E C I O S F R B q i C H 

e x p o s i c i ó n : S a r i l l o 27, TciéFono 5 1 9 5 I f t » 

S e m b r a d o r a s , C h o r r i l l o y V o l e o 

Distribuidoras de Abono 
Suministros Agrícolas 
ANDRES HERMANOS 
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mación extramural en los Hospi­
tales Centrales de los Ejércitos, 
creadores de especialistas, o de los 
Cursos que organizan otras insti­
tuciones. 

Este es quizá el camino ideal 
para lograr una eficacia profesio­
nal, que directamente' no puede 
pretenderse en la Facultad, y que 
reclama la existencia y coopera­
ción de otras instituciones, que sirt 
ser típicamente o esencialmente 
universitarias, pueden ofrecer po­
sibilidades de formación, de selec­
ción y de cordura universitaria. 
Con una ventaja además: la de lo­
grar una conexión entre Sociedad 
y Universidad, que no puede arti­
cularse en el. plano de las abstrac­
ciones, sino que tiene que engar­
zarse con este tipo de institucio­
nes donde lo Ijormativo no excluya 
sino que fomente sus otros fines 
particulares. 

E L DISCURSO A L O S U N I V E R ­
SITARIOS E S P A D O L E S 
Una prestigiosa editorial ha pu­

blicado la segunda edición del li­
bro «Discurso a los' Universitarios 
Españoles» que escribiera el profe­
sor López Ibor en aquellos años 
cruciales de 1938 en Salamanca. E s 
el documento seguramente más 
importante de los últimos años que, 
en materia universitaria, se ha es­
crito por intelectuales, y que en­
juicia además aquellos de Ortega y 
Giner de los Ríos sobre «Misión de 
la Universidad» y Pedagogía Uni­
versitaria». López Ibor con .Fray 
López Ortíz con «La responsabili­
dad de los universitarios» y con el 
obispo de Tarancón con «La In 
cógnita de la juventud», se sitúa, 
pues, entra aquellos tratadistas uni 
versitarios que estudian los proble 
mas de la juventud actual, como 
también lo hicieron García Escu­
dero con «España, pie a tierra», o 
Pérez Embid con «En la brechan. 

E l libro, sólo tiene una pega, y es 
que siendo dirigido a estudiantes, 
pocos habrá que puedan, por . s í y 
ante sí, pagar las 75 pesetas que 
cuesca. L a ineficacia de esta pu­
blicación —conio tantas otras— pue­
de deberse quizá a esta cuestión 
crematística, y será una pena. 
NOTICIARIO 

Se han dado normas para el Cur­

so selectivo de Elscuelas Especia­
les que se llevará a cabo en la F a ­
cultad de Ciencias o en aquellas. 
L a novedad estriba en que podrán 
tomar parte en él les bachilleres 
laborales, los peritos, aparejadores 
y facultativos, con lo que se da así 
mayor sentido social a estas ense­
ñanzas, al permitirse el ascenso 
íormativo entre los diversos secto­
res técnicos y estamentos. 

P A S A T I E M P O 

C R U C I G R A M A 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Conso­

nante, — 2: Para pescar. — 3; 
Asuntos sobre que trata un discur­
so. — 4: Cintas con que se refuer­
zan las orillas de algunos vestidos, 
calzados, etc. — 5: Enfermedad. 
Locos. — 6: Relativos a la nariz.— 
7: Embarcaciones. — 8: Toro. — 9: 
Consonante. 

V E R T I C A L E S . — 1: Consonan­
te. — 2: Bebida. — 3: Hércules.— 
4: Exceder. — 5: Bogue/Pájaros .— 
6: Frutos de la palabra. — 7: Ca­
pitales de diócesis. — 8: Señal de 
socorro. — 9: Punto cardinal. 

S o l u c i ó n a l c r u c i g r a m a 
a n t e r i o r 

H O R I Z O N T A L E S . — 1; Taco. 
Cepo. — 2: Cié. Fanal. — 3: Po' 
Tul. S. - 4: Ojeriza. - 5: Ara. 
Aso. — 6: Abadías. — 7: As. Ajo. 
So. — 8: (^uaja. Mil — 9; Erró. 
Piso, 

V E R T I C A L E S . - 1: Topo. Cacfe. 
2: Aloja. Sur. 3: Ce. Era^Af . 4-
4: Trabajo. — 5: Fui . Aja.' — 6: 
Calzado. — 7: E n . Así. Mi. — 8: 
Pas. Oasis. — 9: Olió. Solo, 
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' E n a q u e l t i e m ; 
''Dad al César lo qae es del César y a Dios 
lo que es de Dios" San Mateo XXII, 21 

En aquel tiempo: Retiráronse los fariseos a consultar cómo sor­
prenderán a Jesús, en palabras. Envíanle, pues, sus discípulos junto con 
Ips herodianos, diciendo: Maestro, sabemos que eres veraz, y que ense­
bas con verdad el camino de Dios sin respeto alguno, porque no tienes 
aceptación de personas. Dinos pues que te parece, ¿es licito pagar t r i ­
buto al César, o no? Mas Jesús conociendo su maUcia, respondió: ¿Por 
qué me tentáis hipócritas? Mostradme la moneda del tributo. Presen-
íáronle ellos un denario, y Jesús les dijo: ¿De quién es esta imagen y 
esta inscripción? Dijéronle: Del César. Entonces les dijo: Dad, pues, 
al César lo que es del César, y a Dios lo que es de Dios. 

REFLEXIONES 
Han pasado veinte siglos y aque­

llas palabras que pronunciara Je­
sús, contestando a sus enemigos, 
tienen un pleno valor, como lo tu­
vieron en el momento de ser pro- ' 
nunciadas, y es que la palabra de 
Dios es inmutable y eterna. 

Hoy, como entonces, también los 
estados modernos, representantes 
auténticos de los escribas y hero­
dianos, tratan de involucrar el ver­
dadero sentido de las palabras de 
Cristo, más aún, parece querer ol­
vidar la segunda parte, para dar 
todo al César, es decir, al Estado, 
al que creen omnipotente y al que 
por tanto han de someterse todas 
las cosas sean del orden que sean. 

Pero frente a esta tendencia ab­
sorbente del Estado, está la pala­
bra de Dios que nos da esa supre­
ma lección de derecho público en 
eap aforismo del Evangelio de hoy: 
<»Dad al César lo que es del Cé­
sar y a Dios lo que es de Dios». 

Magnífica lección de gobierno 
público y privado; principio admi­
rable, que regula las relaciones de 
la Iglesia y del Estado y que ar­
moniza nuestros deberes religiosos 
y civiles, que son verdaderamente 
compatibles, puesto que toda auto­
ridad viene de Dios, Supremo Le­
gislador. 

Y esto, que tiene perfecta aplica­
ción en el terreno público, la tie­
ne también en el privado y ello 
nos ha de servir de norma para 
obrar. Y así, si cómo ciudadanos 
y miembros de una sociedad civil 
estamos obligados a cumplir con 
toda fidelidad los deberes que 
nuestro cargo nos impone, emplean­
do el tiempo y el esfuerzo que nos 
requiere, no es menos cierto que 
no podemos perder de vista que, 

i al mismo tiempo que ciudadanos, 
somos cristianos y como tales, te­
nemos deberes religiosos que cum­
plir, que no se pueden abandonar 
sin olvidar este precepto de Jesu­
cristo: «Dad al César lo que es del 
Cesar y a Dios lo que es de Dios». 

Y tanto peca aquel que llevado 
de las cosas materiales olvida to­
talmente los deberes religiosos, co­
mo aquel que-, por una mal enten­
dida piedad, por pasar unas horas 
en la iglesia, olvida sus deberes 
de ciudadano. 

Seamos, pues, fieles en el cum­
plimiento de nuestros deberes ciu­
dadanos pero sin menoscabo de 
nuestros deberes religiosos y así 
cumpliremos fielmente el mandato 
de Cristo. 

J. V. 

«3K 3K ^ ^ as «íK 35 » 

S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY: 
Dominica X X I I después de Ffen 

tecostés. Ss. Andrés, Avelino, cf., 
Trifón, Demetrio, ob., Eustasio, 
Ninfa, vg., Florencia, Modesto, mrs. 

Misa con ritp doble y color ver­
de de la Dominica X X I I de Pen­
tecostés, segunda oración de San 
Andrés Avelino, tercera Et fámulos. 
SANTOS DE MAÑANA: 

Ss. Martín, ob.. Menas, anc. 
Verano, ob., Valentín, Feliciano, 
Victorino, mrs. 

Misa, con rito doble y color 
blanco, de San Martin, segunda 
oración Et famulcs. 
SANTOS DEL MARTES 

Ss. Martín 1.. AurelK), Publlio, 
Livino. obs.. Benedicto, Juan Ma­
teo, Isaac, mrs. 

Misa, con rito simple y color 
rojo, d i Sad Martin, segunda ora­
ción Et fámulos. 

T o d o s i o s 1 

200 plazas sin título 
en el Cuerpo de Policía Armada 
y de Tráfico, con 18.050 pesetas. 
Solo varones, 21-30 años. Progra­
ma sencillísimo. Instancias hasta 
el 22 de Noviembre. (No hace fal­
ta acompañar n ingún documen­
to). Exámenes en Valladolid y 
otras capitales. Contestaciones. 
Clases orales y por corresponden­
cia. Pida urgeniementQ programa 
gratuito con modelo de instancia, 
acompañando franqueo de 0£0 
pesetas, a la' 

ACADEMIA CABALLERO 
Calle Santa Bárbara , 4. M A D R I D 

P I S O F E Q U E Ñ O 
matrimonio sin hijos, emplea­

do astado, necesitá urgente. 
Teléfono 5512. 

S e ñ o r a , 
h á g a s e us ted s u s a l f o m b r a s 

¿Ha pensado, señora, que Vd., misma puede hacer sus ALFOM 
BRAS DE NUDO A MANO, de una manera sencilla, y aprovecharse 
de sus enormes ventajas económicas? 

Auténticas ALFOMBRAS DE NUDO oue Vd., puede confeccio 
nar en su propia casa, de ejecución,sumamente .fácil y agradable. 

Más de 30 años de experiencia en estas labores, nos oermiten 
asegurarle un completo éxito en su trabajo. 

No olvide que no se trata de un tipo de estera o alfombra co­
rriente, Sino de la ANTIGUA Y AUTENTICA ALFOMBRA DE NU 
DO A MANO. 

Rellene el adjunto boletín y GRATIS y sin COMPROMISO, re 
clbírá nuestro folleto con la explicación detallada de la forma de ha­
cer Alfombras de Nudo a Mano, y detalles, instrucciones y presu­
puestos. 

También podemos orientarle, si lo prefiere, para la confección, 
asimismo en su^casa, de las alfombras tipo CESPED o HIERBAS, 

escriba hoy mismo, jís una oferta de 
A L M A C E N E S " E L T R ' I O " 

Augusto Figueroa 4. MADRID. Teléfono 228439 

d e h u e v o s e o l o s p u e s t o s r e y u l a d o r e s 

Es salisiaciorlo el panorama en cyanlo a atasteciienlo 
de dicho afílenlo, aceite y carne connelada 

Los problemas que se plantean en cartas y comentarlos de la 
Prensa local serán abordados con cargo al próximo presnpsesto 
Declaraciones del alcalde de la ciudad en su conferencia de Prensa de ayer 

Deseo recibir GRATIS y sin COMPROMISO su folleto 
Coníección casera de ALFOMBRA DE NUDO A MANO O 
CESPED, (Táchese lo que no interese). 

Nombre calle Núm 
Población 

Diríjalo bajo sobre a: / 
ALMACENES "EL TRIO". Añgusto Figueroa, 4. M A D R I D 

sobre 
TIPO 

L A H E R N I A E L I M I N A D A 
SIN MAGUULAMIENTOS Y TORTURAS, que ocasionan los anticua-
dos sistemas de bragueros de serie, que tanto magullan y perjudican 
a la dolencia, y és ta será,, corregida y evitará el peligro de su estran­
gulación, adoptando el obturatriz "KORRrSAN", original intento (Pa­
tentado m. u. núm. 26.257), innovación ortopédica, que cierra y obtu­
ra el orificio hemiario con eficacia y sin dejar rastro. Consulte al 
medico. (C. c. s. núm. 16.008). 

E S T O M A G O C A I D O 
hAB DIGESTIONES LENTAS Y DIFICILES, depresiones nerviosas, de­
caimiento, acidez, mal sabor de boca y ^ otros trastornos, son en la 
mayoría de los casos, al tener el estómago descendido y no digerir 
correctamente los alimentos. Evitará estos inconvenientes adoptando 
el novísimo dispositivo "KORR-SAN", original invento (Patentado 
m. u. num. 26.684), iimovación ortopédica, para corregir y elevar el 
estómago e intestinos a su normal posición suprimiendo las molestias 
de anticuadas y engorrosas fajas, vendajes y demás adiciones que 
tanto perjudican y mortifican. Consulte al médico. (C. C. S. n.? 10.479). 

AVISO E1 Instítut0 Ortopédico "KORR-SAN" atenderá a todos cuan-
f i w i w v . . tüS estén interesados, de 10 a 1, solamente y días indica­

dos, en las. Plazas y Consultorios médicos siguiente^: en BURGOS, eí 
martes, día 12 do Nuviembre, Dr. M. HERNAEZ MOLINER, calle Santan­
der número 6. En VALLADOLID', jueves 14, Dtr. J. AZOR1N BLANCO, calle 
Te-?5a Gil número 22. En PAI ENCIA, viernes 15, Dtr. TEOGENES M. 
AGUI LAR, calle Mayor número 28. En SANTANDER, miércoles 20, doctor 
£. CASTILLO OYARBIDE, calle Daoíz y Velarde núm. 13, según sus 
prescripciones. 

BARCELONA „K0RR-SAN" INSTITUTO ORTOPEDICO 
Muntaner 115, enílo: 2.5 

Ayer celebró el alcalde de la 
ciudad su conferencia de Prensa 
con los informadores municipa­
les. 

El primer problema puesto 
sobre el tapete fue el relativo a 
las dificultades observadas du­
rante la semana úl t ima en cuan­
to a la venta de ciertos art ícu­
los de primera necesidad. Los 
periodistas solicitaron del alcal­
de algunas aclaraciones al res­
pecto, y el señor Jaquotot mani­
festó que durante estos días el 
gobernador civil en persona y de 
manera directa ha estado en coiv 
tacto con él y con los funcionarios 
de Abastecimientos, a fin de su­
perar el "bache" producido y 
que podía decir que el panora­
ma era ya satisfactorio. Indicó qué 
está garantizado el abastecimien­
to de huevos y aceite y que pre­
cisamente en aquellos momen­
tos estaba la primera autoridad 
provincial realizando gestiones a 
fin de reforzar los suministros de 
carne congelada, que ya venía 
expendiéndose en diversos pues­
tos de los mercados de abastos 
burgaleses. 

—¿Cuántos huevos han sido re­
partidos, hoy, al precio de 23 pe­
setas? 

— M i l setecientas docenas. 
—¿Está garantizada d i c h a 

venta? 
—Sí. Actualmente y sin con­

tar con otras partidas que pue­
dan recibirse,, tenemos existen­
cias para dos meses y"es propo­
sito venderlos todos los días, in­
cluso domingos y festivos. Es­
peramos que en ese plazo será 
factible superar el "bache". 

Manifestó el señor Jaquotot 
que durante el d ía de ayer el go­
bernador civil, él mismo y el de­
legado de Abastos del Ayunta­
miento, señor Sanz Briones, rea­
lizaron una visita de inspección 
a ios puestos reguladores, al ob­
jeto de observar directamente la 
expendición y si se producía al­
guna deficiencia. Indicó que ha­
bían advertido que en algunos 
puesto de la zona rural la deman­
da había sido escasa, . mientras 
que en los del centro de la capi­
tal se agotaron ráp idamente las 
existencias, debido principalmen­
te y sin duda a que los tempora­
les que en estos días vienen azo­
tando el Cantábrico tienen des­
abastecidos de pescado los mer­
cados, lo cual acentúa a ú n más 
la demanda de los huevos. Sin 
embargo, como se despachan to­
dos los días 1.700 docenas, mos­
tró su seguridad en que esa zo­
na quedará' regularizada to ta l ­
mente. Señaló también el hecho 
de que el acudir los compradores 
con el importe exacto de la com­
pra, sin tener que entregarse 
cambios, ha facilitado un despa­
cho rapidísimo. 

iüncontrándose en Burgos un 
representante de la Confedera­
ción Hidrográfica del Duero, se 
le preguntó si obedecía a alguna 
finalidad determinada e intere­
sante para la ciudad. 

Respondió que. precisamente 
en el día de ayer se encontraba 
en Burgos el ingeniero señor Ro­
dríguez del Palacio, con quien 
iba a celebrar una reunión para 
tratar diversas cuestiones. " 

—¿Puede concretarnos cuáles 
són? 
' —Cambiaremos impresiones so­

bre la redacción del anteproyec­
to de "playa artificial" que será 
construida en las inmediaciones 
de la "Fuente del Prior" y, so­
bre todo su presencia obedece al 
deseo de iniciar las gestiones que 
se exigen para llevar a la prác­
tica la mejora en la red de la 
distribución de aguas a la ciu­
dad. Tengan en cuenta.—agre­
gó— que esté proyecto último, 
por su envergadura (que se cifra 
en muchos millones de pesetas) 
precisa de ayuda estatal y, por 
consiguiente, obliga a la realiza­
ción de diversos t rámites . 

También se le praguntó sobre 
las obras que 'se venían efectuan­
do en el vivero de "La Quinta", 
cedido al Municipio por la Con­
federación Hidrogr a f l e a d e l 
Duero. 

Contestó que en estos momen­
tos se le viene acondicionando 
principalmente para que pueda 
subvenir de manera fundamen­
tal a las zonas verdes de Bur­
gos, tanto en jardinería como en 
árboles de paseos. Además, se es­
tá ya terminando la construcción 
de unos invernaderos mediante 
los cuales se espera que el recin­
to no solamente sirva para aten­
der las necesidades urbanas de la 
ciudad, sino que quede converti­
do en explotación rentable. 

Otra pregunta formulada por 
un periodista-fue la de si ha que­
dado abandonado ei proyecto del 
paso superior de San Agustín. 

Respondió el señor Jaquotot 
que no, puesto que el proyecto 
y la solicitud de subvención ne­
cesaria para su ejecución se en-

! cuentran en el Ministerio de 
Obras Públicas. Ahora bien, acla­
ró que el proyecto, que en un 
principio se había redactado por 
un importe de cuarenta y cinco 
millones de pesetas, se aproxima 
ahora en su coste real a los se­
senta. Compi'enderán — d i j e ­
que para su realización es preci­
so contar con subvenciones esta­
tales, ya que su volumen incapa­
cita al Ayuntamiento para afron 
tarlo por sí solo. Por consiguien 
te, todo queda supeditado a la re 
solución que al respecto adopte 
el Ministerio y puedo decir que 

se viene trabajando para obte­
ner dicha subvención. 

Por último y respecto a diver­
sas "cartas" y comentarios he­
chos por la Prensa local, deman­
dando atención para diversas 
cuestiones, indicó que todas eran 
recogidas y consideradas con vis­
tas al oresupuesto, del año pró­
ximo. "Hoy no podemos ácome-
tet su resolución —agregó— por­
que el presupuesto actual está 
agotado. No obstante, nuestro 
propósito es dar mayor agilidad 

E l c o n c i e i t o a b e n e f i c i o d e * 

l o s d a m n i f i c a d o s d e V a l e n c i a 
•i 

Llamamiento de ia Alcaldía al pueblo burgalés 
¡ B u r g a l e s e s ! 

al que habrá de formularse con 
vistas al próximo ejercicio y des 
tinar un capítulo concreto y de­
terminado para subvenir a esas 
necesidades diarias que se susci­
tan con la formación de baches, 
carencia de luz y, en fin, una 
multitud de pequeños problemas 
que no son ignorados, aunque en 
estos momentos exista una inca­
pacidad material de afrontarles". 

Con estas palabras se dió por 
concluida la conferencia de Pren­
sa del alcalde. 

Valencia, la bella ciudad levan- i 
tina, vinculada a Burgos por su 
historia v por su nombre —Va­
lencia dei Cid— sufre ios efectos 
de una catástrofe jamás conocida 
por la gran urbe mediterránea. 

Toda España, con el ejemplo 
de nuestro glorioso Caudillo a la 
cabiza, ha acudido a remediar en 
lo posible tanta desgracia con el 
admirable espíritu d'j hermandad 
nacional que inspira'on siempre 
a los españoles los principios de 
su cristiana caridad y de su pa­
triótica solidaridad regional. 

Burgos, Cabeza de CastMla, no 
puede faltar en las filas de esta 
Cruzada de caridad en favor de 
Ja ciudad hermana desvalida, tan 
duramente herida en sus valores 
materiales y humanos, y por ello, 
como ya lo han hecho sus auto­
ridades y Corporaciones, el pue­
blo de Burgos acudirá como siern-

fllmacenet L o P u e b l a 
Jes ofrece su variadísimo surtido de Janería para 

abrigos de séñora, grandes fantasías, desde eJ 
precio inimaginaJbJe de U S pesetas eJ metro. 

PAÑ£J?ÍA, M A N T A S , S A B A N A S , C O L C H A S , 

C O L C H O N E S , T A P I C E R I A . . . S ó l o 

A l m a c e n e s L a P u e b l a 
Con los precios más Jbaratps de España Je 

permitirá increibJes ahorros en su compras. 

R O Ñ I C A S D E N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S 
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El domingo último se celebró 
en el Albergue "Genaro diestra 
Díaz.", de !a Guardia de Franco, 
en esta villa, la clausura del V i l 
Consejo Provincial de Vizcaya, 
cuyas reuniones ha presidido el 
lugarteniente don Jesús Cibrián. 

Las reuniones plenarias apro­
baren las distintas ponencias, 
l a s cuales fueron estudiadas 
todas ellas con sumarios impor­
tantes, reveladoras de las iríquie-
tudes de los qu-j han participa-
de en las mismas. 

Como nota destacada de este 
Consejo cabe señalar que con es­
ta aprobación de las ponencias 
no ha terminado la labor que en 
Soncillo se ha realizado este año. 
Todos los componentes de las re­
feridas ponencias ceiebrarán pe­
riódicas reuniones convocadas por 
la lugartensneia a fin de conocer 
cómo se van cumpliendo les 
acuerdos tomados hasta su efecti­
va y total realización. | * 

No habiéndose podido trasla­
dar a Soncillo el jefe provincial 
del Movimiento en Bilbao, con­
fió su representación v sus con­
signas al subjefe, quien dió cuen­
ta de las mismas al pleno del 
Consejo. Asimismo las transmitió 
al lugarteniente que a su vez h i ­
zo saber las consignas que el je­
fe provincial tenía especial inte­
rés en hacerles saber que estaba 
con ellos en esDiritu. 

El subjefe iprovinciai de Fa­
lange dió ¡una brillante itíonfe-
rencia dê  un profundo conteni­
do político sobre el momento ac­
tual español. Ei asesor religioso 
pronunció también una magnífi­
ca lección al finalizar las sesio­
nes del Consejo . 

Aparte de las deliberaciones "ci­
tadas en orden a la redacción y 
aprobación de ponencias, los cen­
se listas han cumplido la discipli­
na de la Falange en cuanto se 
•refiere a la ofrenda de coronas 
ante la Cruz dé los Caidos, izar 

y arriar banderas y el cumpli­
miento de ios preceptos religio­
sos el día de Todos los Santos. 
En la iglesia parroquial de .Son­
cillo y los restantes en la capi­
lla del Albergue de Iñigo de La­
yóla, oficiando la Santa Misa y 
administrando la Santa Comu­
nión el capellán de la Jefatura 
del Movimiento, don Enrique 
Fernández de Arrcyabe. 

Finalmente los consojistas i n i ­
ciaron una suscripción pro dam­
nificados de Valencia. 

T o r r e s G f i d l n o 

NUEVOS HOGARES 
A las doce del dia-30 del pasa­

do y ante el altar mayor de la 
iglesia parroquial de San Miartín 
obispo, de esta localidad, santifi­
caron sus amores en el Sacra­
mento del Matriimonio la bella 
y simpática señorita María As­
censión Sanz Adelíno, hija del 
conocido ex-tratante de esta lo­
calidad don Rafael Sanz Catího, 
con Primitivo Bombín Escolar, 
hijo del juez de paz del pueblo. 

Los novios v padrinos fueron 
llevados a la iglesia desde casa 
de la novia, de donde partió la 
comitiva, e nel codne del tenien­
te coronel de la Guardia Civil, je­
fe de la Comandancia, seguido de 
todos les invitados, que pasaban 
de centenar v medio. 

El cortejo nupcial hizo su en­
trada en el templo a los acordes 
de solemne marcha. Ella, que re­
alzaba su belleza vistiendo tra­
je' de encaje v sombrero, del bra-

, GABINETE ORTOPEDICO 

P E D R O R U I Z 
Especialista constructor de toda 
dase de aparatos ortopédicos. 
Más de 15 años ayudanta de 
Gabinete con el fallecido J. de 
Grado. S. Juan^ 47, bajo! T. 4979 
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zo del padrino y padre del no­
vio, don Máximo Bombín Gómez. 1 
El novio, de media_ etiqueta, . 
ofrecía su brazo a doña Carmen | 
Sanz Adeliño, hermana de la «o- ' 
vía, madrina de la ceremonia. 

Al pie del altar recibió a los 
novios y padrinos don Donacia-
no Pérez, párroco, quián ofició 
la misa de. velaciones. X a misa 
fue cantada por un grupo de jó­
venes invitadas. 

Concluida la misa se procedió 
a cumplir con el requisito civil 
en el Juzgado de paz, firmando 
el acta como testigos el teniente 
coronel de la Guardia Civil; don 
Evelio Zamaje, alcalde del pue­
blo; don Rafael Sanz, padre de 
la novia; don Alejandro de Blas, 
tío del novio y médiqo de Sol ara­
ná; don Juan de Blas, especia­
lista de Madrid y don Jesús Cas­
tilla, médico de Quintanilla^ del 
Agua. 

Los invitados fueron .obsequia­
dos en casa de la novia durante 
dos días, celebrándose animados 
bailes en el salón del señor Bom­
bín, donde se invitó a cuantos 
vecinos fueron v lo desearon du­
rante los dos días. 

Reciban ambas familias nues­
tra más cordial enhorabuena. 
EL CAMPO 

A pesar del buen tiempo he­
cho para las faenas agrícolas, se 
ha sembrado muy poco, debido a 
la escasez de abones, por lo que 
os de esperar repercuta en la 
próxima cosecha. Son varios los 
agricultores que tienen vales pa­
ra retirar abonft, pero que no en­
cuentran la mercancía por nin­
guna parte. 
LA GRIPE ASIATICA 

Debido a esta enfermedad que 
ha tenido en cania algunos días 
a unas ¿'250 personas, en el pasa­
do mes de Octubre, han fallecido 
doña Epifanía Tamayo, doña 
Candelas Gutiérrez, don José La­
rrea Cavia (veterinario jubilado), 
doña Anasasia Hortiguela y doñ-s 
Cesárea López, que en paz des­
cansen. 
BODA 

Hoy han contraído matrimonio 
Alejandro Sacristán, con la seño­
rita Irene Gonzalo. Los invitados 
han sido obsequiados en casa de 
la novia. 

Enharabuena . 

C a s f r o j e r i z 

CONCENTRACION DE MAESTROS 
Bajo la dirección del dinámico 

inspector de Primera Enseñanza 
don José María López Gacho, se 
celebró días pasados en esta v i ­
lla una importante reunión de 
maestres del partido, creándose 
y funcionando con ello un Centro 
de Colaboración en la Enseñanza. 

Dada la finalidad da estos Cen­
tros, los asistentes se reunieron 
en las Graduadas, donde el ins­
pector indicó el objeto de aque­
llas. Seguidamente entró en ma­
teria tratando de cómo iniciar al 
niño en el aprendizaje de la lec­
tura, así como de los defectos 
que se hallan en los mayores, pár 
ra terminar con un ejercicio 
práctico entre niños pequeños V 
lectura comentada con otros ma­
yores. 

Más tarde los maestros se re­
unieron en comida intima, de­
partiendo alegremente y estre­
chando los lazos de compañe­
rismo. 

pre en ayuda fraterna de los va 
lencianos. 

La propia Valencia envía Dan 
ello, en g i r i t i l embajada espiri 
tual, a su magnífica Orquesta Mu­
nicipal, cuyos méritos y renom­
bre no es necesario encareco-
rasgo que confirma su interés en 
que sea Burgos una de las pri-
máras capitales españolas que se 
deleiten escuchándola. 

El Excmo. Ayuntamiento que me 
honro en presidir, ha organiza­
do, a cargo de dicha Orquesta 
dirigida por el eminente maes­
treo Iturbi y con intervención 
del pianista señor Achúcarro, un 
magno concierto en beneficio de 
los damnificados, que por su pro­
grama y por sus intérpretes, pro­
mete ser un extraordinario acon­
tecimiento artístico, esperando 
esta Alcaldía que, dada su impor­
tancia y» rnás aún, su caritativa 
finalidad, se vea lleno el Gran 
Teatro el viernes próximo, para 
poder ofrecer a nuestros herma­
nos de Valencia, con nuestra con­
dolencia, la ayuda espiritual y 
material demostrativa de nuestros 
sentimientos de afectuosa solida­
ridad. 

Vuestro alcalde. — Mariano Ja­
quotot Uzuriasfa. 
PROGRRAMA DEL CONCIERTO 

Primera parte.— Rienzi. ober­
tura, Wagner; Quinta sinfonía e i 
do menor. I . Allegro con bno, n , 
Andante con moto, lUl, Sche-zb: 
Allegro, IV, Allegro, Beethoven. 

Segunda parte.— Concierto pa­
ra piano y o-questa (pianista: 
Achúcarro), Mozart; Goyescas, ln-
termedfe. Granados; El sombre­
ro de tres picos. 1, Danza de los 
vecinos. I I , Danza del Molinero. 
I I I , Final. Danza general. M. de 
Falla. 

Director de Orquesta, Maestro 
José Iturbi. 

Jura de nuevo 
Ayer, en la Audiencia, tuvo, lugar 

el acto de prestar . juramento el 
nuevo letrado burgalés don Gonzalo 
Romero Plaza, presidiendo el acto 
el Excmo. Sr. Presidente de la Au­
diencia Territorial, don Andrés Ba-
santa, con el Excmo. Sr. Fiscal je­
fe, Sr. Ubillos; limo. Sr. Presiden­
te de la Audiencia Provincial señor 
Molinero, y magistrado Sr. Falcón, 
leyendo la fórmula de ritual el se­
cretario de la Sala de Gobierno, don 
Víctor Dorao. 

Apadrinó al nuevo letrado el abo-
- gado del Ilustre Colegio don San­
tiago Rodríguez Escudero y asis­
tieron al acto numerosos compañe-. 
ros, procuradores y amigos del se­
ñor Romero Plaza, a quien felici­
tamos y deseamos, como amigo y 
compañero, todo género de éxitos 
en su nueva actividad profesional. 

Ledo. MARTIN. LIEBANA 

NUEVOS HOGARES 
Carretón - Sáez 

El viernes último y en el Con­
vento de P.P. Carmelitas, tuvo lu­
gar el enlace matrimonial de la 
simpática señorita María Fe Sáez 
Alonso y el joven don Isidro Carre­
tón Andrés, empleado de Vidaurre-
ta y Compañía. 

La novia, que lucía precioso tra­
je, con velo de tul ilusión, penetró 
en el templo a los acordes de una 
marcha nupcial, del brazo de su 
padre y padrino, T>. Ladislao Sáez, 
mientras el contrayente lo hacía 
acompañando a su madre y ma­
drina doña María Consuelo An­
drés. 

Bendijo la unión D. Jaime Oñats, 
quien, terminada la ceremonia, di­
rigió emotiva plática a los contra­
yentes. 

El acta matrimonial civil fué sus­
crita por parte del novio por don 
Angel Manzanedo, en representa­
ción de la Casa Vidaurreta; médico 
de Rojaá, y secretario de Sasamón. 
Fueron testigos por parte de la 
novia los señores Barriocanal y Mi­
guel Sáez, ambos industriales de 
Burgos. 

En el restaurante Auto Estacio­
nes se celebró el banquete de bo­
das, terminado el cual se organizo 
animado baile, 

r Los novios salieron en viaje de 
luna de miel para Barcelona, Ca­
narias y capitales de Levante. 

Nuestra enhorabuena a la feh^ 
pareja y familiares. 

flRCflDIOD.DÍ(ORCM,S.fl. 
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p o r e l Faema 
Madrid, — El corredor ciclista 

Jiménez Quilez, ha firmado por 
el equipo en el que forman Lo-
roño, Bahamcntes, Botella, Bover, 
Galdeano, Bernardo Ruiz, Pache­
co v Francisco Moreno. 

Aparts del sueldo, Jiménez Quí­
lez percibirá 200 pesetas diarias 
de dietas, vestuario de toda ín­
dole, dcole de los premios que 
consiga v todos les gastos paga­
dos.—Alfil. 

ma 
en 

Buenos Aires.— El sábado pró­
ximo, d'ra 16, se presentará Nen 
Argentina el púsfH español Fred 
Galiana, quien se enfrentará en 
el Luna Park a Néstor Savíno, 
que perdió recientemente en un 
cembate valedero para el título 
argentino de los ligeros.—Alfil. 

BARR O DE CORTES 
Los días 10, 11 y 12 se cele­

brarán animados bailes. • 

Días - pasados concluyeron los 
campeonatos sociales, que en su 
vigésima edición celebró este año 
el Tenis Club de Burgos. 

Tras los encuentros finales que 
resultaron' disputadísimos, quedó 
así la clasificación definitiva para 
el año tenístico 1957. 

E n la prueba, de individuales ca­
balleros, campeón el Sr. Loste, (Don 
Julián), que en la final venció al 
Sr. Sáez Comba, quien se proclamó 
por lo tanto sub-campeón. 

' E n dobles de caballeros, resultó 
vencedora la pareja formada pór 
-los Sres. Loste (D. Gregorio y Don 
Julián), y en parejas mixtas, l a in­
tegrada por la señorita Sisa Martí­
nez Calleja y el Sr. Hernando. 

Dado lo avanzado de la fecha en 
que han concluido estos X X V I I 
Campeonatos sociales, y ante la im­
posibilidad de efectuar la entrega 
de los trofeos donados por las au­
toridades burgalesas en las instala­
ciones de la Sociedad Ténis Club 
de Burgos, ésta ha organizado pa­
ra hoy, a las siete^y media, con tal 
fin, una fiesta de tarde en el cén­
trico restaurante «Rincón de E s - i 
paña». . . / 

El "Moto Club Burgalés" puso j 
anoche el último capítulo al br i ­
llante v destacado episodio que 
en su vida social v deportiva ha 
constituido la "1 Vuelta a ia pro­
vincia'*, recientemente celebrada. 
Para ello tuvo lugar una fiesta, al 
objeto de proceder a ¡a entrega 
•de trofeos a los vencedores v el 
desarrollo de esta reunión fue al­
go así como eL compendio feliz 
y alborozado de los éxitos cose­
chados en esa prueba que, a lo 
largo de des iGrnadas, ha servido 
para poner de manifiesto el mag­
nífico temple de los motoristas 

' burgaleses. 
Realmente esta primera Vuel­

ta provincial ha tenido muchas 
virtudes; pero la primera y prin­
cipa Ide todas ellas puede ser la 
que ha servido para patentizar 
el grado de madurez alcanzado 
por todas las organizaciones de 
esta entidad burgalesa. 

Ni un detalle fue omitido. Ni en 
ía salida, ni en el transcurso de 
la carrera, ni en los puntos de 
paso, ni en los controles, ni en 
la llegada. Los resultados ahí que­
dan: objetivo cumplido en todos 
los órdenes v colaboración entu­
siasta por parte de cuantos podían 
contribuir a ese logro, empezan­
do por los propios participantes 
V terminando por la población de 
la multitud de pueblos recorridos, 
que asomada en hilera casi conti­
nua a lo largo de la carrtera, 
constituyó el mejor esiímulo pa­
ra los- corredores. 

Luego ha venido la tarea de 
ordenar las clasificaciones; labor 
ardua v hasta pentsa en verdad, 
por la serie de revisiones de ta­
blas que ha sido preciso efectuar, 
pues había dos tipos de cálculos: 
las penalizaciones de rallye y las 
de regularizaoión. 

Incluso para que el final fuese 
más feliz, no ha habido que la­
mentar un sólo accidente grave 
en el transcurso dé la competi­
ción, pese a que en números re-

• dondos tnan sido cerca de cuaren­
ta motoristas los que durante dos 
días hai cubierto kilometrajes 
elevados y a velocidades conside­
rables, ya que estas pruebas no 
son- lentas, como el público cree. 
Exigen el despliegue de velocidad, 
dado que el tiempo que se pierde 
'en los tramos de regularidad pu­
ra, en los controles de sellado y 
en las paradas obligatorias, es 
preciso recuperarlo luego en la 
carretera a base de forza- la mar­
cha, . ' 

En fin, la carrera merece el su­
brayado de un auténtico triunfo 
para el "Moto Club Burgalés" y 
la fiesta de ayer irradió ese tono 
optimista, simpático y cordial 
que suele acompañar y seguir a 
los éxitos. 
ENTREGA DE TROFEOS 

La fiesta para la entrega de 
trofeos tuvo como marco la Sa­

la de Fiestas. Primero fue ser-1 rrido; 'en fin, por todos cuantos 
vida una cena a la que asistió-1 lo rodeaban qué se han entrega­
ron cerca de - pien comensales, j do a hacer mejor y más grandio-
entre los que se encontraban el 
secretario, un directivo, así Como 
una representación del Moto 
Club soriano, que llegaron acom­
pañados de sus señoras. 

A los postres el presidente ho­
norario, don Angel Manuel Rue-
ra, pronunció unas palabras exal­
tando la significación de este ac­
to, que venia a marcar la ple­
nitud y madurez que-ha alcan­
zado el Moto Club Húrgales, to­
do ello merced a la infatigable 
labor de los directivos, acertada­
mente dirigidos por el presidente 
don José Luis Preciado, a quien 
dedicó un sentido homenaje. En 
prueba de reconocimiento a su 
entusiasmo y desvelos la impuso 
las alas de plata de la marca que 
él representaba, entre los cariño­
sos aplausos de los asistentes. 

Seguidamente, el señor Precia­
do se levantó para agradecer ese 
homenaje que dijo aceptaba pa­
ra compartirle con todos sus 
compañeros de sociedad. Dijo 
que esta primera Vuelta a la 
provincia había exigido mucho 
de todos, pero ahora podían ex­
perimentar la satisfacción de ver 
la prueba plenamente lograda. 

Jtntró luego en el capítulo de 
gratitud hacia las colaboracio­
nes halladas, que se han mani-
íestado en las más diversas íor-

sa la carrera con un entusiasmo 
ejemplar. También agradeció, 
de modo especial, la presencia 
de los compañeros de Soria. 

Sus palabras fueron subraya­
das con cariñosos aplausos, que 
se renovaron cuando el directivo 
señor Hortigüela dirigió unas 
sentidas frases para exaltar la 
magnífica y entusiasta dirección 
que el Moto Club venía encon­
trando en. el actual presidente. 
LA CLASIFICACION 

Al final so procedió a la., lec­
tura de la clasificación definiti­
va, que es la siguiente: 

Campeón, Miguel Bravo, 14,1 
puntos. A continuación figuran 
los siguientes: Tomás 'Bodero, .16 
puntos; Avelio Amigo, 17; San­
tiago Lérida, de Soria, 19,7; Jo­
sé María Castillo, 39,5; Grego­
rio Hortigüela, 47,9; Jesús María 
Preciado, 73,5; Julio Ortiz, 73,7: 
Fernando Várela, 83; Jesús Ola­
lla, 83; José Antonio Miguel, 
100,3; Mariano Vinuesa, de So­
ria. 181,6 ; Santiago Moreno, 
188,9; Javier Preciado, 256,6; 
Eduardo Mcncia, 348,7. 

Después figuran Angel Aran-
con, de Soria; Eduardo Calleja, 
Luis Cea, Andrés Arguelles, Am­
brosio Martínez, Mariano Vélez, 
José Luis Sancho, Lesmes Peña, 
Juan José García, José. Luis Lo 

mas, empezando por los propios pez Gallo, Guillermo S. Cardiel, 
participantes, por las firmas pa- j Federico Sáiz, José Luis Cebrián, 
trocinadoras, por los abnegados j Manuel Oscar, Emiliano Santa-
cronometradores, los jefes de i maría, Santos Hernando y José 
control, los diseñadores del recd- Manuel Ortega. 

A las cuatro en punto de la 
tarde de hóy, dará comienzo en 
Zatorre el oartido que correspon­
de ventilar al Burgos frente ai 
Europa-Delicias,, uno de los equi­
pos punteros de nuestro grupo. 

La presencia del Europa nos 
garantiza fútbol de clase ya que el 
equipo vallisoletano siempre so ha 
definido en sus actuaciones como 
fino realizador de un juego de 
calidad. Recientes están aun al­
gunos de los partidos brindados 
en Zatorre y en todos ellos ha sa­
bido dejar la impronta de su 
buen hacer. Creemos que ante di­
cho conjunto el Burgos tendrá 
que crecerse si no quiere ver 
malogrado su esfuerzo. Igualmen­
te esperames del cuadro local 
acierte a brindarnos una labor 
que responda a la acción del con­
junto. Es decir, homogénea, efi­
caz y brillante. 

Todo1 eso se precisa, en primer 
lugar, para asegurar la victoria, 
que tan necesaria resulta por los 
puntos que entran en l i t ig io ; pero 
también para que le aficionado 
pueda sentirse satisfecho de su 
equipo y mantener intactas las esj 
peranzas respecto a las posibili­
dades futuras. 

Desde luego hoy tendrá con­
trincante fuerte en el campo. Pa­
ra salir airoso del empeño será 
obligado no dormirse en los lau­
reles, porque esto siempre es per­
nicioso; pero en ia presente oca­
sión pudiera ser, además, fatal. 

Respecto a equipo, se confirma 
lo que ayer anticipamos: Habrá 
cambio en la puerta, veremos de­
butar al defensa Raúl y en la de­
lantera pasará Pérez a la izquier-

m 

la proporción de los juveniles, que 

G U I A F A C U L T A T 

C L I N I C A S A N J U A N D E D I O S 
CIRUGIA, TRAUMATOLOGIA, ORTOPEDIA, UROLOGIA 

SERVICIO DE MATERNIDAD DOTADO DE LOS MAS MODER­
NOS ADELANTOS PARA EL PARTO. — HABITACIONES 

ESPECIALES PARA ESTOS CASOS 
Asistido por especialistas que deseen los pacientet 

Admisión de Ignalatorios. — Seguros libres y Compañía* d« 
Accidentes. — Todas habitaciones individúale* 

Bayos X . — Laboratorio. — Fisioterapia 
SERVICIO DE AMBULANCIA 

Teléfonos: 2605 y 2606 

I s s t i t a t o C a s t e l l a n o 

de A n d i o l o g i a 
! Centro de lucha contra la 

SORDFaA 
Leones de Castilla, 9. 

VALLADOLID 
Se ruega soliciteh hora de 

^consul ta por adeIantado__ 

L u i s a E r a ñ a S á i z 
M E D I C O 

j . Análisis Clínicos 
J>anx Pastor. 4. - Teléfono, W43 

José Muñoz Avila 
R iñon y vías u r i n a r i a s 

^ g o n i f a z 12. I.0 - Teléfono 1533 

. J O S E A t ú h S Ú 
IV1WDICINA INTERNA, CORAZON 

^ NUTRICION. — RAYOS X 
^¡onsulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
«-Sbolón, 24 — Teléfono 1912 

F . U R R A C A I 
O C U L I S W 

Í i ! ¡ !CALV0.17-TElEF0NOl3n 

J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria 31. 3 / — Teléíono 3591 

D O C T O R A R T A C H Ü 
R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL — RAYOS X 
M i r a n d a, 6 

PARTOS - MATRIZ 
CIRUGIA DE LA MUJER 

Onda corta. ~ Electrocoagulación 
Miranda 7, 2.° — Teléfono 1232 
Consulta de 11 a 1,30 y de 4 a 7 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE 
LA M U J E R . — E S T E R i L I D A D 
Pl. Rey S. Fernando 3, 2;? - T- 1446 

J O S E V E L A S C O 
PULMON y CORAZON, RAYOS X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Del Hospital Provincial y Cruz 

Roja. — Consulta de 12 a 2 
Santander 15, 2.' — Teléíono 1533 

S s n a i o r í o d o N u o s t r ú 
B & ñ ú r s d e l a B i a n c s 

CURAS DE REPOSO 
Enfermedades de Medicina general 
Pisones 33. T. 2323. - B u r g o s 

M . C & L V O P m l L L O S 
APARATO RESPIRATORIO 

Y CORAZON — R A Y O S X 
Vitoria, 27 — Teléfono 3048 

J . A . 
Médico Puericultor Titulado 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

Consulta de 12,30 a 2 
Madrid 4, 3.° izqda. Teléfono 2533 

/ • M A R T I N P A R D O 
Diplomado Escuela Nacional de T i -
siología. - Ex-jefe Clínica Hospital 
Mil i tar . - PULMON Y CORAZON. 
Rayos X. — Electrocardiografía. 
Madrid 14, 2.° — Teléfono 4166 

E N F E R M E D A D E S D E L A P Í E ! 

Depilación Eléctrica Definitiva. Limpieza de cutis. Imperfeccionnes 
estéticas (acnés, verrugas, etc.). Consulta de 1 a 2 y de 4,30 a 6,30 

San Pablo 6, 1.° izquierda — Teléíono 2948 

O P T I C A I Z Á M 1 L - L a i n C a l v o . 2 8 

Consulte en esta Casa, SIL receta de Oculista 
Cristales científicos de las mejores marcas. _ \ 

Europa y Sudamérica constitu- teresante observar el porcentaje 
yeñ el gran vivero futbolística del ¡ de los equipos por club así como 
momento, y la Federación Inter-

' nacional de Fútbol cuenta con 
tina organización modélica mo­
vilizando verdaderos ejércitos en 
numerosos países, cuyas batallas 
pasan, incluso, a veces, los limites, 
dedo pacífico, como hemos visto 
más de una vez. Pero-en honor 
a la verdad ello ocurre en con­
tadas ocasiones, y el deportivismo 
se encauza casi siempre por la 
senda de la máxima corrección y 
caballerosidad, sobre todo en las 
grandes competiciones interna­
cionales como los campeonatos 
del Mundo y juegos olímpicos. 

Según estadísticas publicadas 
por la F. I . F. A., existen en todo 
el Mundo 120.000 clubs de fútbol, 
con un total de 6.500.000 Jugado­
res; repartidos en 450,000 equipos, 
siendo de ellos 50.000 profesiona­
les. Los árbitros suman, por su 
parte, 112.000. A la vista de ta­
les cifras cabe preguntarse si 
efectivamente es el fútbol el de­
porte más divulgado en todo el 
Mundo, lo cual debe estimarse 
bastante probable, por lo menos 
como deporté oficialmente organi­
zado y conú-olado. Lo que resul­
ta evidente es que el fútbol se ha 
convertido en el deporte más po­
pular en muchos países, como 
España, Holanda, Alemania occi­
dental, S u e c i a , Dinamarca y 
Checoslovaquia. En éste último 
país se cuentan tres jugadores 
por cada cien habitantes. 

El detalle de los principales paí­
ses europeos es el siguiente: 

Alemania occidental: 12.845 
clubs, 45.076 equipos, 2.067 afi­
cionados y 14.945 juveniles; Aus­
tria: 1.285, 3.789.000, 117.528. 
45.000,20.000; Dinamarca: 1.564. 
4.209.000, 82.967, 66.576; España: 
2.107, 3.850, 3.812, 32.328, 3.733; i 
Finlandia: 396, 699, 15.500, 7.460; i 
Francia: 8.454, 0, 600, 438.210,! 
162,270; Irlanda: 5.205, 5.092, i 
73, 975 (profesionales y aficiona­
dos), 41.5551; Noruega: 1.260, 
5.020. 0. 45.000, 22.500; Portugal: 
423, 1.339, 0, 405 (profesionales y 
aficionados), 2.998; Suecia: 2.947, 
6.795, 0, 150.000, 40.000. 

Inglaterra cuenta con 850.000 
jugadores y 85.000 juveniles y 
Rusia, 1.600.000 y 400.000 respecti­
vamente. 

Con estas cifras precedentes po­
drá el lector formarse una idea 
aproximada de la potencialidad 
futbolística de nuestro Continen­
te, sacando de ellas las oportunas 
consecuencias. 

En líneas generales, resulta in-

constituyen la cantera para el 
día de mañana y a los que cada 
día se da mayor importancia. 

«CELO A D O 
A P E R I T I V O 

MALAGA 

V i d e s a m e r i c a n a s 

A r b o l e s f r u t a l e s 

F o r e s t a l e s y d e a d o r n o 
• Plantas de huerta y jardín. 
Solicite catálogo ilustrad-.) a 

V I V E R O S P R O V E D O 
Logroño 

VENTA DE POLUTAS DE UN DIA, SEXADAS 
R a z a L e g h o r n - M u y s e l e c c i o n a d a s 

Incubac iones desde E n e r o a J u n i o 

Explotación Agrícola "Ventosilla", S. A. 
A R A N D A D B D U E R O 

¡ M > m á s c a n a s / 

S E Ñ O R A . . . 
C A B A L L E R O . 

l o a o M o m o m m m v m 

i t o n n t L * ? £ S } 1 0 * r e c o b r a r á n el color natural 
G O T A S m ^ ^ A * ; 5 6 e m p l e a c?m.0 C ü a , q u ¡ ^ co lonia . G O T A S D I V I N A S como u n a bri l lantina. 
Dos productos de a p l i c a c i ó n distinta pero d e e f e c t o » 
Iguales, creados por P E R F U M E R I A I C A R T 
p a r a que V d . s ea siempre ¡ o v e n . 

1 / w r - i s p / í w 

da. En definitiva, la alineación 
sera la siguiente: Gutl; Raúl, Ba­
sarte. Pachín; Castillo,, Herrera; 
Emilio. Lorenzo. Manceñldo, Iru-

EL JUVENTUD, CON U N EQUI­
PO DE CIRCUNSTANCIAS, 
A LEON 
Ayer tarde salieron los jugado­

res del Juventud con dirección a 
tierras leonesas, donde dispu­
t a rán hoy su encuentro con el 
equipo Hulleras de Santa Lucía. 

Blizaga se ha visto en un com­
promiso para reunir el conjun­
to de hombres imprescindibles, 
puesto que a las lesiones que su­
fren los hermanos Moral, se ha 
unidQ la de Rufino y, a mayor 
abundamiento, Petache está asi­
mismo forastero, por ló que aún 
no se sabe si podrá llegar a tiem­
po a León, 

Miravalles, el guardameta, se 
ha incorporado al equipo y en 
la expedición forman con él. Ju­
lio, Andino, Paco, Arahuetes, 
Juez, Cárcamo, Hernando, Ca­
siano, Tudela y Arturo, Por cier­
to que Julio se desplaza, en un 
plausible rasgo de amor al club, 
pese a encontrarse su padre en­
fermo de algún cuidado. 

En fin, deseamos a los animo­
sos muchachos del Juventud que 
les sonría la victoria en esta sa­
lida, después de los apuros que 
Eiízaga ha pasado para organi­
zar la expeoición. 

JE jK 3fC ME ME ME ME ME ME MS ME MEM̂ Íil9 

El 
\ ñ loi Seis 
flOPifíl 

París. — Durante todo el día de 
hoy no ha cesado la lucha entre los 
grandes y pequeños equipos que 
participan en la prueba ciclista de 
los Seis Días. 

Después de los sprints de las cin­
co de la tarde-, el equipo' francés, 
formado por los segundas series, 
Vitre, Barnieer y Fournier va en 
primera posición y, a continuación: 

De Bruyne, Van Dacele y Vannit-
sen jie Bélgica; Faggin y Domeni-
cali con De Rossis, de Italia; a dos 
vueltas, Poblet, Bover y Timoner^ 
de España. 

E l español Poblet, después del 
tratamiento de rayos infrarrojos a 
que ha sido sometido, tenia mejor 
aspecto. Dijo que «esperaba poder 
estar presente cuando se disputen 
los sprints de la nbché». 

A— —————— 

O b s e q u i o 

a l o s l e c t o r e s d e l 

D I A R I O DE B U R f i O S 
Recortando el presente anun­

cio y enviado a: MARTINEZ, Nu-
mancia, 29, BARCELONA, reci­
birá excelente corte traje caballe­
ro o señora (3 metros) AZUL, 
GRIS, MARRON o NEG-RO, con­
tra reembolso de DOSCIENTAS 
VEINTICINCO PTS. FACULTAD 
DEVOLUCION caso no intere­
sar y FRANCO PORTES. 

SU ( i 1 » " 
j y i p s i i 

Don A n d r é s Tudur l S á n c h e z 

nuevo presidente de la Fede­

rac ión de Atlet ismo 

Madrid.— En la última reimióii 
celebrada por la comisión direc­
tiva d§ la Delegación Nacional de 
Educación Física y Deportes, ba­
jo, la presidencia de José Antonio 
Elola Olaso, se adoptaron, eitr? 
otros, los siguientes acuerdos: 

Designar presidente de la Fe­
deración Española de Atletismo a 
don Andrés Tuduri Sánchez, por 
haber, cesado don José María Re­
vuelta, a petición propia. 
_ La creación del servicio de 
intendencia deportiva, para faci­
litar a los deportistas la adqui­
sición de material en condiciones 
ventajosas. 

La comisión directiva resolvió, 
gestionar de la Comisaria de Ur­
banismo de Madrid, la solución 
inmediata al problema del em­
plazamiento del Palacio de Dte-
pertes para evitar nuevas demo­
ras en el comienzo de las obras. 

Fue escuchado el informe del 
presidente de la Federación Es­
pañola de Gimnasia sob-e la par­
ticipación de nuestros atletas ^n 
los campeonatos de Europa ce­
lebrados en París y Festival in­
ternacional de Nantes, en los qué 
Joaquín Blume conquistó brillan­
temente el titulo d-> campeón eu­
ropeo. 
, Se aprobó el calendario inter­
nacional de la Federáción Espa­
ñola de Baloncesto. 

Fue auto-izada la participa­
ción española en los próximos 
campeonatos de Europa d.̂  Atle­
tismo. 
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U N A N O T A 

m l e í H 
. Viena. — A los ctrucuenta y 
cuatro años de edad ha falle­
cido en esta capital la que se 
cree era la mujer más gruesa 
del Mundo: la artista circense 
conocida por "Dicke Mitzi" (Ma­
ruja la gorda), que pesaba 220 
kilos. Ha sido pireciso construir 
para ella un ataúd de dos ^né-
,tpo¡s de longitud por uno de an­
chura,—Efe. 

£ £ IK & £ £ & 33 & * 3* # 
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M\m üe M i s D i o s 

g r e s a n l a s 
d e l G o b i e r n o 

b a o v i s i t a d o 

p e r s o n a l i d a d e s 
e s p a ñ o l q u e 

I n g l a t e r r a 
Ha fíegado a Madrid M. Paul Boncour 

(Viene de primera pág.) 
Terminada La visita al cortijo 

úe San Isidro, los ministros y 
sus, séquitos respectivos, empren­
dieron viaje para los términos 
de Seseña y Borox, donde está 
enclavada la finca "Dehesa Nue­
va del Rey", en la que el Servi­
cio de Conservación de Suelos 
del Ministerio do Agricultura ha 
realizado una excelente labor pa­
ra preservarla de los daños do 
la erosión. En el límite de esta 
íinca, los ministros fueron reci­
bidos por el director general de 
Agricultura y técnicos del Servi­
cio, quienes le expusieron los 
trabajos de conservación reali­
zados. 

Esta finca tiene una extensión 
total de 1303 hectáreas de las 
que 26a son de regadío y 1040 de 
secano. Es propiedad de don 
Juan de Goyeneche, conde de 
Guaqui, quien solicitó del Minis­
terio de Agricultura el estudio de 
un plan de conservación de los 
suelos de • la ^ í inca dedicados a.l 
cultivo de cereal de secano que, 
por su pendiente, poca profundi­
dad y subsuelo yesoso estaban 
gravemente dañados por la ero-, 
sión. 

Él señor Benson examinó con 
sus manos la calidad de la tie­
rra de la finca, se detuvo en. los 
plantones de olivos por cuyo cul­
tivo se interesó y por las demás 
circunstancias de la fincá y de la 
mejora en ella introducida. 

RISITA A L INSTITUTO DE 
COLONIZACION 
Madrid—Acompañado del mi­

nistro de Agricultura don Cirilo; 
Cánovas, el secretario de Agri­
cultura de los astados Unidos, 
Mr. Exra Taft Benson, a su re-

, greso a Madrid procedente de los 
términos de Aran juez y Seseña, 
se dirigió a la sede deMnstituto 
Nacional de Colonización, donde 
visitó la sala en que se. hallan ex­
puestos los planos y maquetas de 
ía obra colonizadora que el Insti­
tuto realiza en toda la geografía 
española, con la que se contribu­
ye al aumento de los índices^de 
productividad.. 

En el último año se'declararon 
zonas de colonización .de interés 
nacional, 227.350 hectáreas de se­
cano qup serán convertidas en 
regariio. En 1956, el Instituto te­
nia 32.932 familias de colonos en 
régimen de acceso a la propie­
dad, y de- ellos casi un diez por 
ciento son ya propietarios de las 
tierras que se les adjudicaron. Se 
informó también de la maquina­
r ia de OUG dispone el Instituto y 
de las diversas labores que rea­
liza, incluso a particulares. 

ENTREVISTA CON EL MINIS 
TRO DE COMERCIO 
ESPAÑOL 
Madrid. — El ministro de Co­

mercio, don Alberto Ullastres, ha 
recibido'a las dos menos cuarto 
do la tarde la visita del secreta­
rio' de Agricultura de los. astados 
Unidos. M r . Ezra Taft Benson, 
quien ha querido visitarle para 
cumplimentarle. Ambos minis­
tros mantuvieron un cambio de 
impresiones acerca de temas que 
interesan a las relaciones econó­
micas hlspano-norteamericanas. 

Terminada la visita, el señor 
Benson se dirigió ai Hotel Ritz, 
donde fue obsequiado con un al-

Barajas. — A la.una y mediá 
de la tarde ha tomado tierra el 
avión en que regresaban a Ma­
drid el subsecretario de Indus­
tria, don Alejandro Suárez; el 
director general de Prensa, don 
Juan Beneyto; el secretario ge-
neral técnico de la Presidencia 
del Gobierno, don Laureano Ló­
pez Rodó y el secretario general 
técnico deljvrinisterio de Comer­
cio, don Manuél Várela, que du­
rante varios días han permane­
cido en Inglaterra visitando las 
principales industrias, redaccio­
nes de periódicos, radio y tele­
visión, fábricas e instalaciones 
atómicas, especialmente invita­
dos por el Gobierno británico. 

Las citadas personalidades fue­
ron recibidas en el aeropuerto 
de Barajas por altos jefes y fun­
cionarios do los distintos centros 
ministeriales y mostraron su sa­
tisfacción por el viaje realizado, 
en el que han.podido ver y co­
nocer de cerca distintos' aspectos 
de 'la vida inglesa, así como por 
las atenciones de que han 'sido 
objeto.—Cifra. 
EL OBISPO DE MONDOÑEDO 

EN EL FERROL 
El Ferrol del Caudillo.—Ha si­

do objeto de un t r iunfal ' recibi­
miento el nuevo obispo do Mon-
doñedo, Dr. Justo Argaya Goi-
coechea, que esta tarde hizo su 
entrada oficial en El Ferrol del 
Caudillo. 
CLAUSURA 

• Madrid . — Se ha celebrado la 
clausura del I Centenario del 
practicante, bajo la presidencia 
de monseñor Zacarías de Vizca-
rra, obispo de Ereso; teniente 
general' Asensio, jefe del Alto Es­
tado Mayor y el doctor Crespo 
Alvarez, presidente del -Consejo 
general de Colegios de Médicos 
de España. 
CICLO DE CONFERENCIAS 

Madrid. — &n el Salón de Ta­
pices de la Casa de Cisneros se 
ha celebrado- esta tarde la inau­

guración del segundo ciclo de 
conferencias sobre problemas ac­
tuales, organizado por el Insti­
tuto Municipal de Educación. 

El teniente Ido alcalde señor 
Gutiérrez dei Castillo pronuncio 
unas palabras para declarar 
inaugurado el ciclo. "Para la 
inauguración del ciclo —dijo— 
tenemos el honor de contar con 
el obispo auxiliar de Madrid, 
doctor García Lahiguera, que nos 
va a hablar do un tema tan su­
gestivo como "El Papa actual" y 
anunció que las próximas confe­
rencias estarán a cargo del ge­
neral Villalba, don José María 
Sánchez Silva, don Pedro Gómez 
Aparicio y el director general de 
Prnnera Enseñanza, señor Tena. 

ül doctor García Lahiguera 
desarrolló después su interesante 
conferencia siendo muy aplau­
dido. 
M. PAUL BONCOUR, EN 

MADRID 
Barajas. — Llegó de Par ís 

M Paul Boncour/ ex-presidente 
del Gobierno. En el aeropuerto 
fue recibido por el embajador de 
su país en Madrid.—Cifra. 

Construcción de\ 
2,500 viviendas] 

en Valencia 

D e c r e t o r e t r a s a n d o l a s 

e l e c c i o n e s s i n d i c a l e s 

p a r a d e s i g n a r c a r g o s 
nacionales y p rov inc i a l e s 

Madrid. — El "iBcLtín Oficial 
del Estado", publicará mañana, 
entre otras, las slguinetes dispo­
siciones: 

Ministerio de la Vivienda. —i-
Decreto por el que se encemienda 
la construcción de 1.500 al Ayun­
tamiento de Valencia y de 1.000 
a la Ob-a Sindical del Hogar, en 
la zona afectada por las recien­
tes inundaciones. 

Tirbajo. — Decreto-ley por el 
que se establece como nueva pres­
tación de indemnización y ayuda 
familiar la bonificación de orfan 
dad. 

Secretaría GEneral del M'cvi-
mkntc. — Decreto retrasando la 
conyocateria de ¿lecciones sindi­
cales para designar cargos pro-
v i . i : i ¿Ks y nacionales de la 0'-
ganlzaclón sindical, previstas en 
principio para el primero de Di-
ciembrj. a fin de no prcduc;i; in­
terferencia en las jlecciones mu­
nicipales para designar el te. ció 
idte representación sindical, que 
habrá de tener lugar en la fecha 
indicada,—C ifra. 

M e n s a j e d e f e y a m o r 

Radio Vaticano contesta al angustioso 
que enviaron trescientos italianos 

cautivos de los soviets 
Ciudad del Vaticano. — Hace 

unos días se ^recibió en Sicilia, 
introducido en una botella por­
tada por un ave migratoria, un 
mensaje de un grupo de solda­
dos italianos que se encuentran 
todavía prisioneros de los sovié­
ticos, trabajando en unas minas 

Para sus compras de otoño solicite el dinero que necesite a 

C r é d i t o s A r a g ó n / S . A , 

c i n e m a t o g r á f i c o 
-La actriz griega Molina Mer-

couri asegura que no está satis­
fecha del papel que realiza la 
mujer en ]a vida real. Sobre es­
te particular dijo recienteménte, 

J a p ó n a t r a v é s 
d e u n a m i s i o n e r a 
Hoy, charla en las Escuelas 

del « P a d r e A r á m b u r u » 

A las doce del mediodía de 
hoy, en el salón de las Escuelas 
Técnico - Profesionales "Padre 
Arámburu" (Barrio Jimeno), da­
rá una charla la reverenda Ma­
dre Mar ía Angeles Fernández -
Aguirré, que versará sobre el te­
ma " Japón a través de una mi­
sionera" . Asimismo serán pro­
yectados documéntales misiona-
IcS-x 

Se invita especialmente a to­
das las jóvenes burgalesas. 

Ei p remio de l a Paz a 
m m é d i c o m i s i o n e r o 

Munich. — Ha sido concedido 
al doctor Schweitzer, el médico ' 
misionero, filosofó y músico ai- i 
saciano, galardonado con el Pre-i 
mió Nobel, el "Premio de la paz" | 
que acaba de crear la Asociación ! 
bávara de víctimas de la guerra 
y que está dotado con diez m i l , 
marcos. j 

njii un mensaje que ha sido leí­
do en el acto de la concesión ofi­
cial y de la entrega del premio, 
el citado doctor afirma que los 
adversarios de los experimentos 
atómicos no deben' desalentarse 
por las actuales circunstancias 
desfavorables al desarme. El pre­
mio, ha sido'otorgado en atención 
a la labor del galardonado en 

muerzo. por su colega el minis-j pro de la coexistencia pacífica 
tro español de Agricultura. • entre los hombres.—Efe. 

P O T E N T A D O S , por RUY 

-Un par de huevos fritos para cada uno. 

"todo lo que hay de bueno en la 
vida es para el hombre", tis cier­
to que nosotros alardeamos de 
cierto poder, pero hay que reco­
nocer que el hombre es el for­
jador del futuro". Molina opina: 
"Debemos mantener nuestra po­
sición y cambiar los papeles cuan­
do la ocasión lo permita". Pero 
este, propósito es difícil de reali­
zar en Grecia, donde la posición 
de la mujer es inferior a la del 
hombre. La primera película que 
Molina interpretó y que ha te­
nido un éxito internacional,- fue 
"Stella". En este film se reflejan 
perfectamente ios puntos de vis­
ta de la actriz. La propia carrera 
artística de Melina Mercouri es 
una continua y larga batalla pa­
ra mantener sus derechos feme­
ninos. Hubo de empezar desafian­
do todas las objeciones de la fa­
milia y del código social griego, 
para poder dedicarse a la escena. 
Actualmente, se encuentra traba­
jando en el film "The Gypsy and 
the Gentleman", del cual dice: 
"Me agrada el papel porque es 
el de una mujer que no consien­
te ser juguete de los hombres. Lu­
cha constantemente 'y consigue 
labrar su propia vida". Esta pe­
lícula la dirige Joseph Losey pa­
ra la Organización Bank. 

¿ES FACIL LA VIDA DE 
LAS ESTRELLAS? 
Sobre este particular se ha ha­

blado mucho, pero a continua­
ción exponemos las propias pala­
bras de la estrella Virginia 
Me Kensa: "No croan eso en ab­
soluto". Cuando realizaba su 
nueva película, para la organiza­
ción Bank, "Carve Her Ñame 
With Pride", estuvo más de tres 
días haciendo fuerte ejercicio fí­
sico para conseguir una interpre­
tación perfecta. Las actrices Anne 
León y Nicole Stephane han sidó 
sus compañeras en este trabajo, 
a las órdenes de Bi l l Owen quien 
constantemente las sometía a 
ejercicios rápidos. Al final de la 
más larga clase de cultura física 
que Virginia ha tenido en su v i ­
da, se retiró a su camerino y de­
claró: "Ha resultao realmente in­
teresante... He nodido descubrir 
músculos que no sabía que exis­
tiesen, pero puedo asegurar que 
duelen igual que los otros... 
MUCHACHO BIEN ARMADO 

Unos visitantes a los estudios 
Pinewood, donde se rueda actual­
mente "Violent Playground", pa­
ra la Organización Bank, fueron 
recientemente saludados poí- los 
repetidos disparos de una ame­
tralladora, lo que les hizo salir 
huyendo precipitadamente hacia 
los pasillos. El actor británico Da­
vid Me Callum, que interpretaba 
el papel de un duro delincuente 
en esta nueva cinta, estaba 
aprendiendo a manejar una ame­
tralladora y la disparaba contra 
todo lo que encontraba a su na- I 
so. Después de unos cuántos días 
de "tiroteo" • todas las 'personas i 
que tomaban parte en el rodaje.! 
hubieron de proveérse de gran-. 
des cantidades de algodón, para i 
poder taponarse los oídos. La ! 
ametralladora tan temida funcic1 
na por el mismo sistema qué los 
soldadores de acetileno. Con Da­
vid McCallum trabajan en "Vio­
lent Playproiínd". Stanley Baker 
y Anne. Heywood,. siendo produ­
cida por Michael Ralph y dirigi­
da por Basil Dearden. I 

de la zona polar ártica. En ese 
mensaje se citaba a varias per­
sonas y se daban señas de algu­
nos parientes. 

La Radio Vaticana, que duran­
te la pasada guerra mundial 
desplegó tan intensa actividad en 
favor de los prisioneros de gue­
rra, ha contestado en las p r i ­
meras horas de la tarde con otro 
mensaje, conUa esperanza de que 
llegue a estos prisioneros italia­
nos. El texto es el siguiente: 

"¡Atención, atención a los 300 
soldados italianos que trabajan 
en lás minas del Polo Artico, don-
dé viven hombres de otros paí­
ses! Vuestro .mensaje, introduci­
do en la pequeña botella de v i ­
drio, ha llegado a Italia, donde 
ha sido recogido y dado a cono­
cer ai Mundo, que se interesa por 
vuestra suelte; ¡Intentad el en­
vío de oíros mensajes, indican­
do el lu,gar preciso en que os en­
contráis y el número del cam­
po!' ¡Indicad, asimisrrio, nombres 
de otros países! El médico de Tre-
viso os devuelve el'saludo. ¡Te­
ned fe! ¡Dios os salvará! Todos 
oran y se interesan por vuestra 
liberación." — Efe. 

1-4 ¡.de ayer, peqoefiito y romunU-
co, salta hoy a un primer pla­

ñó el kiosco de música del Espolón. 
No es ninguna obra de* arte, pero, , 

si le situamos en el campo costum­
brista y emocional, dicho templete 
adquiere singular relieve que pren­
de nuestro interés. 

¿Su edad? 
Los caballeros, aun en la época 

del bisoñe, no tenían el vicio de te­
ñirse las canas; ni tampoco los ros­
tros barbudos sé contraen —ofensa 
mal reprimida— cuando se les lla­
ma setentones. 

Los años del ^iosco del Espolón, sin quitar ni 
poner puntos ni comas, los da una nota que tengo 
a la vista y debo a la amabilidad de un redactor 
de este diario. 

L a mencionada nota dicé así: «DIARIO D E B U R ­
GOS del jueves 12 de Noviembre de 1892. = E l 
Ayuntamiento ha aprobado un informe de la co­
misión de Paseos sobre construcción de un nuevo 
kiosco para la música en el Espolón con un presu­
puesto de 5.000 pesetas». 

De aquí deducimos que el «caballero» que nos 
ocupa va cainírnto de los sesenta y pico. 

Sesenta... setenta... ochenta... 
Y ¿qué? 
¡Una futesa! E n la era atómica y de la «jalea 

real» los años, como otras muchas cosas, han per­
dido todo su valor representativo y cuantitativo. 
Hablando del Burgos de ayer, una respetable e Ilus­
tre dama, añoraba los días en que, burlando la vigi­
lancia de la institutriz, bailaba en torno del kiosco 
de música del Espolón. 

¡Lá... lá... lá...I 
¿Cómo se titulaba la pavana aquella que se bai­

laba tan bien? 
E n cambio a las óperas —las «soperas» en lengua 

infantil— no había medio de cogerlas el ritmo. 
E l kiosco a que se refiere la nota transcrita vi­

no a sustituir al que había en el mismo emplaza­
miento y que era de madera. 

E n este antiguo «templete», el 26 de Noviembre 
de 1881 —nota de mi archivo paterno— la Banda del 
Regimiento de Burgos dió a conocer una linda ma-
zurka, composición de la niña de ocho años, Gloria 
Fernández, hija de D. Julio Fernández I¿quierdo. 

¿El médico? 
Exactamente. Dicho señor era hijo de doña Ven­

tura, dama de arraigo .burgalés y que vivía en Ave­
llanos, casa de los Villegas. 

Una hija de doña Ventura estuvo casada con don 
Federico Plaza, hermano del banquero D. Isidro. 
Y barajando nombres me viene a la memoria el de 
mi buen amigo Luis Fernández Izquierdo. Todos em­
parentados con la precoz niña de la célebre ma-
zurka. 

Al acreditado maestro Barrera se debió 
parte del triunfo. 

Tsr mis BVQCftCiouesi del Burg». 

K i o s c o d e m ú s i c a 

e n e t C s p o t Ó H 

P o r M a r í a C n u E B R O 

cogida 

gran 

L a artista en miniatura asistía a su acadeni' 
L a pieza musical que levantó revuelo se titui- h 

«Gloria» —nombre de la autora—. Y en mía nía~-
na del mes de Noviembre deleitó a los buenos h ^ 
galeses del 81, abriendo la serie de conciertos r 
de doce a dos, sé daban los domingos y días fes '̂ 
vos en el Espolón. 

~Para las damiselas de talle de avispa y man? 
de la* de farol, era obligatoria la misa de doce. ^ 
la Ca-tedral o en San Lorenzo. 

Luego, luciese el sol o cayesen capuchinos eo 
conchas, ¡al Espolón! 

Paseo arriba... paseo abajo... 
Y ¡qué garboso el andar con la falda 

por fina y enguantada mano! 
Del consorcio —feminidad y gracia— brota 

coquetería. 
L a coquetería es innata a la mujer, cuya tinali, 

dad es el amor. Dicen los pobres que muta entlen. 
den de «cultas» actividades femeninas. 

Yr del amor decía Platón... 
¿Qué decía Platón? 
Los razonamientos —alta filosofía— del atenien­

se que alcanzó el sobrenombre de «divino» no enea-
jan en una croniquilla frivola. 

Ahora que trayendo al campo llano algunas pala­
bras del «divino» sobre el amor —estado interme­
dio entre el poseer y no poseer— nos encontramos 
con que en dicho juego que culmina «en la mirada 
por el rabillo del ojo con la cabeza medio vueltas 
eran maestras las burgalesitas -r-fln de siglo— que 
en. las mañanas de los días festivos, acompañadas 
de las mamás, acudían al Espolón. 

Paseo arriba... paseo abajo... 
Y «Cupido» haciendo de las suyas... 
Y los «pollos» atusándose las guías del bigote... 
Y las «damiselas» mirando do reojo... 
Y en torno del kiosco de música infantiles pare-

jas luchando por atrapar el ritmo. 
Lá... lá... lá... 
¿Cómo se titulaba la pavana aquella que se bai-

laba tan bien? 
•Lá... lá... lá... 

303 

C O N C U R S O O P O S I C I O N 
O C H O P L 4 Z 4 S D E A U X I L I A R E S 

p a r a ( a 

C a j a d e A h o r r o s y M o n t e d e P i e d a d 
d e l C í r c u l o C a t ó l i c o d e O b r e r o s 

I n f o r m e s y p r o g r a m a , e n O f i c i n a C e n t r a l - M i r a n d a , 5 

y S u c u r s a l U r b a n a - E s p o l ó n , 5 2 ( H o n d U l o ) 

B W i a 
M ¿ ) l 1 r l d - ^ C r ó n i c a Kc 

l U V t a c h í n " , ex­
clusiva vara DIARIO D E BUR­
GOS). 

Madrid.—Una gran función tea­
tral organiza la Asociación de la 
Prensa. Los beneficios se desti-
na^án integramente a los damni­
ficados, e-i la catástrof e de Valen­
cia. Se pretende que la función 
tenga carácter verdaderamente 
singular. A tal fin, populares f i ­
guras de la pantalla, la escena, el 
fútbol v el toree, actuarán d',̂  aco­
modadores. Las más gentiles chi­
cas del teatro v el cine vende­
rán flores v las emisoras de Ra­
dio madrileñas subasta-án una 
platea y uqa fila de butacas ca­
da una. La suscripción se. i ñeñe­
mente brillantemente en Madrid. 
Hasta el momento, la última apor­
tación es la do, lO'S limpiabotas. 
El bravo locutor radiOíónico que 
salió ayer a pie camino de Mur­
cia, ha tenido mala suerte, pu-̂ s 
camina sobr? y bajo la nieve. Ha 
llegado ya a Aranjuez. 

REGRESO 

Ante la llegada a Madrid de los 
jugadores del equipo "B" de Es­
paña, no podemos evitar el re-' 
cuerdo de los tiempos heroicos 
del fútbol, cuando era ya un vial 3 
serio desplazarse a Toledo o a Fi 
Escorial. El viajecito Estambul-
Madrid lo han hecho con el si­
guiente itinerario: salieron de 
Estambul para Atenas. De la ca­
pital srrie<?a siguieron a Roma. 
Da Roma, a Londres, adonde lie-
ííaron de mad-ui?ada. Y de Lon­
dres a Madrid. Y eso que eran 
los "bes". Si lloran a ser los 
"aes'* regresan por 1 slanoia, Chi­
le. .Ichannesburífo, Tánger y Ca­
raba nchel. 

INMORTALIDAD 

El Paflre Luis Marcos, teólogo y 
filósofo,, ha hecho unas declaracio­
nes sobre la rapidez con que pasa 
el tiempo en relación con los hu­
manos que' lleguen a efectuar via­
jes interplanetarios, ya que para 
ellos no tendrán sentido alguno 
nuestros años, meses y días. Y tras 
de referirse a la universalidad de 
la ley de la muerte, no ha dicho 
más que lo siguiente: «No obstan­
te, muchos teólogos, basados en 
textos de San Pablo, creen proba­
ble que se libren de la muerte los 
justos que vivan al f in del mun­
do, los cuales, sin morir, serian 
trasladados a la gloria. En • este 
caso, no veo inconveniente en ad­
mi t i r que algunos viajeros interpla­
netarios pudieran prolongar su v i ­
da abasta el f in del mundo, siendo 
luego los que estuvieran en gracia 
trasladados al cielo sin pasar por 
la muerte». Ahí queda eso. 

POPOS 

Continúan las cabalas sobre el 
nuevo sistema de adjudicación de 
vehículos automóviles de importa­
ción. Nó obstante, se afirma que 
será por subasta, dest inándose él 
sobreprecio a financiar la construc 
ción de viviendas humildes. La idea 
es magnífica y tiene precedente en 
algún pais sudamericano. Por al­
gunos se tiene la opinión de que el 
sistema de subasta alcance también 
a los coches de producción nacio­
nal, al menos mientras dure la ac­
tual tirantez de precios. Nos atre­
vemos a' opinar al respecto: si un 
médico, un abogado, cualquier in­

dividuo qne necesite el coche para 
su trabajo, pretende adquirirlo a 
fuerza de sacrificios económicos, ya 
que nos referimos a quien viva ex­
clusivamente de su honrado traba­
jo, no podrá apuntar muy alto en 
su modesto pliego. Y quien pueda 
escribir una cifra que supere a las 
demás, t end rá el coche. E l sobre­
precio i rá al f in indicado. Perfect í -
sjmamente bien. Pero nuestro hom­
bre seguirá trabajando a base de 
t ranvía , autobús o metro. Los na­
cionales, pues, a su precio oficial. 
E l que quiera uñ Mercedes, un 
Wolkswagen o un Cadillac, que con­
tribuya a que los humildes tengan 
un cobijo decoroso y luego que pre­
suma de cochazo. Es una opinión 
chiquita, pero opinión al f in. 

NOTICIAS BREVES 
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.ül marido de la secuestradora 
de La Coruña ha manifestado 
que no denunció el hecho\porque 
oyó decir que a los raptores les 
a ta r ían una piedra al cuello y 
los lanzarían al mar. 

—•Ha llegado a' Madrid Greta 
Garbo y debe haberse metido ba­
jo tierra. 

— El seleccionador nacional de 
ciclisimo ha declarado que Espa­
ñ a irá al "Tour" con un equipo 
de doce corredores, españoles, 
claro. 

— "Ha llegado la hora de que 
el deporte esté bajo legislación 
social adecuada". La frase es de 
Jacinto Quincoces. 

— Los vstudianteis madrileños 
pedirán "una peseta para Valen­
cia" en todos los comercios. 

— La Real Academia Españo­
la proyecta el traslado a España 
de los restos de Antonio Ma­
chado. 

Londres. — Los científicos bri­
tánicos han logrado construir 
una bomba de hidrógeno comple­
tamente "limpia", según se in­
forma hoy en los medios compe­
tentes. •, pi 

Los observadores señalan e' 
hecho de que la úl t ima pruew 
nuclear de las efectuadas en ei 
Pacífico no han producido nin­
guna l luvia radiactiva ¡en una 
extensa zona, lo cual indica 
se trata de una bomba "limpia-

La prueba de la falta de radia­
ción ha sido que el área de pí"11 
gro para la navegación se ha re 
ducido desde 750.000 millas cua­
dradas hasta solamente 63.ÜUU-
En las pruebas anteriores una 
eran parte del Pacífico que £ 
dea la isla de Christmas había 
sido declarada zona de PeügI 
por temor a la posible lluvia ra 
diactiva posterior a la explosioi-

PEDIRA COMPENSACXOÍí 
Tokio . 'T~ El primer " ministro 

j aponés ha manifestado que ^ 
país pedirá a Gran Bretaña uu* 
total compensación por los 
ños ocasionados por las â .11 de 
pruebas nucleares en la isla 
Christmas. . ..¿tí 

Al mismo tiempo la estacio^ 
de radio del servicio pesquero 
Muroto ha anunciado Q116 
cuarta explosión nuclear Vv0 cc 
cada por Gran Bretaña P 8 ^ 
no haber causado daños dive ê-
en los buques de guerra íap^n . 
sos que operan en el Pacifico ce 
tral . 

C i n e C o r d ó n H O Y , espectacular E S T R E N O 
e n c i n e m a s c o p e y e a s t m a n c o l o r 

v r f t . M P o r M a r i a n n e K o c h 
J o e f S f o c k o í / 

M i c h a e l K r a n t e r 

D irec tor : V í c t o r T o u r j a n s k i 

L a primera película alemana premiada con el Laurel de Plata y primer premio de la Rcpúbliea ^Federal Alemana. 
L a Viena del 1.848 en un derroche de luz y alegría en la Corte del emperador Maximiliano de Bavlera, con motivo de la boda 

su sobrina SISSL 
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